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TRÂNSITO 
Salvador 
tem maior 
arrecadação 
em multas 
desde 2019 


A Superintendência de 
Trânsito de Salvador (Tran. 
salvador) registrou no pri 
meiro semestre de 2022 à 
maior arrecadação em mul 
tas desde 2019. O montante 
apurado até agora, em 2022, 
foide R$35,2milhões, contra 
os R$20,6 milhões de todo o 
ano de 2021. A6 


TRÁFEGO NAS OBRAS 
Trecho da av. 
ACM sofre 
mudanças as 


NOVO CIRCUITO 


Proposta para 
Carnaval será 
apresentada no 
início de agosto 


Conselho do Carnaval está 
detalhando proposta a ser 
entregue à Prefeitura em 
agosto, de criação de um no: 
vo circuito para a folia no 
bairro da Boca do Rio. Aq 


IM JORNAL 
E OPINIÃO 


LOURENÇO MUELLER 


“É comum, no Brasil 
de hoje, se condenar 
a vítima em vez de 
ocriminoso” nz 


TOSTÃO 

aquipes de futebol 
deveriam incentivar 

osmeninoseos 

marmanjos a ler” ss 


OPINIÃO | LEITOR 


“Arte urbana é para 
embelezar a cidade, 
a Prefeitura precisa 
entender” 1: 

mama nooaicuis 


DIM) at 


AO no [Nr 


RESISTÊNCIA GASTRONOMIA 


Igreja do Rosário dos Pretos Festival incentiva pratos 
celebra 123 anos de elevação 1/2 inspirados no cinema s 


ACM Neto 


já em 2022 


Após parecer prévio apre 
sentado pelo Tribunal de «4 
Contas dos Municípios o Gestor 
(TCM), as contas de 2017 da utilizou-se de 
Prefeitura Municipal de Sal... e, 
vador estão sendo avaliadas informação 
pela Comissão de Finanças, inverídica nas 
Orçamento e Fiscalizaçãoda ” 
Câmara Municipal, a quem contas de 2017 

- ne cabe a decisão final acerca 
Neto sairia do jogo, devendo indicar um substituto darejeição ouaprovação. De — TRECHO DE PARECER JURÍDICO 


Eugênia Oliveira 
espera faturar 
20% mais 


Vitória tenta superar TEMPO PRESENTE 
| obstáculos no Sul », Taxa de Assédio vem 


dá gestantes rondando 
COPA DO MUNDO-2022 com menos os corredores 


Tite ainda mantém dúvidas deizanosé da Sefaz 
para convocação do Brasil s de 57% Salvador «. 


SUCESSÃO ESTADUAL Procuradoria da CMS opina pela 
rejeição das contas de 2017 da Prefeitura de Salvador 


pode 
ficar inelegível 


responsabilidade do ex-pre 
feito ACM Neto, as contas já 
foram alvo de parecer da 
Procuradoria jurídica da Ca 
sa, que indicou quatro pon 
tos como graves e que res 
paldariam a rejeição, tor 
nando o agora candidato ao 
governo estadual inelegível 
por esbarrar na lei da ficha 
limpa. 47, AS e Bi 


Varejo 
projeta alta 
de 10% nas 
vendas de 
fim de ano 


A concentração de datas es- | 
peciais e eventos sazonais no 
segundo semestre de 2022 
deve impulsionar os resulta 
dos do comércio baiano. A 
expectativa é crescer 10% no 
período, por conta do Dia dos 
Pais, Dia das Crianças, Natal, 
Black Friday e da realização 

da Copa do Mundo. 


atada Araho Ag À TARDE 


Filme narra 
luta contra 
surtos iniciais 
da Aids 


SAIVADOR DOMINGO 15 


"OPINIÃO 


ATARDE 


Os conteúdos assinados « publicados nas páginas Az e Ay não expressam necessariamente a opinião de A TARDE. 
Participe desta página: e mal: opinlaoé grupoatande com br 
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Tempo Presente 


tempopresenteçgrupostarde com be 


Protocolo visa mais 
energia pelo vento 


Famosa por suas cantorias, principal ma- 
nifestação cultural do município de São Ga- 
briel, na região central do Estado, este ano 
hámais motivo dealegria para seuscerca de 
20 mil habitantes, com anúncio de inves- 
timentode R$ 1,5 bilhãoem geração de ener- 
gia pelo vento. 

Expressão derivada do deus do Vento o- 
o, da Grécia Antiga, a energia cólica tem 
previsão de gerar 230 empregos na fase de 
operação e mais 4 mil postos de trabalho na 
construção das centrais. 

Por enquanto, o projeto está na fase do 
protocolo de intenções, assinado entre os 
gestores daempresa Voltalia Energiado Bra- 
sil e a Secretaria de Desenvolvimento Eco- 
nómico. 

— À Valtalia encontrou na Bahia todos os 
atributos para a geração de energia limpa, 
contribuindo consideravelmente para a 
mudança da matriz energética da qual o 
Brasiltanto precisa, deixandodelado fontes. 
poluentes e que acabam com as riquezas 
naturais do pais -afirmou Ariana Machado, 
gerente do Departamento Fundiário e de 
Comunicação Social da Voltalia. 

A “energia limpa” à qual se refere Ariana 
Machado vem sendo pesquisada por pro- 
fessores da Universidade do Estado da Ba- 
hia, reunidos no movimento Salve Serras, 

A equipe de estudiosos publicou o trabalho 
O Cárcere dos Ventos, com a proposta de su- 
gerir investimentos para maiorescuidadosdos 
parques eólicos com as nascentes dos rios e a 
proteção de espécies de aves e morcegos. 

Estesanimais, importantes parao equilibrio 
ambiental, por serem polínizadores da flora, 
não teriam como defender-se dos equipamen. 
tosde produção de energia, ao morrerem moí- 
dos devido à colisão seguida da sucção pelas 
hélices, como poderá ocorrer em Canudos e 
Ourolándia, outros municípios a receberemas 
máquinas nos próximos anos. 


Saúde Indígena 


Moradores de Ponta Grande, no litoral norte 
de Porto Seguro, recebem amanhã o Mutirão 
de Saúde Indigena, com a participação de 
especialistas em diversas áreas, exames e pro- 
cedimentos. A programação vai até quar- 
ta-feira, com expectativa de atender cerca de 
1 mil indígenas. Com apoio de voluntários, o 
evento é organizado pela prefeitura em par- 
ceria com a Secretaria Especial de Saúde In- 
digena (Sesai) e o Ministério da Saúde. 


Animais recuperados 


AReserva Particular do Patrimônio Natural Lon- 
tra entreos municípios de Entre Rioseltanagra, 
recebeu 62animais recuperados pelo Centro de 
Triagem de Animais Silvestres (Cetas). 


Cuidados com as varizes 


Por conta de menor incidência de raios so- 
lares, entre junho e setembro há mais se- 
gurança para a fase pós-cirúrgica no combate 
a varizes, aumentando a demanda pelos mé- 
dicos angiologistas. Derivado do grego angos, 
“vaso” em português, é assim mesmo, no 
diminutivo, “vasinhos”, como se podem no- 
mear as irregularidades por conta das ma- 
nifestações de insuficiência venosa crônica. 

— Nessa época do ano chove mais e as 
temperaturas baixam um pouco. Ainda que 
não tenhamos um inverno severo, as res- 
postas aos tratamentos costumam ser me- 
lhores sobretudo pela adesão dos pacientes, 
reduzindo chances de manchas - afirma à 
médica Giulianna Chiacchio, membro da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirur- 
gia Vascular 


MANGUES | Há ecossistemas que, para além das paisagens mais “comerciais”, são 
mostras do espetáculo da natureza. Os mangues são belos exemplos disso: míticos 
pontos de encontro entre o rio e o mar, onde a vida teima em acontecer. 


Segredos da Sefaz Salvador 


As últimas semanas têm sido marcadas 
pordenúnciasde assédiomorale sexual 
que partem dos chefes para com os seus. 
subordinados. Entre estes escândalos 
está o da Caixa Econômica Federal. O 
presidente do banco, Pedro Guimarães, 
pediu demissão depois de uma série de 
denúncias de assédio sexual e moral. O 
caso revelou um ambiente de trabalho 
perigoso, especialmente para as mulhe- 
res. 


Mas, o que parece estar distante de 
nós, pode acontecer bem aqui ao lado. 
Desde março deste ano, o assunto as- 
sédio vem rondando os corredores da 
Sefaz Salvador. A secretária municipal 
da Fazenda, Giovanna Victer, foi acu- 
sada de ameaçar servidores de demis- 
são, promover perseguição institucio- 
nal e constrangimento. 

A denúncia de assédio moral chegou, 
inclusive, até o Sindicato dos Jornalistas 
da Bahia - Sinjorba, já que um dos ser- 
vidoresera uma jornalista O assunto, que 
parecia estar adormecido e que não teve 
nenhum posicionamento público por 
parte da Prefeitura, ganha agora novos 
capítulos. 


“GELADEIRA! —O assunto voltou à tona 
porque dois servidores da Sefaz rela 
taram ao jornal A TARDE, sob condição 
de anonimato, que estariam sendo per- 
suadidos pela secretária Giovanna Vic- 
ter a indeferir ou engavetar processos 
administrativos de compensação tribu- 
tária, mesmo aqueles que possuem pa 
recer da procuradoria a favor do con- 
tribuinte.“A ordem aqui é minha e pou: 
coimportao parecer, portanto o senhor 
faça o que eu mando, se não quiser ir 
para a geladeira”, teria gritado Victer a 
um subordinado. Geladeira, para os ser- 
vidores da secretaria, é o corredor. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES. 


A radiografia de um logro 


Lourenço Mueller 


Arquiteto e urbanista 


metes e guucom 
461) om dia, em 05.06.22 fui vítima 

B de um golpe que passo a des. 
crever: através de WhatsApp fui 
contatado por “minha filha” solicitando 
um depósito em nome de (dados do 'la- 
ranja') no valor de (.). Supondo ser ver 
dade fiz o depósito. Ocorreu, a partir daí 
o pedido de novos depósitos, em outras 
contas. Tentei fazer, aínda acreditando 
tratar-se de um pedido de “minha filha' e 
só não o fiz porque, suponho, a Inteli- 
gência Artificial do banco (BRA/Prime), 
“estranhou” a ocorrência e bloqueou a 
transferência. Tudo já está resolvido, o 
banco bloqueou a tempo (agora pela ma: 
nhã) mas senti-me na obrigação ética de 
lhes relatar o fato. Informo que fui pre- 
sencialmente fazer a BO. na 14º DT na 
Barra e alegaram excesso de atendimen- 


tos, solicitaram aguardar, sem informar 
quanto tempo. Acrescento adicionalmen- 
te que transformarei isso numa crônica, 
para alertar outros cidadãos do perigo 
que correm através desse “novo golpe”. 
Atenciosamente, LM (articulista quinze- 
nal do jornal A TARDE)”. Este foi o meu 
comunicado à Polícia Federal, 

É comum, no Brasil de hoje, se con: 
denar à vítima em vez de se condenar o 
criminoso, se indignar com o roubado em 
vez do ladrão: 

— Como você vai sair falando pelo ce- 
lutar na calçada? Como transfere dinheiro 


Nós, da planície, 
estamos preocupados 
com as miúdas 
artimanhas dos 
ladrôezinhos 


sem confirmar a veracidade do destina- 
tário? Como pede comida por delivery? 
Como compra pela internet? E assim por 
diante... Banalizou-se o roubo, o assalto, o 
crime, 

A coisa (res)pública, o dinheiro do con- 
tribuinte, é rateado vergonhosamente en- 
tre os donos do poder, no Planalto: o 
orçamento secreto, os 'trocentos' e 40 la- 
drões do Centrão, as jogadas de lavar di- 
nheiro com shows caríssimos de artistas 
populares e outras inimagináveis arma- 
ções dos grandes ladrões, enquanto nós, 
nós da planície, estamos preocupados 
com as miúdas artimanhas dos ladrõe- 
zinhos, tipo usar a “aproximação” do car- 
tão de crédito como autorização para a 
maquininha escondida, fazendo “terra! 
nos ônibus ou mandando entregar cho- 
colate nos endereços para roubar “segre- 
dos' creditícios, ardilosas sim, mas muito 
menos do que as práticas dos cabeças 
coroadas do Planalto, essas que não rou- 
bam trocados. 


Pois, como relatei acima, fui vítima de 
uma dessas artimanhas: alguém muito 
próximo perdeu o celular e aparentemen- 
te NÃO “clonaram' o seu número mas 
utilizaram o banco de dados (e isso é o 
mais importante, agora, a informação), 
inclusive formas pessoais de se dirigir aos 
parentes. 

Sei que estão fazendo isso de forma tão 
comum que nem merece mais o relato. 
Mas é exatamente por essa razão que o 
faço, Esse tipo de gatunagem deve ser um 
sistema compartilhado por muitas pes- 
soas, os que roubam o documento para 
obter os dados, os que abrem contas fan- 
tasmas, os que descobrem relacionamen- 
tos e/ou vítimas que têm conta em banco, 
os que passam a ter conhecimento dessas. 
contas, os que têm tempo de sobra 
mandar mil zaps pedindo depósitos (pre: 
sidiários?).. e quem mais pode “ajudar 
nesse desfalque aos cidadãos de bem? 

Bom, fiz minha parte entregando à PF 
a pista do “laranja. 


ESPAÇO DO LEITOR 


piniaoBgrupostarde com br 


O Feiúra na cidade 

Salvador é uma cidade linda, cheia de re- 
cantos belissimoseumaorlaespetacular. Por 
outrolado, somos privilegiados como celeiro 
de artistas plásticos excepcionais. É impos- 
sível compreender como a prefeitura per- 
mite a exposição permanente de esculturas 
feitas de material reciclável de péssima qua- 
lidade estética, que enfeiam nossa orla e 
praças. São esculturas de gosto duvidoso, que 
nada tém a ver com seu entorno e agridem 
abeleza da cidade, como por exemplo, aque- 
las que há anos estão expostas entre o Rio 
Vermelho e a Pituba. São esculturas que que- 
rem imitar cobras, aranhas, cavalos mari- 
nhos, cachorros, bicicletas e outras de difícil 
identificação. O objetivo da arte urbana é 
embelezar a cidade, a Prefeitura precisa en: 
tender essa prerrogativa. ELIANA RODRI- 
GUES, LIARODRIGUES! OGMAIL.COM 


h ado 

ATARDE, 7/7/2022, pág. Az, Opinião, Tempo 
presente. Podemos ter episódio ainda mais 
agravado do que o de 06 de janeiro daqui do 
Capitólio (..) Que a Justiça Eleitoral cumpra 
sua missão, e nós vamos cumprir. O Ju: 
diciário brasileiro não vaí se vergar. Aquem 
quer que seja”, Edson Fachin, presidente do 
TSE, sobre os riscos às eleições, durante 
evento realizado em Washington. Senhor 


ministro quem “verga" é vergalhão, metá- 
fora é refúgio de incompetentes. Ser hu- 
mano é carne e carne se rasga e dilacera. Os. 
poderes constitucionais do Brasil são in- 
terdependentes e harmônicos, a represen- 
tatividade política é eleita e a Jurídica é 
nomeada pelo ilibado saber, competência 
técnica, A mídia é reduto político (Executivo 
e Legislativo), o reduto do Judiciário é a 
cláusula do saber. Infelizmente o Poder Ju- 
diciário Brasileiro foi apodrecído, mais es- 
pecificamente pela desdita dos membros 
desta Corte, STF, e sua descompostura mi 
diática. Os senhores são arremedos de har- 
monizadores dos três poderes e da Cons- 


Mesmo quem não 

tem sequer o curso 

universitário completo, 

quer ser chamado de 
outor só porque usa 

paletó e gravata e 

também é rico 

do tipo “coronel” 


tituição, simplesmente déspotas! Indigna- 
do com tais ocorrências! apenas meu livre 
pensar. Axé! Caco véio. PAULO MENDONÇA, 
PAULOMENDONCA3000 GMAIL.COM 


& Brasil, o País dos doutores 

Sem querer, vou rimar. No Brasil, todo mundo 
quer ser chamado de “doutor” para se sentir 
superior”. E também tem uma relação de 
poder: "Sabe com quem está falando?” Mesmo 
quem nãotem o curso universitário completo, 
quer ser chamado de doutor só porque usa 
paletó e gravata e também é rico do tipo “co- 
Tonel”. Para ser o verdadeiro doutor tem que 
fazer graduação, depois faz mais dois anos de. 
mestrado e mais pelo menos dois anos de. 
“doutorado”. Há também muita gente forma- 
da no curso superior usando O titulo aca- 
dêmico indevidamente de doutor. Por incrível 
que pareça, O Brasil tem o maior número de 
doutor no mundo. Por fim, deixe o título de 
doutor para quem realmente tenha feito o 
“doutorado”. Quanto aos médicos eadvogados, 
esses já têm o doutor assegurado pela “tra- 
dição”, "O senhor é doutor, doutor? Vaí uma 
graxa aí, doutor?”. CARLOS QUINTELA, CARLOS- 
QUINTEIAG2OGMAILCOM 


= Incentivar o turismo 
Com a elevada alta do dólar e do euro, os 
brasileiros estão voltando a viajar pelo Brasil, 


o que me parece uma prática saudável e es- 
timuladora para nossa economia. Nos anos 70, 
em pleno regime militar, o governo incen- 

tivava o formento do turismo em nosso País, 
com a exibição de filmetes sobre destinos. 
turísticos que eram inseridos na programação 
televisiva. Quem assiste ao programa O Brasil 
Visto de Cima, seja pela TV Brasil ou pela TV. 
porassinatura ficaencantado coma belezadas 
nossas cidades, com a generosa natureza que 
permeia o nosso território e com a diversidade 
danossacultura.Seomomento nãoé favorável 
para viajarmos para famosos destinos do 
mundo, então devemos voltar as nossas aten- 
ções para o nosso País, Certamente, ficaremos. 
encantados e seremos surpreendidos a cada 
instante, como ocorreu comigo recentemente, 
na viagem de trem entre Curitiba e Morretes, 
no Paraná, cujo roteiro passa por lugares ci 

nematográficos para a contemplação da rica e 
abundante fauna e flora da Serra do Mar e, 
sobretudo, para admirarmos o famoso Via- 
duto do Carvalho, um dos cartões postais mais. 
fotografado da centenária Estrada de Ferro, 
cuja nítida impressão é a de que o trem flutua 
novazio literalmente, para a surpresa calegria 
dos felizardos turistas. Preparem as malas, 
vistam-secom entusiasmoe vamos viajar pelo 
Brasil. Vai fazerbem ao bolso, ao nosso bem-es- 
tar € aos nossos olhos! MOACYR RODRIGUES. 
NOGUEIRA, MOACA14OHOTMAILCOM 
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DESTAQUES Uma das mulheres (E) Ator André | aan 
DO PORTAL mais ricas do mundo, — Gonçalves é preso e (Cidadão Repórter) 
A TARDE Lily Safra, morre aos 87. recebe tornozeleira | n996or0020 
we atarde com br/oratl wwwre-atarde com br/brasit I (Whats App) 


eprrorias Na cadência lenta da vacina 


Qual justificativa seria plausível deexame 
em uma situação de óbitos e cobertura 
vacinal incompleta da população, en- 
quanto o órgão necessário pela aprova 
ção de imunizantes atua em velocidade 
de câmera lenta? 

Pois esta representação estaria mais 
próxima de fidedigna ao cenário envol- 
vendo a inação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), logo é “rea- 
lidade” o atraso dos pedidos de registro 
definitivo da marca CoronaVac. 

Ora, cabe aos gestores federais da pan- 
demia tentarem dar ritmo à quelónia 
mania, quase obsessão, ao permitir-se di- 
rigir por trâmites burocráticos, em mo- 


mento no qual é preciso tomar à frentee 
cuidar de apressar todos os detalhes. 
Desconta-se de tal interpretação a ori- 
ginária distinção de método entre a me- 
dicina, de cuja rapidez depende salvar vi- 
das, ea ciência, retida na lentidão própria 


Fato é a aceitação 
tácita de exagero 

no cumprimento de 
prazos, na passagem 
de uso emergencial 
para definitivo 


das testagens de hipóteses em busca do 
conhecimento possivelmente confiável. 

Fato é a aceitação tácita de exagero no 
cumprimento de prazos, na passagem de 
uso emergencial para definitivo, devendo 
agora tentar organizarem-se para pro- 
cederem os especialistas a verificação. 

Também estãoosfuncionários públicos 
em excelente oportunidade de prestação 
de serviço célere, ao eliminar uma outra 
pendência, visando aplicação das doses 
nas crianças de 3 a 5 anos. 

A regularidade da cadência poderia 
associar-se a gêneros suaves, substituin- 
do-se o tempo lentamente ritmado do 
mundo burocrático pela condução das 


partituras exemplarmente construídas 
para estéticas pausadas. 

Odevercomo cidadão, de quememana 
o ordenado, seria motivo razoável de tro- 
ca de marcha no desempenho da agenda 
dos barnabés, como passaram a cha- 
mar-se, em tom jocoso, após sucesso de 
Carnaval nos anos 1940. 

A represa de trabalho em situação ex- 
trema não produz surpresa, em razão de 
ter se firmado no perfil das equipes mi- 
nisteriais, desde o primeiro dia da 
Sars-cov-2 entre os brasileiros, dos quais 
673 mil não estão mais entre nós. 

Insistirna toada seria nublarohorizonte 
já carregado do candidato à reeleição. 


TÚLIO CARAPIÁ 


Aa charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Antonio Carlos da Silva 
Centro de Estudos Sociais da Universidade de 
Coimbra (CES/UC) 


poucos meses das eleições pre- 

sidenciais, uma questão está em 

aberto: quais são os programas, 
projetos e planos que partidos e candí 
datos têm (ou pretendem apresentar) pa: 
ra realizar o desenvolvimento sustentável 
no Brasil? Desde o manisfesto progra 
mático de Celso Furtado ("O mito do De- 
senvolvimento”, 1974) ao “Desenvolvi 
mento como Liberdade”, elaborado pelo 
Nobel Amartya Sem (1998), o conceito 
implica devaneios de gestão e fica no 
campo das promessas. 

Indissociável do Progresso (evolução 
técnica, científica e econômica), o desen: 
volvimento - dizem os seus apologistas — 
assegura a fortuna (ou fatalidade?) para 
humanidade. Mas, também, desvela o em 
bate entre a liberdade e a necessidade, O 
Mundo, que estava em harmonia com a 


Natureza, é aberto para incompreensão 
do infinito. 

Neste Universo, o Estado nacional se 
apresenta em aporia. Gerenciar decisões 
dedicadas aos anseios da sociedade ou 
servir aos interesses do poder? Essas con- 
tradições são reavalíadas por Walter Ben- 
jamin em sutil crítica ao processo ill- 
mitado de produção de capital (“O Ca- 
pitalismo como religião”, 1921). Para o 
pensador alemão, o ideal burguês de 
transformação social - na qual se buscava 
evitar que as motivações privadas con- 
taminassem a áurea política — foi suplan- 
tado pelo irracional desejo de enrique: 
cimento a qualquer custo. 

Portanto, a liberdade, como ação po- 
lítica, é inserida no reino da necessidade, 
no jogo de mercado e da troca. O público 
e o privado, dialeticamente separados 
nesta competição, subvertem as relações 
de poder. O patriarcalismo, presente no 
segundo, determina a condução do ar- 
cabouço político, Deste modo, o Estado 
passa a alienar uma expressiva parte da 
sociedade ao invés de garantir seu acesso 


às Políticas Públicas. Quais ações execu- 
tivas propõem? 

Em 2022, a sina por promessas (quando 
existem) continua a estabelecer os ritmos 
de campanha. Sem projetos, mas com 
muita oratória, após a vitória - nas urnas 
eletrônicas - será que as promessas serão 
lançadas aos ventos ou relegadas ao es- 
quecimento? 

Para os/as eleitores/as no Brasil, (rejler 
Benjamin é imprescindível para compreei 
der que, sob o processo de mercantilização 
de todos os aspectos da Vida. Os partídos são 
manifestas alegorias de necessidades ma- 
teriaís (nada secretas) e em acordo com 
ídeais redentores da humanidade fetichista 
(no qual os indivíduos são mercadorias). Isto 
para alegria dos arautos do capital, que dis- 
torcem e falsificam essa fatalidade inevi- 
tável ao seu bel-prazer. 

O nosso devir, diria Benjamin, será o eter- 
no retorno se não for escovado a contrapelo. 
Enfim, para que tudo brilhe no clarão da 
plenitude, importa saber ao que servir, pois 
sempre serve melhor quem sabe (Czeslaw 
Milosz, 2004). Saber votar é o ponto. 


De volta 
das Alterosas 


Paulo Ormindo de Azevedo 
Arquiteto, professor titular aposentado da 
UFBA e membro da ALB, IAB e ABI 

peu emindoo nato 


passei um São João sem fogueiras e 
fogos para não ameaçar os monu- 
mentos, mas com farta cozinha típica. Belô 
tem um genial Museu de Artes € Ofícios, 
com a coleção de ferramentas e máquinas. 
pré-industriais do empresário Flávio Gutier- 
rez, um dos fundadores da Andrade Gu 
tierrez, organizado por sua filha Ângela Gu: 
tierrez, minha ex-colega no Conselho do 
IPHAN. Almoçamos no Mercado Central, que 
me fez lembrar o grande bazar de Istambul, 
pela variedade de carnes, frutas, especiarias, 
queijos, artesanato e pássaros exóticos. 

Esses dois centros têm em comum a 
cultura popular. Lina Bardi queria criar 
no Unhão um grande museu-popular-es- 
cola, mas foi defenestrada pelos “brancos 
da Bahia” que só queriam uma galeria de 
arte para valorizar e vender suas obras € 
a denunciaram aos militares de 64. 

Outro empresário mineiro, Bernardo 
de Mello Paz, transformou sua fazenda de 
solo ferroso num dos maiores museus à 
céu aberto do mundo. Originalmente o 
sítio pertencia ao minerador inglês Sir 
Tinothy, que passou a ser conhecido no 
local como (S)inhó Tin, e sua fazenda co- 
mo Inhotim. O novo proprietário come, 
cou a preparar o parque botânico e de 
artes na década de 1980, mas só abriu ao 
público em 2006, com enorme sucesso 
nacional e internacional. Espantam os gi 
gantescos e escultóricos bancos esculpi- 
dos em troncos de árvores caídas. O par 
que é mantido pela Vale, Itau e Cemig, a 
estatal de energia que patrocina os prin 
cipais programas culturais mineiros, 

Ouro Preto, a joia cenográfica barroca 
brasileira, é sempre uma festa. Estava ge- 
lada neste início de inverno, mas crepitava 
com a 17º Mostra de Cinema de OP, com 
seminários e exibição de filmes ao ar livre. 
Assistimos um documentário sobre Bel 
chior, em que o público cantava, dançava e 
aplaudia freneticamente, como os espetá 
culos de música, teatro e dança em praças 
públicas de Salvador na era Edgar Santos. 
Ouro Preto não ficou parada no tempo. Por 
todo lado se vêm lojas e oficinas de pro- 
dução de joias de ouro e pedra preciosas e 
esculturas e utensilios de pedra sabão. 

Revisitamos o Museu da Inconfidência 
com sua bela exposição sobre a infraes- 
trutura de mineração do ouro pelos es- 
cravos e a arte de seus pintores e e 
cultores libertos, incluindo algumas be- 
líssimas imagens do Aleijadinho com 
seus torsos em movimento e expressivos 
olhos amendoados. Conhecemos o novo 
Museu dos Oratórios, doado à cidade por 
Ângela Gutierrez, e o antigo “curral das 
comédias”. Imperdível é também a visita 
às profundas minas de ouro e a comida 
do Passo Pizza Jazz, 

Fomos aínda a Mariana ver seu rico 
museu de arte sacra na catedral. Infe- 
lizmente outras igrejas e a elegante Casa 
de Câmara e Cadeia estavam em obras. O 
Estado de Minas sabe preservar e valo- 
rizar sua cultura e receber bem os tu- 
ristas. Minas trabalha em silêncio! 


A cabo de voltar de Minas Gerais, onde 
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REGIÃO METROPOLITANA 
ALTERAÇÃO NO TRÁFEGO Trânsito na 
Orla e em Pirajá será modificado hoje 
www.atarde.com.br/salvador 
—— vomterempemetecomer 
BOCA DO RIO Capital baiana pode retomar a realização da folia momesca com novo circuito em trecho da orla marítima 


Proposta detalhada para carnaval no bairro 
deve ser apresentada à prefeitura em agosto 


Nafada Aro! Ag A TARDE 


JANE FERNANDES 


Após dois anos sem folia, Sal. 
vador pode retomar à maior 
festa de rua do mundo com 
um novo circuito à bei 
ra-mar. A orla da Boca do Rio 
estáemestudo pelo Conselho 
MunicipaldoCarnaval (Com- 
car) para passar a receber os 
camarotes e grandes blocos 
de trio habituais do Circuito 
Dodô, criado na década de 
1990 entre a Barra e Ondina. 
A proposta detalhada deve 
ser apresentada à prefeitura 
no Ínicio de agosto. 

A ideia de criar um novo 
circuito e reformular o mo- 
delo de carnaval aplicado na 
Barra está em debate há al 
guns anos, segundo o vi 
ce-presidente do Comcar, 
Washington Paganell 

“É uma coisa muito com 
plexa, eu não posso olhar so 
mente o que é bom para um 
bloco ou um camarote, o que 
é bom para o ambulante, o 
que é bom para o morador, 
então vários estudos preci 
sam ser feitos”, pondera. 

Osdiversos setores direta e E ç 
indiretamente envolvidos na SR na ams Ma = É 
realização do carnaval, in-— Trajeto está em estudo pelo Conselho Municipal do Carnaval (Comcar) para receber camarotes e blocos de trio habituais do Circuito Dodô 
cluindo os 32 órgãos e en 
tidades integrantes do Con 


selho estão sendo ouvidos pa- atua my Ag A tADE 
ra que chegue a uma posição aqui nós estamos aguardan-. carnaval é sempre pensado der legislativo de Salvador. 
final, garante Paganelli do decidir”, comenta. como umtodo,contemplan-. “Todos sabem que tenho 


Além disso, o documento 
a ser encaminhado para a 
prefeitura também irá con 
templar indicações como o 
sentido dos desfiles, consi 
derando, sobretudo, o que 
facilitaa chegadae saída dos 
foliões no circuito. 
Pessoalmente, o vice-presi- 
dente acha improvável im 
plantar essa inovação, caso 
aprovada aindaem2023,pois 
seria necessário concluir re- 
qualificação da orla naquela 
região e sempre podem ocor- 
rer imprevistos nas obras. 
No mês passado, a prefei- 
tura desapropriou 22 áreas 
de canteiro central, sob ale 
gaçãode que seriam espaços 
necessários para efetuar a 
reestruturação da orla entre 
Jaguaribe e Patamares 


Quanto aos espaços tradi- do não apenas um circuito uma forte ligação de ami 
cionais, Paganeli afirma ha- ou outro, mesmo novo, mas zade com o setor do entre- 
ver foco numa retomada do. a extensão completa da fes. tenimento, o mais prejudi 
“glamour do centro”, o cir- ta quetambémaconteceem cado durante a pandemia, 
cuito Osmar, e numa reade- vários bairros. porém temos que ouvir a 
quaçãodo Dodôquealémdas — “Existe ainda uma força cidade num debateamplo e 
grandes estruturas também — nocentrodacidade porcon- a câmara deve participar 
abriga outro tipo de folia, ta dos esforços que a gente ativamente desse proces 
“Acontecem dois camavais tem feito, investindo lá, con- so”, defendeu em nota. 
na Barra, uméaqueledoFur- tratando atrações, presti- “Temos uma frente par 
dunço, dos bloquinhos, dos  giando as entidades para lamentar, presidida porCar- 
blocos infantis, o carnavalde que participem”, defende.  ballal, que está licenciado, 
sopro percussão tipoaque- “A gente tem um desafio mas o vereador Randerson 
le carnaval de Olinda”, diz. muito grande de equilibrar. que o substitui está tocando 
para que a gente tenha um . O colegiado interinamente, 
Município carnaval forte que seja bom . Além disso, a comissão de 
Caso a criação do circuitose . para todos, desde os ambu- Planejamento Urbano, tam- 
mostre tecnicamente viável. lantes ao sistema hoteleiro bém presidida por Rander- 
e seja aprovada seria pos- da cidade, aos moradores, son, deve ser ouvida pelos 
sivel concretizá-la em 2023, aos balrros..., comenta. Em impactos na vizinhança no 
o primeiro carnaval após à sua opinião, independente- Boca do Rio e adjacências”, 
pandemiade Covidg,acre- mentedadecisãosobreocir- explicou o vereador, ainda 
dita o presidente da Empre- . cuito Boca do Rio,o momen- em nota. 


Noentanto, a possibilidade saSalvador Turismo (Saltur), toéfavorável paraqueoCar- “O carnaval do centro aca- 
de inaugurar o circuito em Isaac Edington. naval 2023supereo dosanos bou e a prefeitura nada fez 
2023 não é descartada por Pa- “A palavra final é do pre- anteriores. para recuperar prestígio do 
ganelli, que destaca a impor feitoda cidade, que foieleito circuito Osmar, tão impor 
tância de uma definição o pela população para repre- Legislativo tante nos anos 80, Não po- 


mais breve possível. “Os ou sentar a cidade nesse sen- O presidente da Câmara demos discutir uma amplia: 
tros polos carnavalescos, Rio, tido, mas cada um vai fazer Municipal, vereador Geral: ção sem resolver os proble- 
São Paulo, Minas, Recife já a sua parte”, enfatiza. do Júnior, lembra que a dis- masexistentes”,apontaa no- 


estão vendendo o carnaval e Circuito já estava em debate, diz Washington Paganelli  Edington ressalta que o cussão deve passar pelo po- ta enviada para A TARDE 


Incertezas preocupam empresários Amabarra festeja folia com 


atrações de menor porte 

o tia [ag Ara 
Não fosse a dúvida sobre o 3 O cenário de incertezas 
formato do carnaval Bar também preocupa o presi- 
ra/Ondina em 2023, bloco dente da Associação Brasi- A implantação de um car- tre prós e contras, o funda 
Eva já estaria iniciando a leira das Agências de Via- naval centrado em atrações dor da Boca do Rio Maga- 
venda de abadás, mas como gem da Bahia (Abav-BA), de menor porte é comemo- zine, Marcelo Garcia, assu 
o tema está em discussão, lean Paul Gonze rada pela Associação de Mo- me uma tendência aos as- 
decidiram esperar esta de- “Ninguém fora da Bahia  radores e Amigos da Barra. pectos positivos da criação 
finição, conta o sócio-dire- está sabendo dessa mudan- (Amabarra), que há anos do circuito no bairro onde 
tor Hunfrey Ataíde. "A gente ca, então contínua venden- aponta problemas no mo- vive há mais de 20 anos. 
está buscando entender as do pacotes considerando delo realizado no bairro, “O carnaval estando aqui, 
medidas que seriam toma- que ainda haverá camaval conforme lembra seu dire- valoriza o bairro e é natural 
das para ter uma mudança na Barra”, avisa, acrescen- tor de comunicação Waltson que tenhamos um investi 
do carnaval em apenas sete tando que há uma preferên- Campos. “Podemos manter mento maiorem infraestru: 
meses”, declara. cia dos turistas pelos hotéis . o carnaval de fanfarras, até tura”, acredita. Sua preocu- 

Na opinião de Ataíde, as localizados nesse circuito - de trios, como ocorrem em paçãoé quea valorização au 
informações — disponíveis ou na sua vizinhança. algumas cidades, em quevo- — mentemuitoocusto devida, 
são muito vagas e não dão Mesmo com a suspensão  cênãonecessariamentetem — fazendocom que moradores 
conta de aspectos funda dafestaem2021e 2022,mui- — de que ter toda essa estru- com renda menor tenham 


mentais como as formas de Segundo Hunfrey Ataíde, o Eva decidiu esperar definição tos turistas interessados no tura montada”, analisa. de sair do local. 
acesso, por meio dos diver. carnaval mantiveram o cos. Comocrescimento do vo: 
sos modais de transporte, a tume de se programar com lume de foliões e das estru: 
área de instalação de cama: antecedência, o que sesoma — turas necessárias paraa fes 
rotes e a extensão exata do dois anos sem ter carnaval, aos que prorrogaram a va- ta, como os grandes blocos 
circuito, entre outros. o que gera uma série de lidade de pacotes compra- de trio, camarotes e mon- 

"Acho quea gente precisa Na opinião dúvidas, questionamentos dosantesoudurantespan- tagem de postos de servi PREVISÃO 
estar aberto a mudanças, de diretor do e inseguranças”, alerta demia, explica Gone. ços, Campos considera que é manter 
mas as mudanças precisam Ataíde. Procurada para falar so- os impactos foram sendo 
acontecer no timing certo, bloco Eva, as Em 2020, o último carna- — bre a provável mudança do ampliados anc a ano. “Car- O carnaval 
de uma forma planejada”, val pré-pandemia de Covid. carnaval ea ocupação reser- . naval hoje não é mais cinco 
pondera informações 19,0 Eva desfilounocireuito  vada a Associação Brasileira dias, a movimentação co- de fanfarras 


“O agravante é que esse disponíveis são Dodô,nasexta-eiraenosá- daindústriadeHotéisnaBa- meça 15/20 diasantes”,ar mas ruas 
debate está acontecendo bado, onde ainda fez sua pi- hia não deu retorno até o gumenta. 
logo após um período de Muito vagas poca na quinta-feira, fechamento desta edição; Mesmoaindadivididoen- da Barra 


Uma casa com 
43 representantes 
legítimos de nossa gente. 
Escolhidos 
democraticamente. 

Um poder independente. 
De raças, gêneros, classes 
sociais e opiniões das mais 
variadas possíveis. 
Mas todos com um só objetivo: 
MELHORAR A VIDA DO 
SOTEROPOLITANO. 


Porque essa NÃO é a casa 
de um dono só. 
Essa é a casa de todo 
o POVO de Salvador. 


O futuro da cidade passa por aqui. 


www.ems.ba.gov.br 
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TRANSALVADOR Arrecadação de multas em 2022 foi de R$ 35,2 milhões, COLÔNIA PENAL 
R$ 20,6 milhões em 2021, contra R$ 23,6 milhões (2020) e R$ 31,8 milhões (2019) Internos são capacita dos 


Primeiro semestre tem maior para hortas orgânicas 
arrecadação em quatro anos ma mamas: 


Os internos detidos em sis- sos e trabalhos, como os in- 
tema prisional, em fase de . ternos vão recomeçar?” 
Jos Soua / Ag ATARDI/ 24042019 COnClUSÃO de pena, na Co- Segundo Carlos Eduardo 
lônia Penal Lafayete Couti- Gomes, 34 anos, preso há 7, 
nho, participaram de uma a capacitação fez com que 
oficinade capacitação paraa  aprendesse várias coisas 
produção de hortalicas or queoirãoajudaraconseguir 
gânicas e práticas agroeco- um trabalho na sua cidade 
lógicas. A atividade contri- natal, Igatu, naChapadaDia- 
bui com a criação de alter-  mantina, quando for solto. 
nativas para a ressocializa- Honório da Silva, 41 anos, 
çãodosdetentoseumanova que está preso há 13 anos, 
formação, visando contri- relata que aproveitou bas 
buirparaoProjetoHortaOr- tante o curso. "Foi curtinho, 
gânica do Cárcere. durou apenas dois dias, mas 
Iniciativa da Superinten- conseguimos aprender bas- 
dência Baiana de Assistên- tante e com certeza vou 
cia Técnica e Extensão Rural aproveitar este conheci- 
(Bahiater), vinculada à Se- mento para aplicar tudo o 
cretaria de Desenvolvimen-. que aprendi no sítio domeu 
to Rural (SDR) do Estado da — pai quando ganhar minha 
Bahia, a ação visa gerar aos liberdade”, diz. 
internos, que estão no re- João Reis Lima, natural de 
gims semjaberio, a possibi-. Carinhanha e preso há 8 
lidade trabalharem para ti- anos, afirma que o apren- 
rar seu sustento da terra e dizado vaí ajudar a mudar 
ajudarem suas famílias. sua vida fora da instituição. 
Nas aulas, teóricas e prá- "Quando sairmos daqui va- 
ticas, os reeducandos apren- mos pôr todo esse conhe- 
deram sobre planejamento. cimento em prática” 
de plantio, manejo ecológico 
do solo, de pragas e doenças, Importância 
preparos de insumos como . Além das aulas de produção 
defensivos biológicos, bio- de hortaliças, também são 
fertilizantes, cobertura do oferecidos cursos de cabe: 
solo, entre outras técnicas. leireiro, eletricista e fabri: 
Gervância da Silva, poli-. cação de sandálias na enti 
cial penal e colaboradora la- . dade. Na opinião de Luis AI 
borativada gestãodolafaye- — berto Sousa, diretor da La- 


DA REDAÇÃO 

O primeiro semestre de Valor será para 
2022 teve a maiorarrecada- sinalização, 

ção em multas da Superin- 

tendênciadeTrânsitodeSal- EM 

vador (Transalvador) desde 

2019. O levantemento foi de tráfego, 
realizado pelo AratuON. de campo, 


Segundo a publicação, a 


arrecadação em 2022 com policiamento, 
multas foi de R$352 mi fiscalização 


lhões. já em 2021, 0 valor foi 
de R$ 20,6 milhões, contra & educação 
R$23,6 milhões de 2020. No 
ano antes da pandemia do 
coronavírus, em 2019, 0 va- 
lor foi de R$ 31,8 milhões. em nota, que “entre os anos 
Em quatro anos, o mês de 2019 e 2021 houve uma 
com maior arrecadação foi queda da arrecadação mu 
maio de 2022. Nessa altura, nicipal proveniente das 
a prefeitura de Salvador re-. multas aplicadas devido ás 
cebeu R$ 71 milhões em infrações de trânsito. Isso 
multas de veículos que co- por conta da diminuição de 
meteramasinfraçõesemso- — veiculos circulando nas ruas 
lo soteropolitano. Previsto em decorrência da pande- 
emleiodinheirodasmultas mia e também porque os 
de trânsito tem destino es-. condutores de Salvador es- 
pecífico. tão mais conscientes e res- 
Toda a arrecadação será peitando as leis que gar: 
disponibilizada  exclusiva- tem a segurança viária”, 
mente em sinalização, en- pontuou. 
genharia detráfego,decam- Segundo a autarquia, “em 
po, policiamento, fiscaliza- 2022, muitos condutores es- 
ção e educação de trânsito, tão quitando as multas apli- 
de acordo com o artigo 320. cadas ainda em 2021 que fi- 
do Código de Trânsito Bra- caram represadas devido às te, feza seleção de quem ria fayete Coutinho, as capaci- 
sileiro. suspensões de prazos em ra- Ê participar da capacitação. — tações são importantes por- 
A Transalvador informou. zão da crise sanitária”. Radar de velocidade instalado na BR 324 em Salvador “Nosso objetivo é devolver que estas pessoas têm a 
oportunidade de saírem do 
presídio levando um conhe- 
cimento a mais, que pode 
virar uma profissão ou até 


. = Atividade foca Capaiaçã ra 

Trecho da Av. ACM terá alterações contrinui com miisinceiir 
a criação de rodízio. Eo dinheiro da ven: 

alternativas da dos produtos que eles 


DAREDAÇÃO | dehoje Comisso,nestepe- rá alterações. No sentido oposto, para a plantam é usado para o in- 
ríodo, os motoristas deve- — Alémdo bloqueio sentido . Orla o acesso à via principal para a vestimento em insumos pa- 
Osmotoristasque passarem . rão utilizar a via marginal. orla, doisacessos à via prin- em frente à sede da Polícia raa horta e é dividido entre 


incipalnotrechono cipal da avenida ACM no Federal será bloqueado. Nes- TESSOCIAliZaÇÃãO eles como remuneração, 


pelo bairro do Itaigara, no ri 

Truco da venida MEMO dentidoIgoitinão sobre. Memo trecho darão di ser 1 cam Os vetos e Cain dos detentos que vão ter acesso quando 

je, deverão fazer algumas fechadostambém duranteo  terãocomo opção usaro aces- saírem. A gente quer mul- 

adaptações no tráfego. O final de semana. so em frente ao Servicenter. e UMa nova tiplicar o interesse por essa 

trânsito na via principal, Osveiculosqueestiverem A sinalização na via será formação, que também é 

sentido orla, está interrom na via marginal no sentido devidamente reforçada pa- formação, uma forma de terapia para 

pido por causa das obras Iguatemi não poderão uti- ra orientar condutores e pe- os internos e captar mais in- 

do BRT. Interdição é lizar o retomo em frente ao destres, Agentes de trânsito visando sumos para o projeto”. 

O bloqueio começou, às por conta de Tricenter, devendo seguir etransporte intensificarãoa contribuir 

ghdo sábado passado, com até o viaduto no início do atuação na área para orde- “som a surervisão 

previsão detérminoatéish obras do BRT Parque da Cidade. nar o fluxo na via. para projeto DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA 

OBITUÁRIO 

BOSQUE DA PAZ em residência, 77anos, Moreira Gomes faleceu — Lisieux, 85 anos, natural do Bonfim-BA Mariliza Borges da 
solteira, natural de no Hospital Jorge Valente, de Salvador-BA Cunha faleceu no 

Maria de Fátima Santos — Salvador-BA 70 anos, separado João Carlos Fonseca Hospital Cardio 

Santana faleceu no judicialmente, natural de. Raimundo Gilberto Contreiras faleceuem Pulmonar, 69 anos, 

Hospital Aristides Maltez, Regina Nunes de Souza Fortaleza-CE Aguiar, 69 anos, faleceu — residência, q anos, natural de Salvador-BA 

70 anos, casada, natural Santos faleceu no no Hospital Santa Izabel natural de Salvador-BA 

de Salvador-BA Hospital Santa Izabel, 74 CAMPO SANTO JARDIM DA SAUDADE 
anos, viúva, natural de Josenita Santos. Maria Lúcia Lima 

Walter Mamede do Nilo Peçanha-BA Manoel Ferreira faleceu Assunção faleceu no Costa faleceu em Angélica Maria Gaspar 

Carmo faleceu no ma Fundação Bahiana de Hospital do Subúrbio, 59 residência, 78 anos, Jorge faleceu no Hospital 

Hospital São Rafael,79  Joseildes Souza de Cardiologia, 77 anos, ans, natural de natural de Salvador-BA Professor Carvalho Luz, 8 

anos, casado, naturalde Jesus faleceu no Centrod - natural de Santo Salvador-BA anos, professora 

Salvador-BA Saúde Cabula VI, 67anos, — Amaro-BA Moisés Oliveira dos aposentada, divorciada, 
solteira, natural de Maria da Glória Morais Santos faleceu no natural de Pojuca-BA 

Zingla Delamarque Salvador-BA Gilmário Santos da da Cruz faleceu no Hospital Santa Izabel, 56 

Castilho da Cruz faleceu silva, faleceu no Hospital. Hospital Municipalde | anos, natural de Sérgio Santos 

ma Clínica de Interação Lucy Carvalho de Aliança, 70 anos, Salvador, 60 anos, natural Salvador-BA Monteiro faleceu em 

Santo Antônio Gs anses Oliva fálecsu no Hospital defeia desaninaBA de Rio de Janeirock] residência, 66 anos, 

solteira, natural do Rio de. Aeroporto, 95 anos, vitiva, Mário Daniel Teles aposentado, solteiro, 

Janeiro-RJ natural de Lençóis-BA Lisete Miranda de Alice Telma da Silva Pereira faleceu na PA natural de Salvador-BA 

Viveiros faleceu no Leite faleceu no Hospital . Barris, 29 anos, natural de 

Péricles de Antônio Brasil Hospital Português, 85 Aristides Maltez, 67 anos, — Salvador-BA Maria Monteiro Garcia 

Santana faleceu no Rocha faleceu no anos, natural de natural de Salvador-BA Kramer faleceu no 

Hospital Professor Eládio Hospital São Rafael,73 Salvador-BA Benedita Ferreira Hospital Cardio 

Lasserre, 85 anos, viúvo, anos, casado, natural de Paulo Carvalho Viana faleceu no Pulmonar, 82 anos, 

natural de Salvador BA Campo Maior:PI Germana Gonçalves dos Fontes faleceu no Hospital Geral Roberto técnica em enfermagem, 

Santos faleceu no Hospital Português, 72 Santos, 93 anos, natural casada, natural de Brejo 
Ana Maria Souza faleceu Francisco Vilmar Hospital Teresa de anos, natural de Senhor de Salvador-BA do Cruz PB 


—  CIIMA 


af atafodotoabamoMoSoBsgotano, 


taapor nom amo sumo ES SEER gumes arco ES CEO e UE ERES 
21º 26' s8' go" astag" aftag" astgo” astag" astal” astag"  astas” agas astas agfag" ab gor 


ndo 
samapor amanA masa 
21º 26º ia Si 
CPTEC INFORMA it a esto dotemo pages 


para a capta é de multas muvens com chuva isolada 
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POLÍTICA eme mer 


retro 


FISCALIZAÇÃO Caso vereadores sigam opinativo do setor jurídico sobre contas municipais, ex-prefeito estará inelegível 


SE CÂMARA APROVAR PARECER ACM NETO 
FICA IMPEDIDO DE DISPUTAR A ELEIÇÃO 


Natel Marta 4 4 TARDE / pao 20c9 


DA REDAÇÃO 


As contas anuais de 2017 da 
Prefeitura Municipal de Sal- 
vador e de responsabilidade 
do ex-prefeito ACM Neto se 
encontram na Comissão de 
Finanças, Orçamento e Fis 
calização da Câmara Muni 
cipal da capital. Elas foram 
inicialmente aprovadas com 
ressalvas pelo Tribunal de 
Contas dos Municipios — 
TCM, em dezembro de 2018, 
que emitiu o Parecer Prévio 
nº 03498€18. 

Em virtude da regra pre. 
vista no artigo 31 da Cons- 
tituição Federal, a competén 
cia para decisão final acerca 


que imperceptíveis, mas de 
suma importância no con- 
texto das contas, o ex-pre 
feito não se enquadrará no 
artigo 1º, inciso |, alínea “g”, 
da Lei das Inelegibilidades, 
garantindo a manutenção 
de seu nome nas urnas. 


A NORMA 
ELEITORAL 
DISPÕE QUE 


cargo: 


da rejeição ou aprovação de 8) os que tiverem suas 

contas anuais é da Câmarade contas relativas ao 

Vereadores, cabendo ao TCM, exercício de cargos ou 

como fez no caso, apenas funções públicas 

emitir parecer prévio que po- rejeitadas 

derá ser mantido ou revisto irregularidade 

por um decreto legislativo insanável que 

fespécie de ato normativo) configure ato doloso 

emanado da Câmara. de improbidade 
administrativa, e por 

Opinativo jurídico decisão irrecorrível 

Por detectar incongruén- do órgão competente, 


salvo se esta houver 


cias nas informações pres: 
sido suspensa ou 


tadas nas contas de 2017 € 


2018, a vereadora Marta Ro- anulada pelo Poder 
drigues (PT), presidente da Judiciário, para as. 
Comissão de Finanças, Or eleições que se 
camento é Fiscalização, so realizarem nos 
licitou, com o apoio da Con 8 (oito) anos. 
troladoriaGeraldaCMS, que seguintes, contados a 
a Procuradoria Jurídica da partir da data da 
Casa analisasse os fatos e decisão, aplicando-se 
emitisse um parecer a fim o disposto no inciso II 
desubsidiar orelatórioe vo- doart.71 da 
to que nascerão na própria Constituição Federal, 
Comissão e seguirão para a todos os 
deliberação plenária. cdenadones de 

Se os vereadores segui lespesa, sem 
remo opinativo do setor ju- exclusão de 
rídico, ACM Neto fica ine mandatários que 
legível, esbarra na lei da fi houverem agido 
cha limpa e saí do jogo elei nessa condição; 
toral de outubro, devendo 
indicarumsubstituto paraa 
disputa. Por outro lado, eos 
vereadores optarem por Contas de ACM 
acatar o parecer prévio do Neto estão na 
TCM, que em alguns casos Comissão 
deixa de ir a detalhes quase de Finanças 


Opinativo técnico da CMS 
aponta ato de improbidade | 


E Direcoop 


Vem ai a 108 edição do Direcoop! 
Venha participar conosco para 
fazer acontecer o futuro do 


Amon Queiros / US Jontuamo 


co [ 
Dentre os argumentos do pa- do um gasto com publicidade responsabilidade de ACM S / i 
receremitido pelo Procurador. muito acima do quanto efe- Neto, se bascia, ainda, nas O evento acontecerá em cinco 

Chefe e pelo Subprocurador  tivamente praticado”. premissas de reincidência 1a 

Cheio, ambos da Chmera Ma: “O oplnativo doe procura: ba ausência de Elanejamen regiões do nosso estado. 

nicipal de Salvador, quatro dores, para recomendar are- to por parte da Administra: [=] [=] 
pontos são gravese autorizam . feição das contas de 2017, de ão Pública ao elaborar as 

a rejeição das contas. Na aná: suas peças orçamentárias, a 

lise, os procuradores também. recomendado nas contas de Insorições abertas em: hi 
emestram que. em casos 2216 e 205; reincidência na eventos.bahiacooperativo.coop.br 

idênticos ao da capital, o pró- aixa arrecadação de dívida A 

prio TCM tera rejeitado con. QUatro pONtOS  qriva alertada e recomenda 

tasdeoutrasprefituras oque são graves e da nos Pareceres Prévios das SomosCoop! Vem com a gente! 

não teria ocorrido em Salva contas de 2013, 2014, 2015 € 

dor, pois “o Gestor utilizou-se autorizam a 2016; e reincidência no alto 

de informação inverídica nas gasto com despesas de pu 

contasde 2017 esomemtebus. Tejeição das blicidade, recomendado nas 


cou sua correção quando da contas, diz contas de 2014, 2015 e 2016. DfDyE sem sescooema srocrs « 
apresentação das contas de ol 
2018, reconhecendo eatestan- O parecer LEIA MAIS NAS PÁGINAS AS E Bi 


DA REDAÇÃO 


O ponto mais emblemático 
doparecer emitido pelo Pro- 
curador Chefe e pelo Sub- 
procurador Chefe da Câma- 
ra Municipal de Salvador é 
gravíssimo e pode configu 
rarilícito civil e penal. Sobre 
esses gastos, a anotação do 
pareceré esclarecedora ediz 
o seguinte: 

“O ponto mais sensível da 
análise deste parecer refe- 
rese as despesas com pu 
blicidade, descrita no item 
14do parecer prévioexarado 
pelo TCM-BA. Sabe-se que o 
princípio da publicidade é 
um dos pilares da admínis 
tração pública, entretanto, 
referida despesa deve ocor 
rer com moderação e estar 
de acordo com o $ 1º do art. 
37 da Constituição Federal. 

A deliberação do TCM-BA 
consignou que o Município 
de Salvador, no exercício fi- 
nanceiro de 2017, realizou 
um percentual de 0,32% da 
receita com gastos de publi 
cidade. 

() 

Percebe-se que a Corte de 
Contas levou em consídera- 
ção dois fatores para atestar 
a regularidade dos gastos: 

1- que houve um decrés- 
cimo nas despesas com pu 
blicidade, em comparação 
com os exercícios de 2014, 
2015 é 2016; 

2 - que o percentual de 
despesa com publicidade al- 
cançou seu menor percen- 
tualnos últimos 6 (seis)anos 
analisados; 

Entretanto, para surpresa 
deste corpo jurídico, o Ges- 
tor informou nas contas do 
exercício de 2018 (Processo 
TCM nº 04523€19), que em 
verdade, os gastos com pu- 
blicidade relativos ao ano de 
2017 foram na monta de 
R$57710.646.44 (cinquenta 
sete milhões, setecentos e 
dez mil, seiscentos equaren 
taeseis reais, equatorzecen- 
tavos) e não de 
R$ 1756507367 (dezessete 
milhões, quinhentos e ses- 
senta e cinco mil, setenta e 
três reais, € sessenta e sete 
centavos) como havia sido 
consignado anteriormente, 
importando no percentual de 
1,04% da sua arrecadação. 

Ora, oGestor utilizou-se de 
informação inverídica nas 
contasde2017esomentebus 
cou sua correção quando da 
apresentação das contas de 
2018, reconhecendo e ates- 
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SALVADOS DOMINGO 10º 


FISCALIZAÇÃO Ponto do parecer de procuradores sobre contas da Prefeitura 
de Salvador é considerado grave e pode configurar ilícito civil e penal 


GASTOS COM PUBLICIDADE 
TERIAM SIDO MAQUIADOS 


tando um gasto com publi 
cidade muitoacima do quan- 
to efetivamente praticado. 
Por qual motivo referida 
distorção apenas foi apon- 
tada nas contas do exercício 
de 2018 e não no mesmo 
exercício de 2017? 
Percebe-se que o Admi- 
nistradorPúblicose valeude 


dados, a princípio, inveridi- 
cos, para se valer de uma 
redução imaginária de gas- 
tos com publicidade, que, 
em verdade, não são fide- 
dignos à própria realidade, 
somente vindo a ser reve- 
lados no ano de 2018, com o 
propósito de driblar a cor- 
reta análise do TCM quanto 


às contas de 2017. 

A fictícia redução dos gas- 
toscom publicidade, achada 
de forma ludibriada pelo 
TCM no exercício de 2017, 
repercutiu — positivamente 
no julgamento das contas, 
todavia, de acordo com as 
informações prestadas no 
exercício de 2018 (que ne- 
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“Ora, o Gestor 
utilizou-se de 
informação 
inverídica nas 
contas de 2017 e 
somente 
buscou sua 
correção 
quando da 
apresentação 
das contas de 
2018, 
reconhecendo e 
atestando um 
gasto com 
publicidade 
muito acima 
do quanto 
efetivamente 
praticado” 


Arrecadação anual da Divida Ativa Tributária, comparando-a 
com o saído total do ano anterior correspondente 


Ao Saldo Anterior Cobrança 

tas) tas) 
2018 | 1449675284247 | 119,08641785 | 
2015 21.103,97 | 125.578.832,09 


178,80 | 


Marta Rodrigues 
preside a Comissão 
de Finanças da CMS 


Baixa arrecadação de dívida ativa 
é conduta reiterada desde 2013 


Logo no primeiro ano da 
gestão, ACM Neto foi adver- 
tído pelo Tribunal de Contas 
dos Municípios sobre a bai- 
xissima arrecadação da dí 
vida ativa consolidada e isso 
ficou evidente em trechos 
do próprio Parecer Prévio nº 
03498€18, emitido pelo 
TCM, que analisou as contas 
de 2017. Sobre esse tema, a 
narrativa fática do TCM foi a 
seguinte: 

“A arrecadação da Divida 
Ativa, em 2017, após escla- 
tecimentos da Prefeitura, al- 
cançou R$ 1230602319 
(cento e vinte etrês milhões, 
sessenta e seis mil, vinte é 
três reais e dezenove centa: 
vos). Sendo R$ 16.059.799:78 
(cento e dezesseis milhões, 
cinquenta e nove mil, sete- 
centosenoventae nove reais, 
e setenta e oito centavos) 
oriundos de receitadadívida 
ativa tributária e 
R$ 7006.22341 (sete mi 
lhões, seis mil, duzentos e 
vinte e três reais e quarenta 
e um centavos) da não tri- 
butária. Esse montante equi- 
valente a 0,62% do saldo an- 
terior de R$ 19:793.637.359.14 
(dezenove bilhões, setecen 
tos e noventa e três milhões, 
seiscentos etrinta e sete mil, 
trezentos e cinquenta e nove 
reais e quatorze centavos) 
dessescréditos conforme re- 
gistrado no Balanço Patri 
monial de 2016. 

Ressalte-se que o Tribunal 
deContas dos Municipios do 
Estado da Bahia, por inter. 
médio dos Pareceres Prévios 
de 2013 a 2016, alerta o mu- 
nícípio sobre a baixa arre- 
cadação da Divida Ativa. 


a) 

As justificativas apresen- 
tadas pela Prefeitura de- 
monstram que há empenho 
para a recuperação dos cré- 
ditos que lhes são devidos, 
sobretudo os tributários. 
No entanto, não há como 
olvidar que o valor arreca- 
dado da Dívida Ativa do Mu- 
nicípio de Salvador, ano 
após ano, continua exiguo 
comparandoo ao saldo 
crescente do estoque desses 
haveres” 

Para especialistas em di- 
reito e finanças publicas, a 
baixa arrecadação de divida 
ativa, ainda mais nos mol- 
des reiterados pela Prefei- 
tura de Salvador, constitui, 
em tese, ato doloso de im- 
probidade administrativa. 
Para um especialista ouvido 
por A TARDE, sob condição 
de anonimato, “nem todo 
atoomissivona arrecadação 
de receita configura impro- 
bidade administrativa, mas 
quando nosdeparamoscom 
uma sucessão dessas condu: 
tas por anos à fio, o gestor 
pode ser enquadrado pelo 
artigo 10, inciso X, da Lei nº 
8.429/92, já com a redação 


O gestor 

pode ser 
enquadrado 
pelo artigo 10, 
inciso X, da Lei 
nº 8.429/92 


dada pela recente Lei nº 
14230/2021, porque tere- 
mos um evidente caso de 
ação ou omissão dolosa, que 
enseja, efetiva e comprova 
damente, perda patrimo- 
nial” 

Ao sedeparar comos fatos 
apontados pelo TCM, a Pro- 
curadoria ea Subprocurado- 
ria da Câmara Municipal de 
Salvador, para fins de sub 
sidiar o voto que será lan- 
çado pela Comissão de Fi 
nanças, Orçamento e Fisca- 
lização do Legislativo sote- 
ropolitano, entenderam que 
eles já seriam suficientes pa- 
raensejararejeição dascon- 
tas de 2017, de responsabi 
lidade de ACM Neto. “Mais 
uma vez aqui, nota-se uma 
injustificada reincidência 
do administrador público, 
em dissonância de 4 reco- 
mendaçõesanteriores feitas 
pelo próprio TCM-BA. A au- 
sênciadecobrança de divida 
ativa denota grave renúncia 
de receita, enquadrando-se 
como ato doloso de impro 
bidade administrativa de 
acordo com a jurisprudên- 
cia pátria”, ressaltou o pa 
recer da procuradoria par- 
lamentar. O artigo 10, inciso 
X.da Lei de Improbidade Ad: 
ministrativa é, tal como ci- 
tado pelo especialista ouvi- 
do por À TARDE, o cerne da 
discussão que deverá deixar 
ACM Neto inelegível caso à 
Câmara de Salvador rejeite 
suas contas. O dispositivo 
diz que; 

Art. 10. Constitui ato de 
improbidade administrati- 
va que causa lesão ao erário 
qualquer ação ou omissão 


dolosa, que enseje, efetiva e 
comprovadamente, perda 
patrimonial, desvio, apro- 
priação,  malbaratamento 
ou dilapidação dos bens ou 
haveres das entidades refe- 
ridas no art. 1º desta Lei, e 
notadamente; 

X-agirilicitamente naar- 
recadação de tributo ou de 
renda, bem como no que diz 
respeito à conservação do 
patrimônio público; 

Para concluir que o 
ex-prefeito teria agido in 
tencionalmente, o parecer 
emitido pelo setor jurídico 
do Legislativo municipal as- 
severa que “o dolo, por sua 
vez, está caracterizado pelo 
comportamento reinciden- 
tedoadministrador público, 
que, mesmo após 4 adver- 
tências consecutivas pela 
Cortede Contas, não promo- 
veu iniciativas eficazes para 
melhorar a arrecadação da 
dividaativa, importando em 
omissão injustificável, e 
consequentemente na per- 
da patrimonial do erário”, 

No opinativo, que será en- 
viado para a Comissão de Or- 
camento, os procuradores 
concluem que “a reiteração 
da conduta na baixa cobran 
ça de dívida ativa indicando 
renúncia de receita, também 
deve ser enquadrada como 
ato doloso de improbidade 
administrativa (art. 10, inciso 
XdaLIA) sobretudo diante da 
reincidência da conduta do 
Gestor por 4 anos consecu- 
tivos, mesmo após advertido 
pelo TCM-BA, consubstan- 
ciando em irregularidade 
grave que merece a atenção 
deste Poder Legislativo”. 


| 116.059.799,78 


“A fictícia 
redução dos 
gastos com 
publicidade, 
achada de 
forma 
ludibriada pelo 
TCM no 
exercício de 
2017, repercutiu 
positivamente 
no julgamento 
das contas, 
todavia, de 
acordo com as 
informações 
prestadas no 
exercício de 
2018 (que 
necessariamente 
dizem respeito 
ao exercício de 
2017), a 
realidade se 
mostra diversa, 
revelando uma 
gravíssima 
conduta dolosa 
do então 
prefeito Antônio 
Carlos Peixoto 
de Magalhães 
Neto” 


“TRECHO De PARECER DA CMS. 


ATARDE 


cessariamente dizem res 
peito ao exercício de 2017), a 
Tealidade se mostra diversa, 
revelando uma gravissima 
conduta dolosa do então 
prefeito Antônio Carlos Pei- 
xoto de Magalhães Neto. 
Em verdade, de acordo 
com as próprias informa- 
ções fornecidas pelo Gestor 
no âmbito do TCM-BA (Pro- 
cesson* 04523€19), os gastos 
com publicidade no ano de 
2017 foram superiores ao 
anode2016,mesmojátendo 
o gestor sido alertado ante- 
riormente na exorbitância 
de tais despesas e a neces: 
sidadedeagircommais pru- 
dência em relação a estas.” 


Maquiagem 
Da análisedo documentoao 
qual A TARDE teve acesso 
com exclusividade, eviden- 
ciou-se que a gestão de ACM 
Neto, durante o exercício or- 
camentário de 2017, promo- 
veu uma maquiagem no to- 
cante ao tema das despesas 
com publicidade, informan- 
do que os gastos teriam sido 
de R$ 17565.073,67 (dezesse- 
te milhões, quinhentos e 
sessentae cinco mil, setenta 
etrês reais, e sessenta e sete 
centavos), quando, na ver- 
dade, foram de 
R$57710.646.14 (cinquenta e 
sete milhões, setecentos e 
dez mil seiscentos equaren- 
taeseisreais,equatorzecen- 
tavos), 

Essa “fictícia redução dos 
gastos com publicidade”, 
nas palavrasdos procurado: 
tes, teve o nítido propósito 
de burlar oTribunal de Con- 
tas dos Municípios e impe- 
dirque esse Orgão rejeitasse 
as contas de 2017, 

Não foi por outra razão que 
oparecera ser analisado pela 
vereadora Marta Rodrígues, 
presidenteda Comissão de Fi- 
nanças, Orçamento € Fisca 
lização e pelo seus demais 
pares, foi contundente ao as. 
severar que “o que está a se 
discutiraqui além da própria 
divergência de dados que po- 
dem implicar no julgamento 
de mérito das contas, é a uti 
lização de informações inve- 
rídicas no julgamento prévio 
das contas do exercício de 
2017 pelo TCM, fato que pode 
gerar consequências não só 
na esfera administrativa, co- 
mo na área cível e penal” e 
que “além disso, o elevado 
valor com gastos de publi 
cidade foi expressamente 
alertado ao Gestor em contas 
de exercícios anteriores, de- 
monstrando a notória rein- 
cidência e o descumprimen- 
todas recomendaçõesdacor- 
te de contas” 

Em mais umtrecho do pa 
recer, anota-se que “em 4 
(quatro) anos consecutivos o 
gestor foi advertido pela 
Corte de Contas relativa- 
mente ao elevado valor com 
gastos de publicidade, en- 
tretanto, não promoveu me- 
didas adequadas a reduzir 
tal montante, ao revés, no 
anode2017 0 montante com 
publicidade foi maior, tanto 
em valor absoluto quanto 
em percentual de receita em 
relação ao ano de 2016, fato 
que necessariamente deve 
ser levado em consideração 
na análise desta Casa”, res 
saltando também que “cha 
ma à atenção que o Minis- 
tério Público de Contas jun- 
toao TCM-BA vem, em todos 
os seus pronunciamentos, 
solicitando a realização de 
auditoria nos contratos de 
publicidade, para verificar 
se estes estão dentro da le- 
galidade e se atendem asde- 
terminações do art. 37 da 
Constituição Federal, não 
tendo, curiosamente, sido o 
opinativo ministerial obser- 
vado pela Corte de Contas” 

Para concluir o tópico da 
maquiagem com os gastos 
de publicidade, o opinativo 
deduz que “diante de tais fa- 
tos, gravissimos, registre-se, 
não se pode encarar a con 
duta do Gestor como regu 
lar, sobretudo diante das in- 
verídicas informações apre- 
sentadas junto à prestação 
de contas do exercício de 
2017 perante o TCM-BA, bem 
como pela reiterada condu- 
ta em gastar excessivamen- 
teo erário público com des 
pesas de publicidade, des 
cumprindo as recomenda 
ções da Corte de Contas fei- 
tas em anos anteriores”. 


CONTINUA NA PÁGINA Bi 
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FISCALIZAÇÃO Relação entre Poder Público e Terceiro 
Setor está entre os maiores focos de corrupção 


REPASSES AO 
TERCEIRO SETOR 
AINDA PENDENTES 
DE REGULARIDADE 


IGH é gestor de 
várias UPAs 
em Salvador 


ácio 


á/Santo In 


iraj. 


(Entrada Pronto Atendiment: 


UPA P 


DARIDAÇÃO ciais de Interesse Publico -  guir: Foram analisados, no Após análise dos proces- pelo TCM) 
Prefeitura de OSCIP a título de subvenção . exercício de 2017, 475 pro- sos de formalização e de Ao analisar novamente o 
A relação entre o Poder Pú- social' ou auxílio, mediante cessos relativos à recursos prestação de contas, verifi-. tema, a procuradoria juridi 
prestaçã p i 
blico e o denominado Ter: Salvador já convênio, acordo, ajuste ou transferidos às entidades cou-se desconformidades e ca da CMS entendeu que os 
ceiro Setorestáhojeentreos poi tuo dj outro instrumento congê- sem finslucrativos, median-  emitiu-se diligências para fatos narrados pelo tribunal 
maiores focos de corrupção LO1 alvo da nere. te convênio de subvenção regularização das pendên- ensejam a rejeição das con 


e malversação de dinheiro Operação Domontantedos recursos social, auxílio e contribui- cias encontradas. (sic) tas de 2017. O que chama a 
público. Ele é composto repassados, o valor de R$ ções, sendo validados B5 A manifestação destaCor- atenção neste item é justa 
principalmente por entida- Kepler, que 37.992478,60 refere-se a re processos de prestações de te de Contas acerca da re- mente a quantia repassada 
descivissem finslucrativos, go carticulou cursos próprios e R$ contas e diligenciados aos gularidade das prestações para Entidades Cívis sem 
Organizações Sociais - OS e 6.578.406,91 de vinculados. respectivos órgãos conce- de contas dos recursos re- fins lucrativos, Organiza: 
Organizações Sociais de In- um esquema O Relatório da Controla- dentes, por irregularidades passados será formalizada ções Sociais - OS e Organi 
teresse Público - OSCIP. doria do Municipio - CGM detectadas, 327 processos. em momento oportuno, por zações Sociais de Interesse 

A própria prefeitura de Criminoso de (item n. 8) destacou aquan- Foram ainda analisadose meio de processo autóno- Público OSCIP, no importe 
Salvador já foi alvo da Ope- fraude à tidade de processos exami-  diligenciados 63 (sessenta e mo, selecionado na matriz de R$44.570.885,51 (quaren: 
ração Kepler, que desarticu- nados, bem como os proce- três) processos de solicita- de risco elaborada pela Su- ta e quatro milhões, qui, 
lou um esquema criminoso licitação e dimentos de diligência para ção de formalização de no-  perintendência de Controle  nhentos e setenta mil, oito- 
de fraude à licitação, super sanar irregularidades, con- vos convênios e/ou aditi- Externo: (trecho do Parecer centos eoitentaccinco Reais 
faturamento, desvio de re- OUtrOS desvios forme demonstrado a se- vos. Prévio nº 03498€18, emitido e cinquenta e um centavos), 
cursos públicos, peculato e sendo que, dos 475 (quatro- 
lavagena de ativos, ne com centose setentae cinco) pro- 
tratação do Instituto de Ges cessos analisados, apenas & 


tãoe Humanização (IGH) pa: - E foram validados, e 327 pro- 
ra gestão complementar de onciusao do parecer a Camara cessos foram diligenciados 
unidades de saúde UPA € para sanarem irregularida 
Multicentros, todas vincula- ms E. ds des”, ressaltou o opinativo 
das à Secretaria de Saúde. jurídico-cameral, Ainda so- 
Na primeira fase dabatida unicipal pede rejeição de contas tresimao parecer da 
policial, ainda na gestão de procuradoria foi enfático: 
ACM Neto, as investigações Ou seja, 68,84% dos pro- 
disseram que licitações Vendel Gaher/ Ag ATARDE [100523 CESSOSENCONtravam-se, até a 
eram direcionadas para be- O parecer obtido com exclu- análise das contas pelo 
neficiarum institutocontra-  sividade por A TARDE e que TCM-BA, irregulares, quan- 
tado, o qual terceirizava, deu origem à matéria espe- tia significativa e que ao se 
através de contratos super- cial desta edição, emitido É sujeitar à análise nesta opor- 
postos e genéricos, parcelas pela Procuradoria Jurídica tunidade, fica evidente a 
doserviçoa empresasrecém da Câmara de Vereadores de péssima utilização dos re 
constituídas evinculadasao Salvador, não é vinculativo, cursos públicos em benefi- 
próprio instituto, tudo como . mas indica as diretrizes que cios de citadas entidades, 
claro mecanismo de retor- deverão ser seguidas pela sem a devida observância 
nar os valores das subcon- Comissão de Finanças, Or- dos parâmetros legais, em 
tratações em benefício de camento e Fiscalização. evidente conduta lesivi 
seus representantes e para Nesse arrazoado detec- erário público. Como dito 
suposto pagamento de pro-  tou-se “graves irregularida- anteriormente, não se pode 
pina a servidores vincula- des praticadas no exercício perder de vista que o Poder 
dos à Secretaria de Saúde. financeiro de 2017, sobretu Legislativo possui poder fis 
Já em dezembro de 2021, do diante da reincidênciado calizatório amplo, não se li 
houve nova busca e apreen- gestor em não acatar reco- mitando as informações 
são na pasta respectiva ena  mendações anteriores do consignadas pelo Tribunal 
sede do IGH, sendo identi- TCM-BA; omitir-se na me- de Contas para realizar seu 
ficados, até aquele momen- — Ihoria da arrecadação da dí- julgamento de mérito das 
to, pagamentos, em razões vida importando em perda contas do Executivo. Neste 
das contratações fictícias, patrimonial ao Município; caso, como inexistia, até a 
que ultrapassaram R$ 2 mi- deficiência da formulação época do julgamento, o re- 
Ihões de reais. As investiga das peças orçamentárias de se acolhido pela maioria do Plenário da CMS, parecer impede candidatura de Neto ferido processo autônomo 
çôesapontaramaindaparaa maneira reiterada; continuo para análise dos recursos re 
existência de superfatura-  gastoelevado e injustificado passados ao terceiro setor, 
mento de cerca de R$ 8 mi- com publicidade, com ma: mostrou-se imperioso o 
lhões dereais, com potencial nipulação dolosa de infor. legível aquele gestor que ti gibilidade, indeferiu seure- deve ser secreta, nenhum aprofundamento desta ma 
de desvio ainda maior, vez mações perante o TCM e da verascontas rejeitadas “por  gistro e o obrigou a subs- analista político é capaz de - téria por parte desta Procu 
que que os contratos con ausência de comprovação irregularidade insanável tituir seu nome pelo do preveroque podeviraacon- radoria,se deparando, como 
tinuam em vigência e plena dos repasses feitos ao Ter. que configure ato doloso de  ex-prefeitodeSão PauloFer- tecer com ACM Neto, caso já se esperava, com diversas 


|| 


execução. ceiro Setor”, concluindo em — improbidade admínistrati- nando Haddad, que termi- Marta Rodrigues (PT) libere. irregularidades, principal 
Especificamente ao que o opinar “à Comissão de Fi- va”. No caso do ex-prefeito nou perdendo a disputa pa- seu voto pela rejeição das. mente em ausência de com: 
TCM apreciou sobre a rela nanças, pela rejeição das ACMNeto,oparecerjurídico ra Jair Bolsonaro. mesmas e Geraldo Junior provação da efetiva presta 


ção da prefeitura de Salva- contas anuais do exercício encaminhado para as mãos — Com o clima acirrado na (MDB) as coloque em pauta, ção dos serviços, e valores 
dor com o Terceiro Setor, a financeiro de 2017, da Pre- de Marta Rodrigues, presi- Câmara de Vereadores de sobretudo nesse momento pagos, muito além dos pra- 
Corte de Contas ao analisar feitura Municipal de Salva- — denteda ComissãodeFinan- Salvadoreconsiderando que - de “guerra” na relação entre . ticados no mercado. 

as contas de 2017 asseverou dor, de responsabilidade de ças, Orçamento e Fiscaliza- a votação das contas anuais o Legislativo e o Executivo Por esse motivo, a ausên- 


o seguinte: Antônio Carlos Peixoto de ção seacolhido pelamaioria Municipais. Paraalémdoim- cia de comprovação da re 

“A Prefeitura Municipal Magalhães Neto,emvirtude qualificada do Plenário an- passe sobre a iminente ine- . gularidade dos recursos re- 
repassou, no exercício de da prática de irregulares in- tes do dia daseleições (02 de legibilidade de ACM Neto já. passados para Entidades Ci 
201, consoante informa- sanáveis que configuram, outubro), o tornará impedi- para 2022, políticos estão vis sem fins lucrativos, Or- 
ções inseridas no sistema Sl- em tese, atos dolosos de im- do de concorrer ao Governo convictos de que sea base do ganizações Sociais-0Se Or- 
GA, recursosnaordemde R$ probidade administrativa”, do Estado esseanocaqual. COM O Clima governoconseguir postergar  ganizações Sociais de Inte 
4457088551 (quarenta e quercargo nos próximos oi- ojulgamentodascontas para. resse Público- OSCIPnoano 
quatro milhões, quinhentos Inelegibilidade qercatoos primeado acirrado na depois das eleições, o futuro de 2017, importa em grave 


e setenta mil, oitocentos e Nem toda rejeiçãode contas com o que ocorreu com o Câmara, não dá político do cacique Maga- ofensa aos princípios da ad: 
oitenta e cinco reais e cin poruma Câmara Municipal ex-presidente Luiz Inácio lhães dependerá do seu de- ministração pública, ofen 
quenta e um centavos) para resulta em inelegibilidade. Lula da Silva as vésperasdo Para prever o sempenho nas umas: se per: dendo o art.10, da LIA, sendo 
Entidades Civis sem fins lu- — Amatériaéreguladapelatei  pleitode 2018,quandooTri: que pode vir deraeleiçãodesseano.aCMS passível de responsabiliza 
crativos, Organizações So- Complementar nº 64/90 é bunal Superior Eleitoral o enterra de uma vez porto- ção do Gestor, ante sua con 
ciais-OS Organizações So- diz que somente ficara ine- (TSE) reconheceu sua inele- à acontecer das. duta dolosa. 
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No jornalismo, o 'sincericídio' é o 


POLÍTICA | 

COM VATAPÁ 
mesmo que gol contra no futebol 

Oratória em pauta 
Marcus Vinícius, aluno de co- diz que bom jornalismo é repente ovelhomestre Antonio Conta Sebastião Nery que 
municação da FTC, pergunta: aquele que fala a verdade? Loureiro instigou a turma: José Américo de Almeida, 


oque dizer dosite Metrópoles, Bom jornalismo busca a ver: — Vocês que são candidatos 
que em matériaassinada pelo. dade para saber com clareza . a se tornarem grandes jorna: 
jornalista Leo Dias, divulgouo . em que terreno está pisando, . listas, e certamente serão, me 
caso da atriz Klara Castanho, mas convém lembrar que o digam uma coisa: qual seria o 
grávida em consequência de . norte, a doutrina da boa co- — comportamento de um bom 
um estupro? municação, é focar essencial — jornalistaseeleoualguém pró- 
Simples, amigo. Pisounabo- mente no interesse público, ximo dele acertasse sozinho 
laou fez um golaço, mascontra.. acima de quaisquer outros. na Loteria Esportiva? 
O próprio site pediu desculpas A sala em silêncio tot: 
edassificouo episódiode'mau NA FACOM — O termo sin- . mais de dois minutos, o ve 
jornalismo: E com toda razão. . cericídio é novo, mas o desvio lho Loureiro soltou a voz. 


honra e glória da cultura 
nordestina, integrante da 
Academia Brasileira de 
Letras, autor de A Bagaceira”, 
foi à Paraiba, sua terra, e lá 
quis ver o orador Alcides 
Carneiro, que estava ficando 
famosa. Disseram a ele que o 
dito era autor de frases 

sas, como: “Falo em 
Recife, cujas pedras são 


Éo tal dosincericídio, um . de conduta ao expor verdades — Perfeito, meus filhos! Is À travesseiro de heróis”. Ou na 
neologismo que mistura . inconvenientessempre foimo- so mesmo, bico calado! Quan: à inauguração de um hospital: 
sinceridade e 'cídio; algo li- . tivo de debates acadêmicos. to mais abafar o caso mais ; “Essa é uma casa que por 
gado a morte. Ou, noutras Lembro que na nossa velha competentes vocês serão. infelicidade se procura e por 
palavras, uma verdade in Facom, a Faculdade de Comu- Viu, Marcus? À única ser. ú 7 felicidade se acha”. 
conveniente, que faz mal. nicação da UFBa, lá um dia, ventiadedivulgartais coisas Ada Encontrou Alcides 


E perguntaria você: não se numa aula sobre o assunto de é chamar bandidos para si. Oziel e Jusmari, ele federal, ela estadual, a aliança em casa discursando numa praça, 
estava chovendo: 

— Eu pensava que 
a EN! - a estava falando só sob os 
Bonfim aposta Tum lamenta Sites oficiais Oziel e Jusmari, o casal que aplausos dos homens! Mas 


vejo que falo também sob 


em Jerô; CPI da Coelba estão fora do ar quer vitória em dose dupla as bençãos de Deus! 
Fim de discurso, a chuva 

O deputado Vitor Bonfim, Embora apoiando Jerónimo, Sites oficiais como o da As- Oriel e Jusmari Oliveira, ele 57 anos, natural de tinha passado, surgiu uma 
que saiu do PL quando Bol- em conexão com Isaac Car- sembleia Legislativa da Ba- Haguajé e ela 59 anos, de Pérola do Oeste, ambos gorda lua iluminando o 
sonaro entrou e foi para o valho (PT), ex-prefeito de jua-  hia estão fora do ar sob o no Paraná, não tém do que se queixar em matéria trecho, José Américo não 
PV, acha que o jogo da dis- — zeiro, o deputado Tum (Avan-  argumentodequecumprem de política, mas este ano vão tentar o lance mais resistiu, entrou na festa 
puta baiana vai se definir te), que vai tentar um man- a legislação eleitoral. ousado, ele se eleger deputado federal e ela se para discursar: 
principalmente na campa-  dato de federal este ano, não Se é que o é, alguns cum- reeleger estadual numa mesma eleição. — Há os que falam sob 
nha no rádio e tevê, que co-  engoleanãoinstalaçãoda CPI prem, outros não. O da As- Oziel foi o primeiro prefeito de Luís Eduardo os aplausos dos homens e 
meça em 16 de agosto. da Coelba por ele proposta. sembleia de São Paulo, por Magalhães, mandato que exerceu por trés vezes, a benção de Deus! Eu falo 

— Tem Lula parainfluen-  — A CPI não aconteceu exemplo, está fora do ar ar- e também deputado federal. Ela foi vereadora e iluminado pelo castiçal 
ciar a favor de Jerônimo, porque Rosemberg (líder gumentando a mesma lei da prefeita de Barreiras, duas vezes deputada dos pobres, a doce lua, luz 
mas tem também Rui Costa, da bancada governista, do Bahia Mas Minas Gerais e estadual e uma federal. Vai dar? Fala Oziel: do amor! 
com altos índices de apro- PT) não quis. Não faço ne- Rio Janeiro, por exemplo, — Sim, Ela faz política pra um lado e eu Os dois se abraçaram e 
vação. É aí que vamos ver. nhum segredo sobre isso. nem tchum. Tocam a vida. para outro. Vamos somar e chegar lá. ficaram grandes amigos. 
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Olha ele sempre de olho! 


Amanhã, segunda-feira, O Carrasco mostra 
É o os bastidores da política. 


O Covvroyso 


Toda semana tem conteúdo novo 
Fai! no Jornal e Portal A TARDE. 
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Osegundo semestre de 2022 
se mostra um momento de 
alta temporada para o co- 
mércio baiano por causa de 
eventose comemorações sa 
zonais que movimentam a 
economia do estado. 

Segundo projeção do Sin 
dicato dos Lojistas do Co- 
mércio do Estado da Bahia 
(Sindilojas), as vendas do se 
tor devem crescer 10% neste 
período do ano, em que se 
concentram datas como o 
Dia dos País, Dia das Crian- 
ças, Natal, Black Friday, além 
de ser a época de realização 
da Copa do Mundo. 

Para o presidente do Sin 
dilojas, Paulo Motta, os úl 
timos seis meses do ano se- 
rão movimentados em ter 
mos econômicos, uma vez 
que, para além dos aconte- 
cimentos comerciais, o pro- 
cesso eleitoral traz circula 
çãoderecursos paraa Bahia. 
Então, sãomuitosos fatores 
que apontam para um cres 
cimento no campo do co- 
mércio. Sendo assim, a gen- 
tetorce para que a atividade 
econômica se mantenha 
consistente mesmo com es 
se aumento de casos da Co- 
vid, Esse semestre é de boas 
perspectivas para o merca- 
do”, diz Motta. 


Nesse contexto, muitos em: 
preendedores já estão de 
olho no possível boom co 
mercial e planejam estraté 
gias para não deixar o fo 
mento econômico no setor 
passarembranco. Éocasoda 
administradora e proprietá 
ria da loja de vestuário Neg 
ga Chic Modas, Eugênia Oli 
veira, 33, que estima um au 
mento entre 10% e 20% nas 
vendas dos produtos. 

“Iremos nos prepararcom 
campanhas direcionadas ao 
nosso público, brindes per 
sonalizados, e aumentando 
o nosso estoque em 20%, 
Além disso, vamos usar as 
redes sociais para potencia 
lizar ainda mais nossas ven 
das”, afirma a empresária 

Segundo Eugênia, as ex 
pectativas para o segundo 
semestre são boas, pois o 
momento agora é de reto: 
mada do comércio, “que na 
pandemia entrou em uma 
fase dificil por causa das res: 
trições sanitárias que impe 
diram o funcionamento 
presencial do segmento” 

No periodo, para o empre 
endimento sobreviver, a ad 
ministradora conta que pas. 
sou a se engajar mais nas 
mídias sociais e acumular 
funções Ela foi socialmedia, 
modelo das roupas, respon- 
sável por fazer pedido da 
mercadoria, separar e en 
viar para os clientes 

Logo quando a crise sa- 
nitária estourou, tivemos 
que fechar a loja física que 
havíamos aberto há pouco 
tempo. Tínhamos investi 
do mais de R$ 80 mil e fo 
mos obrigados a fechar as 
portas, Com isso, foi neces 
sáriose reinventar. Lembro 
que por conta do lockdown 
levei o estoque pra minha 
casa e passei a vender so 
mente pelo Instagram e 
Whats App. Isso foi oque eu 
fiz para não encerrar fun 
cionamento do negócio de 
vez. De qualquer forma, 
agora com a flexibilização, 
vejo que as coisas tendema 
melhorar”, analisa Eugê- 
nia 

Quem também considera 
osegundo semestre atrativo 
e positivo para o varejo é o 
gerente da loja Casa Espor 
tiva, que comercializa arti 
gosesportivosnaPituba, An- 
derson Jesus, 38. De acordo 
comele, os vários eventosda 
época vão movimentaroco- 
mércio varejista, o que é es 
sencial em um cenário de 
inflação alta. E diz buscar se 
preparar para isso. 

Acreditamos que a me: 
lhor maneira de nos prepa- 
rarmos para aproveitar es- 
sas datas diz respeito a ofe 
recer os melhores produtos 
e serviços. O nosso atendi 
mentoea variedade deitens 


Sindilojas projeta aquecimento das vendas em semestre com eleições e calendário farto 


Varejo deve crescer 
com Copa do Mundo, 


Black Friday e Natal 


Ê. 


Voto Rafaela Arao/ Ag A TD 
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Depois de quase fechar a Negga Chic Modas na pandemia, Eugênia espera faturar 20% mais até o final do ano 


Aqui esa 
sãoos pontos fortes danossa 
loja, pois conseguimos ofe- 
recer uma grande gama de 
artigos nos segmentos es: 
portivo e vestuário, esse é o 
nosso diferencial. Além dis- 
so, não podemos deixar de 
oferecer promoções que 
possam atrair ainda mais 
clientes para a nossa loja”, 
destaca o gerente. 

Para a Casa Esportiva, a 
Copa do Mundo é o ponto 
alto para onegócio. Segundo 
Anderson Jesus, a competi 
ção, queaconteceesteanode 
2 de novembro até 22 de 
dezembro no Catar, se re- 
aciona diretamente com o 
que é comercializado na lo- 
faoquetendea impulsionar 
as vendas. 

Sendo assim, vamos 
apostar em produtos volta- 
dos para a Copa, como ca 
misas de seleções, acessó- 
rios, etc, Essa competição 
inspiravárias pessoas, então 
vamos trabalhar para que 
nossos clientes tenham 
acesso aos produtos tão de- 
sejados”, afirma Jesus, que 
também diz que a grande 


Na Casa Esportiva, Pituba, expectativa é grande com realização da Copa do Mundo 


gama de datas comerciais 
traz desafios. 


Para o gerente da Casa Es- 
portiva, com a Copa acon- 
tecendo próximo ao perio- 
do da Black Friday e Natal, 
duas datas tradicionais no 
varejo, um obstáculo é con- 
seguir atender as deman- 
daseas particularidadesde 
cada data. Apesar disso, ele 
estima crescimento de 12% 
das vendas em relação ao 
primeiro semestre e diz o 
que é “essencial” 

“Ter o produto certo nahora 
certa. Para isso, é necessário 
se planejar, pois com a alta 
do dólar, o nosso maior de- 
safio é fazer com que nossos 
fornecedores atendam nos- 
sademanda paraqueagente 
também atenda às necessi 
dades de nossos consumi 
dores”, fala ele, 

Para além do segmento 
esportivo e de vestuário, o 
alimentício também espe- 
raprosperar nessesegundo 
semestre. Advogada e fran- 
queada da Caracol Choco- 


ROSANGELA GONÇALVES, do Sebrae 


10% 


lates, em Lauro de Freitas, 
marca que trabalha com 
uma linha nobre de cho- 
colates artesanais, Leina 
Lucenaacredita que o Natal 
será a época de principal 
impacto nas vendas da sua 
franquia. Por essa razão, 
muitas estratégias serão 
feitas para captar os clien 
tes na data. 


“Para o Natal de 2022 serão 
lançados novos produtos, 
assim como daremos nova 
roupagem aos doces exis 
tentes, e que já cairam no 
gosto dos consumidores, 
Com isso, teremos uma 
grande variedade de produ: 
tos, dos mais simples aos 
mais rebuscados, comdiver- 
sos valores, sabores e aces 
síveis para todos”, ressalta 
Leina 

Emborao Natal seja o pon: 
to forte para o comércio de 
chocolate, pensar táticas pa 
ra fomentar a saída dos pro- 
dutos nos outros momentos 
sazonais também é impor 
tante, Para o Dia dos Pais, 
que é comemorado em 14 de 
agosto, Leina diz que, “além 
de embalagens temáticas, 
prepara também uma pro- 
moção na qual o cliente que 
realizar uma compra ganha 
um brinde para comple 
mentar o presente” 

A empresária conta tam 
bémque foiem meio à pan. 
demia que passou a ser 
franqueada daCaracolCho- 
colates. Isso, por sua vez, 
acarretou em dificuldades, 
visto que todo o movimen- 
to econômico foi afetado 
pela crise sanitária. Leila 
pensa em datas comemo- 
rativas como “alternativas 
para engajar o setor de co- 
mércio e trazer rentabili 
dade para os empreende 
dores” 

Nesses momentos, em 
que as pessoas buscam algo 
especial para presentear, te 
mos a oportunidade de tra 
balhar um pouco mais nos. 
sas opções vestindo os pro- 
dutos com o tema da cam- 
panha, Tudo isso em prol de 
captar clientes e fomentar, 
de fato, o negócio”, diz. 

Para aproveitar o segun 
do semestre da melhor for 
ma possível, a especialista 
em pequenos negócios do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em: 
presas (Sebrae), Rosangela 
Gonçalves, aconselha os 
empreendedores a montar 
um plano de marketing sa- 
zonal, 

Segundo Rosangela, para 
conseguir usufruir das van. 
tagens comerciais que o se- 
gundo semestre proporcio- 
na, um planejamento à lon 
£o prazo é o ideal 

A antecedência é muito 
importante, pois é neces 
sário o empreendedor ana 
lisartodosos pontos da em 
presa, como oque vai fazer, 
o estoque, a entrega e o 
atendimento. Quanto mais 
a pessoa planeja, mais ela 
consegue aproveitar a data 
de uma maneira eficaz, 
com retorno. Outro ponto 
importante para o alcance 
de bons resultados é a seg: 
mentação do público, Isso 
porquetemdatas comemo- 
rativas que tem como foco 
um certo nicho. Então, isso 
é importante para enten 
der o que o público busca 
orienta Rosangela. 
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Botox para tratamento 
de fissura anal 


O famoso Botox, utilizado em tratamentos estéticos, 
também pode ser utilizado parao tratamento de doenças 
proctológicas, principalmente a fissura anal. É o que 
explica à coloproctologista Glícia Abreu. Se a relação 
parece estranha, Glícia esclarece. “Nesses casos, o Botox 
deve ser aplicado em nível ambulatorial, e provoca o 
relaxamento do esfíncter, melhorando a isquemia no 
local da fissura e levando à cicatrização”. A médica de- 
talha que a fissura anal é caracterizada por rachaduras 
naquela região, que causam muita dor c estão associadas 
a alteração do ritmo intestinal, a exemplo de prisão de 
ventre ou uma diarreia intensa. Glícia explica também 
que existem outros tratamentos, realizados com cremes 
aplicados ao local. No entanto, esses produtos podem 
causar efeitos adversos, como a cefaleia, popularmente 
conhecida como dor de cabeça. 


Regulação 


A Promotoria de Justiça de Saúde do MP realiza uma 
audiência na quinta-feira (14) para tratar da regulação de 
lentes que têm quadro de “pés diabéticos. O órgão 
usca solucionar um dos principais gargalos da Central 
Estadual de Regulação, levando em conta o agravamento 
dos índices de diabetes durante a pandemia, por conta 
da baixa procura para atendimento nas UBS. 


Certificação PALC 


O Centro de Diagnóstico (CDG) do GACC conquistou, em 
mais uma auditoria, o exigente certificado do Programa de 
Acreditação para Laboratórios Clínicos (PALC), outorgado 
pela Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/ Medicina 
Laboratorial (SBPC/MI). O certificado de acreditação re- 
conhece e oficializa a garantia da qualidade do trabalho 
desenvolvido pelo CDG aos seus clientes e à sociedade. 


Sem pressão 


Apesar do quadro de aumento noscasos de Covid, o prefeito 
de Salvador, Bruno Reis, afirmou, na semana passada, que 
o sistema de saúde da capital não deve ser pressionado. O 
Bestor atribui isso à vacinação, que reduziu o número de 
ocorrência de quadros graves que demandam internação. 
Ele reforçou que os leitos disponíveis hoje dão conta da 
demanda. 


Atendimento humanizado 


OHospital Municipalde Salvador vem realizandoos desejos 
de pacientes que estão em cuidados paliativos ou longos 
períodos de internação. À ação “Passelos que Curam”, per- 
mite ao paciente realizar visitas a locais especiais durante 
o período de tratamento. Outro projeto é o “Dia do Desejo; 
em que o paciente pode comer a comida preferida, pre- 
parada pela equipe de nutrição. 


Dieipção, 


Glícia Abreu, 


Ouso do 
produto 

não leva 

ao risco de 
incontinência 
permanente 


DESTAQUES 

Labradores ajudam pacientes 

Projeto de Intervenções Assistidas por Animais da Amo 
ajuda pacientes no tratamento com quimioterapia. 


Serviços de Saúde 
CCR Metrô Bahia leva serviços gratuitos de saúde para 
a Estação Pirajá do Metrô neste final de semana. 


SOCORRO 


E Caso de negligência médica: menino morre após 
passar um ano com prego no pulmão, em 
Canavieiras-BA. 


E Pesquisadores da Universidade de Yale estudam 
paciente com registro de coronavírus há mais de 471 
dias. 


A TARDE 


A BAHIA NO SENADO 


ENTREVISTA COM PRÉ-CANDIDATOS AO SENADO BRASILEIRO 
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A TARDE 


e (comunicação) 


O entrevistado desta segunda-feira, 
dia 1 de julho, seguindo ordem 
alfabética, é Otto Alencar, do PSD. 


O jornalista e colunista do Jornal A 
TARDE, Osvaldo Lyra, ficará a cargo 
das entrevistas, que seguem por 
todas as segundas-feiras de julho. 
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emergem come 


Made Pia / SECOM 05304 


Polícia busca Três suspeitos 
responsáveis têm prisão 
por exploração preventiva 

de paraguaios decretada 


VITOR ABDALA WELLTON MÁXIMO 
Agência Brasil, Rio de janeiro Agência Brasil, Brasília 


A Polícia Civil informou on- Os três principais suspeitos 
temquebuscao responsável . pelo assassinato do indige- 
pela fábrica decigarrosclan- . nista Bruno Pereirae do jor 
destina, onde foram encon- . nalista Dom Philips tiveram 
trados na sexta-feira, 8, 23 a prisão preventiva — sem 
paraguaios trabalhando em . prazo para acabar — decre- 
regime análogo à escravi- tada ontem, informou a Po- 
dão. Segundo a polícia, as lírica Federal (PF). Na quar- 
máquinas usadas na fábrica. ta-feira, 6, a PFtinha pedido 
estão sendo encaminhadas a conversão de prisão tem. 
à Cidade da Polícia, sede das porária dos suspeitos para 
delegaciasespecializadasdo . mantê-los encarcerados. 
Rio. Amarildo da Costa Olive 
A previsão era que os es- ra, cujo apelido é Pelado; 
trangeiros retornassem ao Oseney da Costa de Oliveira, 
Paraguai depois de sanados . conhecido como Dos Santos; 
ostrâmites legais, A Agência. ejefersonda Silva Lima, cha 
Brasil não conseguiu entrar mado de Pelado da Dinha, 
emcontato comoconsulado . deverão ser transferidos pa. 
paraguaio no Rio, paraobter ra Manaus, onde ficarão à 
No Brasil, o estudo aponta altos níveis de gestações na adolescência e tendência de agravamento do problema informações sobre o regres- . disposiçãodaPolicia Federal 
so dos trabalhadores resga-. eda justiça Federal no Ama 


tados ao seu país. zonas. 
- a de a , ; A Polícia Federal infor: Os três são investigados 
Gravidez na adolescência é maioria no Brasil e nos países em mou, pormeioda assessoria. pela morte a tiros de Bruno 


. a a A : de imprensa, que abriráum e Dom na região do Vale do 
desenvolvimento, segundo pesquisa do Fundo de População das Nações Unidas “inquérito. junto com o Mi. Javark, na Amazônia, no co 
nistério Públicodo Trabalho  meço de junho. Ontem, aca- 

(MPT), para apuraraquestão  baria o prazo de 30 dias da 

relativa ao uso de trabalho prisão temporária de Ama- 

escravo dos estrangeiros. rildo, decretada em 9 de ju- 

Segundo a Polícia Civil, a nho. Oseney foi preso em 14 

Ed Ed fábricafuncionavaemCam- — de junho, Jeferson foi encar- 

O pos Elísios, em Duque de Ca- . cerado quatro dias depois. 

(0) xias, na Baixada Fluminen- Além dos três suspeitos en 

se. A maioria dos trabalha- carcerados, a PF deteve em 


dores estava há trés meses flagrante na quinta-feira, 7, 
no Rio e ainda não tinha re- Rubens Villar Coelho, co- 


AGÊNCIA BRASIL gestações infantis, atendên- número de gestações na in- — cebido pagamento. nhecido como Colômbia. 
Brasília cia tem sido de aumento ao fância e adolescência. Den- 
longo do tempo. tre elas, a necessidade de 
A gravidez na adolescência fornecer educação sexual 
representa a maioria das abrangente, apoio social e 
gestações em países em de- No período avaliado pelo serviços de saúde de qua- E PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
i Unípa,o Brasilregistrouum . lidade, além de apoio eco. | PRESkogemênco w sos xezPermasewucl 
Brasil. Aqui, a taxa de ges- crescimento de 10% de par-  nômico às famílias e envol aa poa jo 
tantescom menos de17 anos tos entre meninas. ver organizações locais. 
é de 57%, um pouco menos Deacordo coma líder para AUnfpa também acredita 
que em países da África Sub. meninas adolescentes do que a redução de gestações 
saariana, onde passa dos Unfpa, Satvika Chalasani, o precoces também passa pe 
60%. Esses dados estão em resultado do Brasil condiz la adoção de uma política de 
um relatório do Fundo de com| juísas regionais. Sc apoio e estrutura legal que 
População das Nações Uni gundo aemidade região reconheça direitos sapacr. |  MEBER PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
das (Unfpa), divulgado nesta da América Latina e do Ca- dades e necessidades de | PREGÃO ELETRÔNICON.º 30889374 2022 CPL SFIER PE 0142 SESMUC 
semana. ribe éa única domundoon- adolescentes, particular: | Me bom ria OU com ção rn nt 
O estudo traz um pano. de a idade da primeira re- mente meninas adolescen- | heat ta aja da 117202 nose doi de Congo mpitampea toe 
rama de todos os países em lação sexual está caindo. Ou tes marginalizadas, rms mes cm ama ta 
desenvolvimento. — Neles, seja, perde-se a virgindade feet tra 
mais de 30% das gestações cada vez mais cedo. 
são de adolescentes. Sobre o Oestudo traz recomenda: 


Brasil, o estudo aponta ain- ções aos países em desen- A TARDE FM lova você | 
da que, além de altos níveis volvimento para reduzir o TARDE FM leva você 


TENALDE CoNocAçÃO 
Se tea ie ET ACE q e Rd 


Mário Frias 
deixa UTI após 
quatro dias 
internado 


TAS, AMO BENTO OU AMORES PS PT aC SSH 
e Co Gás. GET LES 4 e, E e MTO CS CG 
[Es CRS VS a AO CA ORE TO EA LR VA EIA CATV 
o he che ao ce CRE e E Sos GA a UMA CU 
DA REDAÇÃO CO SO, CAD ECMETO CARON ETA A GA ENA TE TOS 006 


o RAP A a A a 
O ex-secretário Especial da | fan ba et IAC Ns Sea Ta Deca Des DA 
Cultura Mario Frias (PL) dei- Juara ara macaete te Ea Gere tome: más: oz sus ae E rs 
xou na noite de ontem a UTI [o Ga ia COL RNA CANA 


(Unidade de Tratamento In- [jin treze Es vin Eros evo E nc as Ee sao 
tensivo). arte Guta ESA LERET SANTOS RNA HS SU 


Friasestava internado desde | rá asno recria tom to 
a segunda-feira, q, após so- | apa cam seas ais Pocus paris art Cond A Ca 


fre fofaro em Brasa |opaaaaaa canas nba de rca ear 
Atulherde Mario Frias... [Sia nana 
lianaFrias, publicou nasre.. aires REA Ee o 


des sociais, que o marido ti- . | Atom te suma Ecane ES WOMENA 150 RRERA SATO LD SA BE 


“Ele saiu da UTI. Estamos [if áden Jone nove) arena EE AM AM eae a 


no quarto, ainda com todo 
cuidado, equipe médicamo- 
nitorando os sinais e exa. 
mes atentamente. Por aqui 


Ema TAKAI 
iniomteino (ic san ea CANTAM Bem ms 


da do meu marido, meu | sat ses sic ua RE Raun EE SAC NE EPE SAS UGT 


amor, meu amigo" escreveu. | ue: iai temem av visy Am TE ER VA CE MNMONCAE VANCE 
Juliana Frias. SOR us RE AS VÓ e SP a PER 


EA aC a E Us Ss a 6 CS ue 


asda eau 402 ta Gr ea e ETA 
So es E a E se CN o 
ce nar a Pa TAGS AMAS O aU 


ecmmctário pel a o naaa de Done ne 
da Cultura, Mário Frias, ES SAD VA CA SD AEE OS SS SA JS SOS E Siga (atardefm e saiba 
porém continua oa bs fr a QD 
internado em hospital o ES CASA DAMAS E ANNA, PRE ATA EE Sa ne Ca A | como participar da promoção 


NADA MIS A BLA, LDA MAE SE CANAS SALARIO AO 
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Rajapaksa é apontado como o principal responsável [é 
pela maior crise desde a independência do país em 1948 


Presidente do 
Sri Lanka foge e 
informa renúncia 


AMALJAVASINGHE | paksa a deixar o local às privada do primeiro-minis 

Sritáinkd; Praca Presse: pressas. tro, Ranil Wickremesinghe, 
Imagens divulgadas nas foi atacada e incendiada 

O presidente do Sri Lanka — redes sociaismostramosin- À noite, o presidente do 


anunciou ontem querenun- . vasores vagando pelos cor- Parlamento anunciou na te- 
ciará na próxima quarta-fei- — redores do prédio e alguns  levisão que “para garantir 
ra, após uma multidão en- deles tomando banho na uma transição pacífica, o 
furecida o obrigar a fugirde piscina do local. presidente disse que apre 
sua residência, levando a “O presidente foi escolta: sentaria sua renúncia em 13 
seu ápice a crise desenca- do para um lugar seguro”, de julho”, 
deada pelo colapso econó- disse uma fonte militar à 
mico do país. AFP. “Ele segue sendo o pre- aderência. Segundo economistas, o Porém, analistas temem 
Centenas de milhares de - sidentee estásoba proteção Primeiro na linha de suces- — Rajapaksa é apontado co- colapso deve-se à pandemia que o programa imponha 
pessoas sereuniramdesdea de uma unidade militar”, são, o primeiro-ministro mo o principal responsável de Covid19, que privou a aumentos de impostos e ali 
manhã de ontemem Colom- . acrescentou. Wickremesinghe convocou . pela maior crise desde a in- . ilha dos rendimentos do se- mente a ira popular. 
bo, a capital, paraexigirque Para garantir sua evacua- uma reunião de emergên- dependência do país em tordeturismoefoiagravada De acordo com informa 
o presidente, Gotabaya Ra- cão osmilitarestiveramque cia com líderes de outros 1948, que combina uma in-. por más decisões políticas. cões médicas, três pessoas 
japaksa, assuma a respon-. disparar vários tiros para o partidos e afirmou que es-  flação galopante com uma Em abril o Sri Lanka se ficaram feridas por arma de 
sabilidade pelos desequili- alto, mantendo a multidão tava disposto a renunciar grave escassez de combus- declarou em suspensão dos — fogo. Isso quando as forças 
brios financeiros que arrui- . afastada. Pouco depois, os para permitira formaçãode  tível, eletricidade e alimen- pagamentos de sua dívida de segurança tentaram dis 


naram esse país insular do gabinetesdapresidência, no um governo de unidadena- tos. pública de 51 bilhões de dó- . persar o protesto no setor 
sul da Ásia distrito administrativo, cional. Nas últimas sema- A ONU estima que cerca | lares e íniciou negociações administrativo de Colombo 

Centenas deles forçaram também caíram nas mãos . nas, as manifestações para de 80% dos 22 milhões de. de resgate financeiro como . e 36 receberam atendimen 
sua entrada no palácio pre-. dos manifestantes, exigir a renúncia do gover-  cingaleses não consigam fa- Fundo Monetário Interna- to devido aos efeitos do gás 
sidencial, o que levou Raja- Além disso, a residência no tiveram uma grande zer todas as refeições cional (FMI) lacrimogênco. 


Enchente em Caxemira na Índia Polícia japonesa reconhece falha 
deixa pelo menos 16 mortos em ataque contra Shinzo Abe 


AGENCIA BRASIL litaresestãoconduzindoin- festação física do deus Shi- AGÊNCIA BRASIL foimortoatirosemumraro mente depois que Abe foi 
cansáveis missões para res. va. ato de violência política en- baleado à queima-roupa 
Pelo menos 16 pessoas mor- gatarosferidoseosmortos”, A caverna é coberta por A polícia reconheceuontem — quantofaziaumdiscursode com uma arma caseira. A 
reram após repentinas chu-— disse um porta-voz do mi-— neve durante a maior parte as falhas de segurança na campanha. força policial local respon- 
vas causarem enchentes du- . nistério da Defesa da Índia . do ano, mas as autoridades cidadejaponesadeNaraon- A polícia prendeu um ho-  sável pelo evento de cam 
rante uma peregrinação em Srinagar. permitem que peregrinosa de o ex-primeiro-ministro mem de 41 anos imediata panha disse ontem que hou- 
hindu anualao santuárioda As autoridades suspende- . visitem por 45 dias durante  Shinzo Abe foi assassinado. ve falhas no esquema de se- 
cavernade Amarnath,naCa- ram a peregrinação até se- o verão, quando as tempe- Namanhâdeontem,o corpo gurança 
xemira indiana, disse on-  gunda ordem. raturas altas abrem as pas- do ex-primeiro ministro Não podemos negar que 
tem uma autoridade do go- Durante a peregrinação  sagens. À peregrinação des- chegou à sua casa, em Tó- houve problemas com o pla 
verno. anual, dezenas de milhares. te ano está sendo realizada quio. R T no de segurança, conside 
Mais de 24 pessoas foram . de hindus cruzam geleiras após um intervalo de dois Osenlutadosse reuniram rando como as coisas termi- 
dadas como desaparecidase . trilhas alagadas para chegar . anos por causa da Covid-19. na residência de Abe e no A polícia prendeu um naram, disse o chefe de po- 
operações de resgate estão à caverna, que contém uma As autoridades estavam es- local da tragédia de sex- homem de q1anos lícia da província de Nara, 
em andamento. estalagmite de gelo que é perandoum recordede 800  ta-feira, 8, em Nara, ondeo imediatamente depois Tomoaki Onizuka, em cole- 
“Helicópteros cívis e mi- considerada como a mani- mil peregrinos hindus. líder mais longevo do Japão que Abe foi baleado tiva de imprensa. 
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Time fez treinos. 
de adaptação 
ao piso sintético 
na semana 


VITÓRIA Para se manter vivo na luta pelo G-8 da Série C, Leão terá que quebrar 
invencibilidade do São José como mandante e superar dificuldades da grama sintética 


CONTRA TUDO 


alvo de críticas de diversos ou- 
tros adversários. 

Coincidência ou não, o São 
José está invicto como man- 
dante. Até aqui, foram seis jo 
gos, nos quais somou quatro 
vitórias e dois empates, além o 
de 13 gols marcados e apenas 
quatro sofridos. O Zequinha, 
como é conhecido o time gaú 


Terceirona, à frente apenas do 
lanterninha, Atlético-CE (7), do 
Confiança (8) e do vice-lanter 
na, Brasil de Pelotas (9). 

Um fator positivo é o bom 
desempenho do Leão fora de 
casa. Até aqui, eis dos 15 pontos 
somados pelo time foram con- 
quistados longe de Salvador. 


RAFAEL TIAGO NUNES shojostas — vrTÓRIA 


indo de uma inven- 
cibilidade de quatro 
jogos fora de casa e 
com ofólego renova- 
do após o triunfo em 
cima do Figueirense, dentrodo 
Barradão, na última rodada, o 
Vitória tem mais uma dura 


ia 


missão para manter o sonho cho temz0pontossomadose lit | a Ganhos e perdas 
do acesso à Série B vivo. está a seis pontos do líder. A ntinis Para o importante confronto, o 
Hoje,às17h,oRubro-Negro Ciente da dificuldade que. vurdo Marco Antóea técnico João Burse terá o meia 
encara o 6º colocado na com- — poderá enfrentar no Francisco — Usando lamroei (sente) Eduardo, que pegou seis jogos 
petição, o São José-RS, no es: Vonelletto, o técnico do Leão, Tagofeda fo comes de suspensão por causa dabriga 
tádio Francisco Novelletto, em João Burse, passou a realizar cum lnnolcus Donna no jogo contra o Alético-CE, mas, 
Porto Alegre, em partida vá-  ostreinos no campo do CTMa- camiatma  lusy com um efeito suspensivo, fica à 
lida pela 14º rodada da Série. noel Pontes Tanajura que tem . Maradona (taco) Rataha disposição até o julgamento no 
Cdo Campeonato Brasileiro. piso artificial. A ideia é reduzir Vide maua tie à pleno. Por outro lado, com uma 


E para se manter ativo na 
luta para entrar no G:8, fal 
tando apenas seis duelos para 
o fim da primeira fase, o Leão 
terá que fazer valer o seu bom 
momento longe de Salvador. 
Nas últimas quatro partidasfo- 
ra dos seus domínios, o time 
baiano empatou três jogos 
(contra Aparecidense, Atiéti 
co-CE e Altos) e venceu o outro 
(diante do Campinense), 
Porém, ojogo podereservar 
algumas armadilhas para os 
jogadores do Vitória. Uma de- 
las é o gramado sintético do 
estádio, famoso por alcançar 
altas temperaturas e por ter 
sua qualidade posta em ques: 
tão. O 'tapete, inclusive, já foi 


ão máximo o impacto da mu: 
dança do tipo de grama. 

Parasair com os três pontos. 
de Porto Alegre, o Rubro-Ne- 
graprecisarámanterasua con- 
sistência defensiva na compe 
tição, na qual é o dono dater- 
ceira melhor defesa, com ape 
nas 10 gols sofridos, mesmo 
número do Manaus e do pri 
meiro colocado, Mirassol. Nes- 
se quesito, o Leão só está atrás. 
de ABC e Botafogo-PB, ambos 
vazados oito vezes 

Além disso, mais do que 
nunca o ataque rubro-negro 
terá de funcionar. Com apenas 
21 gols marcados após 13 ro 
dadas disputadas, o Leão édo 
no do quarto pior ataque da 


lesão no ombro, o goleiro Lucas 
Arcanjo será substituído por Dal 
ton. Outra baixa é o atacante 
Rodrigão, machucado. 

“A gente quer uma equipe 
sólida defensivamente, em 
que todos atletas recompo 
nham para marcar em bloco 
baixo, médio, alto. Todos são 
importantes na transição ofem- 
siva e defensiva”, disse João 
Burse em entrevista ao GE. 

OVitória iniciou a rodada na 
13º colocação, com 15 pontos 
dos. Antes do início 
da rodada, o Rubro-Negro es 
tava a quatro pontos do Apa 
recidense, que abria o G8, e à 
três pontos do Ferroviário, pri 
meiro dentro do Z-4. 


OCA: Estádio Hancco Move, em 
Poco leg (85) às 17h ARITRO: 
Void Contas Dias Arado. 
ASSISTENTES: Fab Bevilaqua Conta e 
Ju Alberto Nogueia fo de São Pao) 


vitórias e dois empates 
soma o São José na Série C, 
o que o coloca como terceiro 
melhor mandante na 
competição, atrás apenas do 
líder, Mirassol, e do 
vice-líder, Paysandu 


Elena Rybakina é a primeira 
cazaque campeã em Londres 


nis por ter acreditado nela. 
Nascida e criada na Rússia, 
eia optou por jogar sob a ban- 
deira do Cazaquistão em 2018, 
quando era número 175 do 
mundo. Quatro anos depois, Ry. 
bakina disputa Wimbledon em 
uma edição em que russos e 
bielorrussos foram excluídosem 
represália à invasão da Ucrânia 
pelas tropas de Vladimir Putin. 
Até então, sua melhor par 
ticipação em um Grand Slam 
tinhasido em Roland Garrosno 
ano passado, quando chegou 
às quartas de final, Com a vi- 
tória, Rybakina se tornou a pri- 
meira jogadora do Cataquistão 
a ser campeã de Wimbledon. 
Para Jabeur, esta também 
foia primeira final de major. 
Apesar da derrota, ela se mos 
trouorgulhosade seu papel de 


A tenista cazaque Elena Ryba: 
kina, número 23 no ranking da 
WTA, se sagrou campeã de 
Wimbledon ontem, 30 derro 
tar na final a tunisiana Ons 
Jabeur (número 2). Rybakina 
fechou ojogo em2 sets a1, de 
virada, com parciais de 3/6, 
6/2 e 6/2, em uma hora e 47 
minutos de partida. 

“Estava supenervosa antes. 
e durante o jogo”, reconheceu 
a cazaque, de 23 anos, em en: 
trevista após o título. “Não es- 
perava chegar à segunda se 
mana de um Grand Slam, em 
Wimbledon, eser a vencedora 
é simplesmente “incrível”, 
acrescentou ela, que agrade- 
ceu, entre outros, ao presiden 
te da federação cazaque detê- 


Rybakina desbancou na decisão a tunisiana Ons Jabeur, favorita 


pioneira entre jogadoras ára- 
bes e africanas. “Amo tanto 
este tomeio e me sinto triste, 
mas assim é o tênis e só existe 
uma vencedora”, disse a tu 
nisiana de 27 anos. “Esperoter 
inspirado muitas gerações em 
meu país”, acrescentou a jo- 


gadora, aceitando que “Elena 
jogou incrivelmente e merece” 
otítulo. "Ons é uma inspiração 
para todo o mundo”, reconhe 
ceu também Rybakina. 

Hoje, às 9h30 (da Bahia), 
Novak Djokovic e Nick Kyrgios. 
fazem a final masculina. 
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Verstappen vence sprint e 
será pole na corrida de hoje 


FRANCE PRESSE 
RESULTADO DA SPRINT 
EGRID DE LARGADA 


2.M Verstappen (NOL/Rod Bu) 25:30 
2.€ Lele (MON/femar) 1.675] 

3.0 Sae (Sp /famae) es.64a 

4.6. Rue (CHA /Menedes) 113.429 
5.5. Pára (MEX/Red Bal) 14302 

6 E Ocom (rRA/Alpine) 134 032 

74. Magnus (DIM) +34.579 
8.1 Manihon (COR/Mercedes) 25.447 
9. M Schumacher (E /Haa) «37163 
20 V Botas (AN/Aia Romeo)" «37557 
à5 L Now (CBR/Metaren) «32.580 
12 D ciardo (AUS/Melaea) <30:738 
43 L Siro (CAN/Aston Mart) «48.241 
34 E Guam (CIN/Aa Rome) 150.753 
45 Guy (FRA/Alghataur) 152.125 
36 A Alboo (Ta/Wiams) «52.412 
27. Tunoda (14 Ala au) 154 456 
NM Lat CAN/Wiamo) +1:08,604 
29.5 Vel (AL /Atom Mat) abandoro 
20. F. Momo (159 /Aigine) abandono 
Sia Area mer 


Oholandês MaxVerstappen, da 
Red Bul, venceu ontem a cor 
rida sprint do Grande Prêmio da 
Áustria de Fórmula 1 e largará 
na pole na corrida de hoje. 

Atual campeão mundial, 
Verstappensuperouas Ferraris 
do monegasco Charles Leclerc 
e do espanhol Carlos Sainz, se- 
gundo e terceiro, respectiva 
mente, após as 23 voltas no 
circuito de Spielberg, 

Com a vitória, o holandês 
soma oito pontos no campeo- 
nato de pilotos desta tempo- 
rada, aumentando sua vanta 
gem na liderança. 

“Espero poder pressionar 
mais Max amanhã [hoje] e es- 
pero que possamos trabalhar 
em equipe”, disse Leclerc. 
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SELEÇÃO A quatro meses do Mundial, Canarinho ainda coloca interrogações na cabeça de Tite, mas não muitas 


es ss 
O QUEBRA-CABEÇA 
DO TÉCNICO TITE O 0 0-4 


GARANTIDOS Alisson, 
Ederson e Weverton 
(goleiros), Danilo 
(iaterakdireito), 
Marquinhos, Thiago 
Silva e Éder Militão 
(zagueiros), Casemiro, 
Fabinho e Fred 
(volantes), Lucas 
Paquetá (meia), 
Vinicius Junior, 
Raphinha, Antony, 
Richarlison e Neymar 
(atacantes) 


QUASE LÁ Daniel Alves 
(lateral-direito), Lucas 
Veríssimo (zagueiro), 


Alex Sandro e 
E —— Guilherme Arana 
iso LOPEZ de setembro. Depois de acabar — var 26 jogadores, ao invés dos Covid19paratermaisjogadores  (iaterais-esquerdos), Tite chamará mais um, nesse 
astliminatórias na primeirapo- . tradicionais 23. Nobanco tam- . convocados, as dores de cabeça Bruno Guimardes caso Arthur ou Bruno Guima 
Copa do Mundo do. sição, a Canarinho goleouaCo- — bém haverá mudança. Antes de Tite melhoraram um pouco. (volante), Coutinho rães, para ser mais uma opção 
Qatar está cada vez reiadoSulesofreuparaganhar com12atietas, agoraa reserva — Ainda assim, há disputas em (meia), GabrielJesuse | no banco. Jáno setor ofensivo, 
maispróximaepouca . do Japão, o que praticamente — poderá ter até 15 integrantes. . abertonocaminho paraa Copa. podrygo (atacantes) Roberto Firmino pode ser a 
coisa ainda irá acon- não disse nada sobre o nível Em uma perspectiva conser- — O maiormistéio fica no setorde grande novidade. Outro joga 
tecer no calendário — atualdo elenco. Agoracomum . vadora, Tite já tem ao menos — ataque, aquele que deveganhar na BRIGA Emerson dor de confiança de Tite, o 
da Seleção Brasileira até no-. cido completo no comando da. 19 nomes em sua lista de 'au- maisjogadorescomapemissão  poyal (ateraldireito), meia-atacante não vem tendo 
vembro. Com mais duas datas. verde e amarela, Adenor ad-  tomaticamente convocáveis!. . para levar 26 atletas Gabriel Magalhães muitas oportunidades na Se- 
Fifa em setembro, o que inclui. mite que é um treinador me-  Ogoléaposiçãomaisfácilpara  Acomeçar pelo setordefen | (ragueiro), Alex Tellese  leção, mas não foi esquecido 
um compromisso contra a Ar-. lhor em relação a 2018. definir, já que há muito tempo. sivo, DanielAlveséonomeque  Penan Lodi pela comissão da Canarinho. 
gentina, remarcado após adia- “Eu sou um técnico melhor — nãohátrocas. Alisson, Éderson  roubaacena.Apesardeserum | (lateraisesquerdos), Para fechar, as opções no 
mento, Tite difíciimente fará doque era em 2018. Mais ma- — eWeverton já estão como pas- homem de confiança de Ade-  Arihyr (volante), | ataque são variadas. Desde 
grandes alterações na maioria. turidade, erros que cometi na — saporte pronto . nor, a questão física do atleta Gabriel Martinelli, Matheus Cunha, que chegou a 
dos nomes convocados, a não Seleção, e acertos... Relações No méio de campo, Case- vaiserdeterminanteparaaida  podrygo, Roberto dividir a titularidade, até bri 
ser em casos de lesões. Sem . humanas com os atletas. Vai. miro, Fabinho e Fred não irão ounão dele parao Qatar.Caso | Firmino e Matheus ga entre Rodrygo e Gabriel 
tantos testes e com muitascer-.— ganhar? Não sei. Mas que está . sair das convocações a não ser não leveoagoraex-Barcelona, cunha (atacantes) Martinelli, tudo está em aber 
tezas, o Brasil espera quatro muito mais preparada, está”, — por algum motivo extraordiná- — Emerson Royal, do Tottenham, to. Richarlison se firmou após 
mesespara tentar conquistaro . comentou o técnico em entre: rio. À frente, Paquetá e Cou- é o próximo da lista SONHO DISTANTE voltar de contusão e deve ir. O 
hexa no Mundial vista ao programa 'Podpah”. . tinho dominam a meia-lua da Naesquerda, AlexSandroe  podrigo Calo e Felipe grande asterisco final do trei 
Apesar da preferência por — Comosanosdeexperiência, grande área. Eno ataque éon- Guilherme Arana, com carac- (zagueiros), Douglas nador é com Gabriel Jesus. De 
um jogo na Europa, a Confe- também vieramoshomensde — de resta a maioria das vagas, terísticas bem distintas, estão | ruir (volante), Gérson, pois de uma temporada os 
deração Brasileira de Futebol confiança do treinador, que já. mas cinco delas já têm dono, a frentedosconcorrentesmas  fyerton Ribeiro e Felipe cilante no Manchester City, o 
teve que marcar o amistoso pa- compõem uma extensa lista com Neymar, a grande estrela Renan Lodi e Alex Telles bus- anderson (meias), jogador terminou a Premier 
ra ser jogado no Brasil, no dia. dos que estarão na Copa ao da Seleção, Vinicius Júnior, Ra- cam um espaço e podem to- | Everton Cebolinha, League bem e voltou a apa 
27 de setembro. O compromis- . final do ano. Mas, afinal, quem. phinha, Antony e Richarfison. mar a vaga de qualquer um  cabigol, Pedro, Hulke  ecernas listas de convocação. 
so contra a Albicelestetambém . estará no Qatar? dos dois mais bem cotados. Arthur Cabral Seforpara a Copa novamente, 
será no país, na Neo Química Para essa edição dotorneio, As dúvidas de Adenor Entre os volantes, o trio já | (atacantes) terá funções bem diferentes 
Arena, em São Paulo, nodia22 . as confederações poderão le: Com as mudanças por causa da está fechado, resta saber se das de quatro anos atrás. 


JUDÔ - GRAND SLAM BOXE 
| CURTAS Guilherme conquista Ferreira vai à 
2º título em 2022 final do Brasileiro 
MARATONA AQUÁTICA 
Ana Marcela é ouro no Circuito Mundial O brasiliense Guilherme Sch- A óleo str Porta 


conseguiu, ontem, mais 
uma vitória tranquia no 
Campeonato Brasileiro de 
Boxe, pela categoria até 60 
kg. Pela semifinal da com- 
petição, a baiana não to- 
mou conhecimento da per- 


midtconquistou, ontem, a me- 

dalha de ouro da categoria até 
Pouco mais de uma semana — doissegundos à frente daar- 81 kg do Grand Slam de Judô 
após conquistar três meda- - quirrival, a holandesa Sha- de Budapeste (Hungria). A 
lhas (duas douradas) no ron Van Rouwendaal, e da competição marca o começo 
Campeonato Mundial de Es- italiana Ginevra Taddeucci, . da contagem de pontos no ran- 
portes Aquáticos, em Buda- — que completaram o pódio. À. king olímpico, que definirá os. 


peste (Hungria), Ana Marce- gaúcha Viviane Jungblut fi- - dassificados aos Jogos de Pa- nambucana Mirelly Alves e, 
ia Cunha foi, novamente, ao cou na quarta posição, com  ris-2024. Na final, Guilherme ditandoo ritmo daluta, ver- 
topo do pódio. Ontem, a 2h00min37s03. A baiana já levou a melhor sobre Saeid ceu por nocaute técnico ain- 


da no 2º round. Classificada 
à final, Bia enfrenta a ca- 
rioca Rebeca Santos hoje. 
Rebeca passou nas semi pe- 


balana venceu a segunda havia vencido a primeiraeta- Mollaei, que representa o 
etapa do Circuito Mundialde pa do circuito, no fim de Azerbaijão, foi campeão mun- 
maratonas aquáticas, reali- maio, emSetúbal (Portugal). . dial pelo Irã (país em que nas- 
zada em Paris (França). Ana Com o novo triunfo, ela so- ceu) em 2018 e vice olímpico 
Marcela finalizou os dez qui- mou mais 800 pontos noran- em Tóquio, pela Mongólia. Foi a sul-matogrossense Moni- 
lômetros de prova em kingefoia1.600pontos,200 o segundo título de Grand ca Conceição, estreante no 
2h00min33s71, cerca de acima de Van Rouwendaal. — Slam de Guilherme em 2022. Em Budapeste, brasileiro superou o atual vice-campeão olímpico Campeonato Brasileiro. 


am 
FM COLUNA 


TOSTÃO rostão| ixiogados 


VERSO, REVERSO E METAVERSO “ camnasarias tormamagera. rase iamengo quegoleram, cará RR = teto 
a dupia de atacantes tular do o alético teve multas au. Será que David Luiz um momento de soberba ou 


Flamengo. Os dois nunca tive dades para se cessfcar na i- sonhou Que estava . uma grande jogada psiológi 
ca? Nem Freud saberia dizer. 


O jogo de futebol é muito mais. atrás dos desejos. Há muitos. ram problemas para atuar jun-. bertadores, com a vitória por 1 » 
que uma disputa esportiva, um — jogadores que parecem serme- tos. A dificuldade era jogarcom ao sobre o Emelec, comumgol COM à camisa 


confronto de estratégias, detéc- | lhores do que são. Rony é me- os doise mais Bruno Henrique, de pênalti do incrível Hulk. O amarela e ea 

nicas e de planejamentos. É - lhor do que parece ser. que jogava da esquerda para o volante Allan, que marca e que qui 

também entretenimento, im- Será que a goleada do Fla- centro, para preencheroespaço inicia bem as jogadasofensivas Seleção é que era titular do Cruzeiro, costu- 

provisação, imprevisibilidade, mengo sobre o Tolima, por 7a que é ocupado por Pedro. com bons passes, e o 7 mava levar um livro, de va: 

superstição e variados compor. 1,foio marco, o pontapé, para Após as confusas improvi- meio-campista Jair, que desar- ganhava por 7 a 1? | riados assuntos, para ler na 

tamentos psicológicos. É um exorcizar, definitivamente, o sações de Paulo Sousa, parece  maequeavançacom eficiência, concentração, na véspera das 

teatro, uma repetição da vida. fantasma de Jorge Jesus? Será que Dorival Júnior está colo- fizeram falta. O Atlético jogou partidas. Alguns achavam es- 
Rony fez um belíssimo golde que David Luiz, presente nessa cando as coisas nos devidos com um volante (Otávio) e cin- Atlético e Palmeiras vão dis- quisito. Lembreidissoporqueo 


bicicleta na goleada do Palmei- partida eno7 a 1 daAlemanha — lugares. Dorival Júnior, Mano co jogadores adiantados. Isso. putar uma vaga na semifinal da Ceará, que avançou na Copa 
rassobreo Cerro Portefio, por. sobre o Brasil, sonhou, após o Menezes e Felipão vão muito temacontecidoemoutrasegui- Libertadores. Quase todos os Sul-Americana, formou uma li 
à 0. Ele, insistentemente, pro- jogo, que estava coma camisa bem no Flamengo, no Inter e . pes brasileiras. Pontas hábeis e — treinadores, quando enfrentam . vraria para os garotos da base 
curou esse go, incentivado pelo . amarela e que a Seleção Bra- no Athletico. Os três sempre. velozes e meias-atacantes que . adversários do mesmo nível, fa- lerem nos momentos de folga 
filho, que, em casa, játinhafeito  sileiraé queganhava por7a1? . foram bons treinadores. Alter- . voltam para recebera bolanão  lam que o favorito é o outro Todas as equipes deveriam fa. 
gol de bicicleta, para o pai Ossonhossãofragmentos, de- . naram ótimos e maus resul: são meio-campistas, organiza- time, na tentativa de relaxaros. zero mesmo, incentivar osme 
aprender. Rony é mais que um . sejos, contradições, sem or- tados porque há inúmeros ou- dores.  Meio-campistas são jogadores adversários e de in- ninos e os marmanjos a ler e 
acrobata e um bom atacante. É. dem nem regras. Não tem ver tros fatores presentes na tra- construtores, que atuam de  flamar os da própria equipe. até a fazer cursos online du 
um profissional sério, que corre so, reverso nem metaverso. — jetória dos treinadores. uma intermediária à outra. Turco Mohamed fezo contrário rante a concentração. 


ATARDE SAIVADOR DOMINGO 1577/02: 


—  CADERN 


RAFAEL CARVALHO 
Crítico de cinema 


Na virada do ano 1982 para 
1983, alguns personagens se 
cruzam numa Espírito Santo 
pacata, ainda que algum 
mal-estar pareça rondar a vida 
dessas pessoas. Suzano (John: 
ny Massaro) acabou de voltar 
da França, tem um ar melan- 
cólico e passaos dias com a sua 
irmã, Maura (Clara Choveaux), 
e o sobrinho Muriel (Alex Bo- 
nini), por quem nutre grande 
afeto. 

Mauraé enfermeira e, nesse 
31 de dezembro, ao chegar pa- 
ratrabalharno postodesaúde, 
encontra Rose (Renata Carva: 
lho) na rua aos berros, acu: 
sando os funcionários do local 
de terem se recusado a aten- 
dê-la. Será que é apenas pelo 
fato dela ser uma travesti? É 
com esse clima geral que à 
celebração da passagem do 
ano ganha um tom de pesar, 
de algo prestes a desandar. 

No fundo, Os Primeiros Sol- 
dados trata das ondas iniciais 
do vírus HIV no Brasil, em um 
momento em que ainda se sa- 
bia muito pouco sobre a doen- 
ca, sobre seus efeitos e formas 
de contágio — a palavra Aids 
nem sequer é dita por alguém 
no filme. O diretor Rodrigo de 
Oliveira elege um grupo de 
amigos que vão sentir as ma. 
telas da doença no corpo e se 
juntam, de alguma forma, pa- 
ra enfrentar isso juntos, 

Ao lado de Suzano é Rose, 
que já se conheciam de antes 
dele ir para fora do país, jun- 
ta-se também Humberto (Vi 
tor Camilo), uma espécie de 
videomaker que estava fazen- 
do um “exercício audiovisual” 
sobre Rose e seu trabalho na 
noite. São personagens que 
trafegam dentro do mesmo cir- 
culo de amizades e universo 
underground das pessoas 
tGBTQIA+ — ainda que o es- 
tigma sobre a Aids contaminar 
apenas essa população ser 
uma inverdade que o filme es- 
tá longe de querer reforçar. 

O longa caracteriza uma Vi- 
tória do início dos anos 1980 
emqueo preconceitoera ainda 
muito maior — a boate Genet 
era o ponto de encontro deles 
— com intimidade e cuidado. É 
quase como se Oliveira quises. 
se cercar apenas aquele mi- 
crocosmo para a narrativa que 
pretende construir. É um filme 
quequer ser menos um retrato 
didático sobre a doença no seu 
início e mais uma elegia para 
aqueles que primeiro enfren. 
taram o vírus, com pouquis- 
sima informação e acolhimen- 
to médico e social. 

Os Primeiros Soldados faz 
também um paralelo bastante 
complementar com o também 
recentefilme Deus Tem Aids, da 
dupla de diretores Fábio Leal e 
Gustavo Vinagre. É um docu: 


ESTREIA Em Os 
Primeiros Soldados, 
o cineasta capixaba 
Rodrigo de Oliveira 
narra a luta de 
personagens que 
enfrentam os surtos 
iniciais da Aids no 
Brasil dos anos 1980 


Sem panfletarismo, filme narra 
aborto na França dos anos 60 


RAFAEL CARVALHO 
Crítico de cinema 


Em 1963, a escritora francesa 
Annie Emauxbatalhou para fa. 
zer um aborto clandestino, já 
que a prática era proibida por 
lei no país. Vinte anos mais 
tarde, ela narrou em livro os 
acontecimentos daquele pe- 
ríodo e sua história quase so 
litária para se livrar do feto 
indesejado. Agora, atrama ga: 
nha as telas com a adaptação 
do livro para o cinema. 

Ofilme O Acontecimento, di- 
rigido pela cineasta francesa 
Audrey Diwan, venceu o Leão 
de Ouro no Festival de Veneza 
ano passado, com este que é 
apenas o segundo longa-me- 
tragem dela. O filme teve exi- 
bições nas últimas semanas 
pelo Festival Varilux e entra 
agora em cartaz. 

Não por acaso, a protago- 
nista do filme chama-se Anne 
(anamaria Vartolomei), uma 
jovem estudante universitária 
que cursa Letras e possui o so 
nho de ser uma escritora. 


Estamos na França anterior 
ao Maio de 68 e da revolução 
sexual que dariaumanova gui 
nada nos anos seguintes. An- 
tes disso, a crença absoluta no 
padrão do casamento hetero 
normativo era algo sagrado, 
assim como as noções de cas- 
tidade e celibato para as mu- 
leres, que eram vigiadas de 
perto pelas famílias 

O aborto, então, era um 
grande tabu — e continua sen- 
do atéhoje—, considerado prá- 
tica ilegal e passível de prisão, 
não só na França como em 
vários lugares do mundo. 

Eporisso quea protagonista 
do filme assusta-se quando se 
descobre grávida de um rapaz 
que conheceu há pouco tem- 
po. Não tem condições de criar 
ofilho e vê a situação comoum 
impedimento para seguir os 
passos da sua carreira e vida 
profissional. 

Começa, então, uma inves- 
tigação quase que subterrânea 
para conseguir informações de 
como faterum aborto dandes- 
tino. Cada vez mais a perso- 


O Inimigo 


invisivel 


nagem se vê sozinha naquela 
situação, já que não conta com 
oapoio do parceiro, da suamãe 
e pai (para quem nem sequer 
consegue contar oseusegredo) 
e nem das amigas que, por 
medo de retaliação legal, tam- 
bém se afastam de Anne. 

O filme de Diwan faz um 
belo par com outras obras que 
tratam do aborto, como é o 
caso do impactante 4 Meses, 3 
Semanas e 2 Dias, do cineasta 
romeno Cristian Mungiu, e o 
mais recente Lingui - Os Laços 
Sagrados, do cineasta do Cha- 


de, MahamatSaleh Haroun 
(fime disponível atualmente 
na plataforma MUBI) 


Ofício de escritora 
Diwan constrói um filme seco, 
que vai se tornando cada vez 
mais árido à medida que aper 
sonagemse vê mais sozinhana 
sua corrida contra o tempo. 
Apesar dos tensionamentos 
que isso traz, especialmente 
nas cenas de exames médicos, 
o roteiro do filme consegue 
manter uma objetividade sem 
panfletarismos ao tratar do as- 


sunto. 

Anne mostra-se desde o iní- 
cio uma jovem destemida, 
muito senhora de si e de per 
sonalidade marcante, embora 
tenha o seu lado juvenil da 
garota que só quer se divertir 
— e ser dona de seu próprio 
corpo, quando essas discus- 
sões feministas ainda eram 
pouco discutidas no seu con 
texto social, Anne chega a so- 
frer certo bullying por parte de 
outras alunas universitárias 
que se incomodam com o seu 
jeito mais livre de ser e de se 


DEGRAÇA, EM CAJAZEIRAS 
CineSolar exibe Cine Holiday, 
com direito a pipoca. Espaço 
Cultural Boca de Brasa, 18h 


e 


mentário que reúne diversas 
pessoas que falam sobre sua 
experiência de existência e re- 
sistência como soropositivos 
na atualidade. 


Intimismo e melancolia 

A chegada da Aids e os pri- 
meiros surtos da doença já fo: 
ram tema de muitos filmes e 
obras diversas. Daí que Rodri- 
godeOliveiraelegeumrecorte 
muito específico para tratar do 
assunto, tanto geográfica co 
mo temporalmente. Existe 
uma atmosfera de muito in 
timismo e afeto com que os 
personagens são levados a en- 
frentar aquele calvário. 

Rose performa na boate (in 
clusive naquele réveillon em 
que já sentia algo estranho no 
seu corpo) e, pelo menos no 
seu círculo, é muito querida e 
reconhecida como “diva da 
noite” o que não aimpede de 
se sentir sozinha também; as- 
sim como se ensaiam aproxi- 
mações amorosas (Humberto 
e seus encontros) e também 
familiares (a bonita amizade 
de Suzano com seu sobrinho). 
Tudo isso, no entanto, esbarra 
no pesar que paulatinamente 
toma conta do filme à medida 
em que a doença pesa mais 
sobre aqueles indivíduos. 

Não dá para fugir do sofri 
mento que recai sobre eles e, 
sobretudo, do sentimento de 
finitude, cada vez mais próxi- 
mo, enquantoo corpo definha 
Mas aqueles três personagens 
encontram uma maneirade lu- 
tarcontra a doença - emesmo 
de investigá-las juntos. Há até 
mesmo uma saída pela fabu- 
lação, que se dá pelos expe 
rimentos em vídeo que eles 
buscam fazer, 

É, portanto, um equilíbrio 
muito difícil o que Rodrigo de 
Oliveira consegue aqui: o pesa 
do tema contrapõe-se com à 
força dos afetos que eles criam 
ao redor de si — contra todos, 
contra uma sociedade pouco 
acolhedora. Essa talvez seja a 
maior batalha que eles enfren- 
taram nessa jornada cruel, de- 
soladora, mas inevitavelmen- 
teimportante paraas gerações 
futuras. 


Os PRMamOs sotoaDos / om: 
RODRIGO DE OUNVEIRA / COM Jomar 
MASSARO, VITOR Camo, Ram. 
cama, cama Cooveaur / suas 
Nonámos: cem azaRor com am 


O filme é menos 
um retrato sobre a 
doença e mais 
uma elegia para 
quem primeiro 
enfrentou o vírus 


O Acontecimento: filme 
busca discutir, a partir 
do direito ao aborto, a 
própria existência e a 
resiliência femininas 


relacionar com os homes. 

Mas ela também quer cons- 
truir uma carreira, seguir os 
seus estudos. É muito curiosa a 
relação que O filme estabelece 
entre ela e um de seus pro 
fessores (interpretado peloator 
Pio Marmai). Em um dado mo 
mento, ele insinua que ela po- 
deria ser uma ótima professora 
no futuro, quando na verdade 
ela tem ambições maiores. 

Para aquela sociedade, as 
mulheres estariam relegadas a 
funções de menor sucesso e 
subalternos. Anne quer e sabe 
que pode mais, apesar da so- 
dedade lhe impor os papeis 
comportados destinados à mu- 
ler, especialmente o de mãe. 
O Acontecimento é um filme 
drúrgico nesse sentido, na bus- 
ca de discutir, a partir do direito 
ao aborto, a própria existência 
e a reslência femininas. 
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Leia a coluna também 
no portal A TARDE 
(wrwrwatarde com br) 


ara o presidente da 
P ACB - Associação 
Comercial da Bahia 
e do LIDE — Grupo de 
Líderes Empresariais na 
Bahia, Mário Dantas, que 
foi o grande aniversariante 
da semana e provando 
de prestígio, recebeu 
inúmeras homenagens de 
empresários e instituições. 


E 


Palacete Tira Chapéu 


O Palacete Tira-Chapéu, localizado no 
Centro Histórico de Salvador, vai abrir 
as portas no próximo dia 13 de julho 
(quarta-feira), às 9h, para apresentar 
o andamento do restauro do edifício 
eclético. Os responsáveis do projeto 
vão explicar as etapas do trabalho, 
desafios técnicos, além de recompen- 
sas de cunho social. Também serão 
reveladas descobertas da equipe de 
restauro durante as obras, como pin- 
turas decorativas nas paredes. Os 
achados vão, indusive, fazer parte da 
exposição “Rua Chile e o Palacete Ti- 
ra-Chapéu-120anos deHistória”, que 
vai acontecer em julho no Salão Chile 
do Palacete, aberta ao público com 
entrada gratuita. Inaugurado em 
1927, o Palacete Tira-Chapéu é de au: 
toria do arquiteto italiano Rossi Bap- 
tista, O edifício foi sede da Associação 
dos Empregados no Comércio da Ba, 
hia, fundada em 1990, e teve uso 
exclusivamente comercial e adminis 
trativo. Tombado pelo Instituto do Pa: 
trimônio Artístico e Cultural da Bahia 
(IPAC-BA), é um dos poucos remanes: 
centes do estilo eclético em Salvador. 
O projeto de restauro é desenvolvido 
pela lysium Sociedade Cultural, apar- 
tir do apoio do Grupo Elo. 


Matheus Freitas, André Secchin, Jussara e Carlos Amorim 


E 


Thiago Nigro 


TENHO DITO... 


No dia 24 de setembro (sábado), 
às 10h, o fundador do Grupo Pri 
mo, Thiago Nigro, irá ministrar a 
palestra “Máquina do Tempo”, 
no Centro de Convenções Salva- 
dor. Na ocasião, ele abordará te 
mas como liberdade financeira, 
além de falar sobre passagens de 
sua trajetória. Thiago Nigro é 
também idealizadordo projeto O 
Primo Rico, canal voltado ao en- 
sina de financas e investimentos. 
Alémdisso, éautordolivroDomil 
ao milhão semcortar o cafezinho. 
O evento é uma realização da BP 
Investimentos, um dos 20 maio- 
res escritórios credenciados à XP 
no Brasil e da UIDU, Publicidade, 
Marketing e Entretenimento. “A 
BP tem a honra de apresentar 
essa palestra que se configura 
como uma grande oportunidade 
para os balanos. Thiago é um 
fenômeno e tem muito à nos en 
sinar com sua história de em 
preendedorismo e sucesso nos 
investimentos”, frisa Marcelo 
Chamusca, Head de Inteligência 
de Negócios da BP Investimen- 
tos. 


MARIA ADAMR pintora, desenhista e muralista 


O arquiteto Wesley Lemos é um dos 
destaques da edição comemorativa 
de 35 anos da CASACOR 2022, à 
maior mostra de arquitetura, de 
coração, design e paisagismo das 
Américas. O evento teve início esta 
semana e segue até 22 de setem- 
bro, no Conjunto Nacional, na Av. 
Paulista. Assinado por Lemos, o ES- 
TÚDIO AMORphous foi pensado pa 
ra um casal que ama a arte con- 
temporânea e já ganhou reperaus- 
são com chamada na revista VEJA 
São Paulo. Com 37 metros quadra- 
dos, o projeto teve como inspiração 
o tema da mostra deste ano, “In 
finito Particular”. O arquiteto idea 


De mudança para uma 
temporada em Miami (EUA), 
o empresário Tiago Holtz 
Estalo) ganhou 

um jantar de despedida no 
apartamento de Ricardo Cal e 
“Juliana Tavares em Salvador. 
Marcaram presença Amanda e 
Gabriel Barreto, Maira Holtz, 
Luis Cedraz e Antônio Mendes. 


(agência 


A Breton Salvador recebeu 
mais de 60 profissionais de 
arquitetura e design de 
interiores para um brunch, 
seguido por um workshop 
realizado em parceria com a 
Legado Automação e Portte 


Projeto de Wesley Lemos 


lizou o espaço que proporciona o 
conviteaoócio criativo, por meio da 
literatura, artes plásticas e outras 
expressões. A atmosfera criada por 
Wesley Lemos é traduzida em um 
ambiente que traz à tona as fortes 
raizes afro-indígenas nordestinas. 
Vale destacar que neste ano de 
2022, o arquiteto realizou um 
tervenção no Instituto Pataxó da 
Jaqueira, localizado no litoral sulda 
Bahia, na cidade de Porto Seguro. 


de 


Vivendo um dos piores momen- 
tos na prestação de serviços na 
Bahia, a plataforma Uber anun- 
ciou que a categoria Uber Black 
começou a funcionar em Sal- 
vador. Considerada a mais pre- 
mium da plataforma, a moda- 
lidade já estava disponível há 
anos em cidades como São Pau- 
lo, Rio de Janeiro, Belo Hori- 
zonte, Brasília, Porto Alegre e 
Curitiba. Os motoristas do Uber 
Black precisam seguir alguns cri- 
térios, como ter realizado pelo 
menos 100 viagens com a Uber 
emanter amédia de avaliações 
dos usuários acima de 4,85 es- 
trelas. Além disso, os carros ne- 
cessitam ter quatro portase ida- 
de veicular de no máximo 7 
anos, além de seguir cores neu- 
trascomo preto, chumbo, prata, 
cinza, azul marinho, marrom e 
branco. Será que vai ser pre- 
mium mesmo? 


Após passar por São Paulo, Rio de 
Janeiro, Campos do Jordão, BeloHo- 
rizonte e Curitiba, apenas no último 
mês, a festa Fica Comigo retorna a 
Salvador. A versão Salvamor do agk 
to vai acontecer no dia 16 de julho, 
no Trapiche Barnabé, a partir das 
16h, com dress code vermelho e 
branco. 


Ocantor e compositor baiano Luiz Cal 
das promete agitar a capital baiana 
com um show especial. A apresen 
tação acontecerá no dia 19 de agosto, 
Uma sexta-feira, às 20h, no Cerimonial 
Rainha Leonor, na Pupileira, em Na 
taré. No repertório, o artista mesclará 
grandes sucessos nacionais com clás- 
sicos da música mundial 


A empresária Carol Sousa, da 
academia Villa Forma, 
apresentou sua casa-ateliê, que 
abriga cerca de 200 obras de 
autoria própria. Na ocasião, ela 
recebeu nomes como Fernando 
Guerreiro, Lícia Fabio, Malu 
Fontes, Angeluci Figueiredo, 
Magary Lord, Bel Borba, Elano 
Passos, dentre outros. 


Os diretores da CASACOR Bahia e CASACOR Sergipe, Carlos e 
Jussara Amorim, estiveram na capital paulista para conhecer 
com exclusividade a CASACOR São Paulo. O encontro contou 
com a presença do CEO André Secchin, de Lívia Pedreira, 
presidente do Conselho Curador, do engenheiro-chefe 
Matheus Freitas e dos curadores Cris Ferraz e Pedro Ariel. 


Porcelanatos. Os temas 
abordados no encontro foram 
conduzidos por Joilson e Jessé 
Azevedo, Lino Cortizo e pela E k 

franqueada Jó Abreu. Joilson e Jessé Azevedo, Lino Cortizo e Jô Abreu 


Bárbara Becattini 


ARQUITETA BAIANA 
FALA SOBRE 
NEUROARQUITETURA 
E PROJETOS 


Em conversa com o Anota Ba- 
hia, a arquiteta baiana Bárbara 
Becattini, da Betti Arquitetura, 
nos contou um pouco sobre a 
neuroarquitetura, estudo da 
neurociência aplicado à arqui- 
tetura que é destaque em pro- 
jetos como o da Escola Ybá do 
Quintal, comandado por ela 
em Salvador. "Neuroarquite- 
tura é a neurociência aplicada 
à arquitetura. Paramim, a neu- 
roarquitetura me permite pro- 
jetar com muito mais respon- 
sabilidade e equilíbrio, com o 
foco em pessoas, na qualidade 
de vida e saúde mental. Quan- 
to mais eu aprendo sobre neu- 
rociência, mais eu entendo a 
nossa capacidade e importân- 
cia como arquiteta. O conhe- 
cimento me Inspira!”, iniciou 
ela. "Ao entender como o nos- 
so organismo reage a deter- 
minados estímulos, podemos 
traçar decisões projetuais com 
muito mais responsabilidade, 
partindo das necessidades e 
prioridades a serem atendidas 
deacordo comasatividadesno 
ambiente proposto. Passamos 
a maior parte do nosso tempo 
dentro de ambientes construi- 
dos e quanto mais tempo pas- 
samos, mais efeitos na nossa 
vida esse lugar nos causa. Por- 
tanto, ambientes enriquecidos 
são fundamentais para uma 
vida com muito mais quali- 
dade”, completou a profissio- 
nal. Perguntamos sobre de que 
forma o campo de estudo pode 
ajudar no desenvolvimento e 
educação das crianças. "Os 
ambientes afetam diretamen- 
te os nossos comportamentos, 
as reações, o desenvolvimento 
cognitivo e motor, a curto e 
longo prazo e de maneira in- 
dividual, potencializando emo- 
ções, fortificando a persona- 
lidade e alimentando memó- 
rias (positivas e/ou negati- 
vas). Os resultados dos estu- 
dos da neurociência aplicada à 
arquitetura possibilitam evi- 
dências que respaldam as de- 
cisões para projetar espaços 
enriquecidos e estimulantes, 
elevando o potencial criativo e 
cognitivo das crianças a partir 
de estratégias sensoriais para 
iluminação, ventilação, textu- 
ras, mobiliários, cores, todos 
com base na natureza, pro- 
movendo um espaço aconche- 
gante, seguro, organizado, ca- 
paz de se adaptar às neces 
sidades que surgem com o 
tempo”, pontuou Bárbara. Por 
fim, pedimos uma dica para se 
sentir bem em casa. "A or- 
ganização, um importante pi- 
lar da neuroarquitetura, ajuda 
muito no aspecto visual dos 
ambientes. Estamos a todo 
tempo captando informações 
dos espaços de forma passiva, 
nós nos habituamos aos am- 
bientes mas não deixamos de 
ser afetados por eles. E o se- 
gundo ponto, a iluminação. Ter 
preferência por luz indireta e 
na temperatura de cor quen- 
te", finalizou. 
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CIDADE Igreja Nossa 
Senhora do Rosário 
dos Pretos celebra 
123 anos de elevação 
a Ordem Terceira 
com arte, animação 


e resistência 


Ud cats [86 A so 


VINÍCIUS MARQUES 


um dos cantos da Igreja 
Nossa Senhora do Rosá- 
rio dos Pretos, no Pelou- 
rinho, um casal espanhol 
com um bebê assiste 
atento à apresentação do espetá 
culo África, Um Conto Cantado, do 
Grupo de Teatro da Polícia Militarda 
Bahia, realizado na última terça fei- 
ra, como parte das celebrações aos. 
123 anos que a igreja foi elevada à 
Venerável Ordem Terceira. 

Sem entender muita coisa, apro- 
veitando as similaridades da língua 
castelhana com o português, o ca- 
salrepetia algumas palavras, como 
se quisesse anunciar um ao outro 
que compreendiam o que era dito 
mais à frente, no altar. 

Vindos de Madrid, Daniele Laura 
Martinestão no Brasil pela primeira. 
vez. O casal queria aproveitar as 
férias para passear com o filho de 
“apenas um ano e cinco meses, que 
no colo do pai dançava com as mú- 
sicas apresentadas no espetáculo 
do grupo teatral. 

Laura estava encantada, não sa- 
bia que encontraria uma apresen- 
tação daquele tipo quando deci 
diram, aleatoriamente, entrar na 
igreja ao ouvir os ritmos que ecoa 
vam pela ladeira do Largo do Pe- 


ourinho. “Ouvimos um som muito 
bonito e entramos. Não tenho pa- 
lavras, estou fotografando para 
que o pequeno Pedro possa ver 
quando crescer”, conta Laura, en 
quanto dança. 

A animação e surpresa dela au 
mentou quando ficou sabendo que 
aquele grupo não fazia parte do 
núcieo da igreja, mas que eram 
todos da Polícia Militar. “O quê? São 
policiais? Isso é incrível”, disse. 


Grandes impérios 
A apresentação do grupo conta a 
história dos grandes impérios e ci- 
vilizações africanas como Egito, 
Kush, Gana, Benin, Mali, Axum. as. 
contribuições do negro nas letras, 
nas artes e nas ciências para o cres 
cimento da humanidade, acompa- 
nhado de muita música. 

Tudo isso é muito próximo ao 
trabalho que a Igreja Nossa Senho 
rado Rosário dos Pretos realiza des- 
de sua edificação, há 336 anos. 

Ogrupo de teatro da PM-BA, for 
mado pelos sargentos Luis Ansel- 
mo, Zuleica, Marcelo, Pedro Teles, 
Jeã Paulo, Celina e o cabo Luis Car 
los, abriu o Julho Cultural das co- 
memorações de elevação à Ordem 
Terceira, que foi celebrado no úl- 
timo dia 2. 

“A energia que a peçatem fazme 


su 


“A história 
do Rosário 
dos Pretos 
começa no 
porão da 
Igreja da Sé, 
em 1604” 


Adonai Ribeiro, prior da 
Irmandade dos Homens Pretos 


conectar com os nossos ancestrais 
em solo sagrado e para a comu 
nidade, reforçando a certeza deque 
a missão é compartilhar”, diz a sar- 
gento Zuleica, do Grupo de Teatro 
da Polícia Militar da Bahia. Essa não 
era a primeira vez da sargento na 
igreja, já que ela e outros membros 
do grupo teatral frequentam a Ro- 
sário dos Pretos. Tudo era muito 
habitual para eles. 

Ao final do espetáculo, a missa 
dedicada a Santo Antônio de Ca- 


tegeró tem Início. Realizada toda 
terça-feira, às 18h, a devoção segue 
a mesma animação do espetáculo 
apresentado alguns minutos antes: 
com muita música e dança. O casal 
espanhol continuava em pé, no can- 
to da igreja, agora não mais so- 
nho. À igreja já estava comple- 
tamente lotada, com diversas pes- 
soas em pé por todos os lados. 

No início da missa, o Padre Paulo 
Henrique perguntouquemvinhade 
fora. Mãos levantaram e anuncia- 
ram pessoas vindas de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Es- 
tados Unidos e Alemanha. 

O casal espanhol ficou acanhado 
e sorriu um para o outro, mas sem 
levantar as mãos. A casa estava 
cheia de gente de toda parte, mas 
principalmente de Salvador, como 
o próprio padre ressaltou ao pedir 
que os locais mostrassem presença 
também 


Celebração 

A celebração da missa dedicada a 
Santo Antônio de Categeró tem um 
carinho especial dos fiéis, que já 
conhecem as músicas e, parecendo 
uma coreografia, realizam movi 
mentos ao mesmo tempo, mesmo 
sem ensaios. Abraços, mãos levan- 
tadas e canto coletivo fazem parte 
da missa, que é apelidada de Terça 


da Bênção. 

Uma dessas pessoas que, tam- 
bém em pé, acompanhou à cele- 
bração quase coreografada foi o 
ator Evaldo Macarrão, de 31 anos, 
mas que visita a igreja desde a in 
fância, acompanhado do pai, que 
era devoto de Santo Antônio de 
Categeró, 

Oator de Capitães da Areia conta 
que ainda pequeno soube da im- 
portância da devoção do pai pelo 
santo pelo fato de ele ser um santo 
preto da Igreja Católica. “Tem uma 
relação muito forte com a questão 
racial e com a devoção mesmo da 
igreja, ahistoricidade dessa igreja”, 
explica Evaldo. 

“Vinha aqui muito pequeno com 
meu pai e hoje, ainda assim, re- 
torno algumas terças-feiras, que é 
o dia de homenagem a Santo An. 
tônio de Categeró. Hoje venho em 
homenagem à celebração não só 
ao santo, mas ao meu paique já se 
encontra lá no céu, com Santo An- 
tônio de Categeró, inclusive, mas 
que amanhã, se estivesse aqui, fa- 
ria 70 anos. Então, nada melhor do 
que vir nesse lugar sagrado para 
contemplar e saudar, reverenciar 
meu pai que se encontra na luz, lá 
no céu”, diz o ator, 


E cara 
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valdo participa de toda a 
missa e leva Os pães para à 
bênção, tradição da igreja 
nasterças-feiras. Para ele, a 
oferta dos pães significa so- 

lidariedade, uma forma de lidar 

com a religião, pensando na so 
ciedade e nos irmãos. 

“acho que esse éo realsentidoda 
religião, agregar, abraçar, acolher. 
Ofertar o pão é estar nesse lugar de 
afeto, decuidar, deseimportarcom 
o alimento do outro. Isso é bem 
bacana, bem simbólico para mim”, 
afirma. 

Naquela noite, ele tinha ainda 
um outro compromisso. Da missa 
para Santo Antônio de Categeró, 
ele foi para o Ilê Axé Opô Afonjá, 
afirmando a autonomia que per 
meia a Igreja do Rosário — o Orixá 
e o Santo. Na terça-feira, o Opô 
Afonjá realizava uma festa para 
Xangô, do qual o pai de Evaldo 
também era devoto e filho. 

Essa tradição da Terça da Bênção 
é uma das tantas realizadas pela 
igrejae a Irmandade do Rosário dos 
Pretos, que possui uma média de 
130 membros em todos os seus 
segmentos. 

De acordo com o Padre Lázaro 
Muniz, que esteve à frente da igreja 
entre 2012 a 2019, retornando em 
março deste ano, para os negros e 
negras, a comida, a dança, a festa, 
a alegria e a missa são dons de 
Deus, então, todos as celebrações 
da Igreja do Rosário acabam sem 
pre com alguma refeição, que é um 
pouca da ligação com a africani 
dade. 


Pádua e Categeró 

Ele conta que na missa de terça, o 
costume de levar o pão era para 
Santo Antônio de Pádua, mas Ca 
tegeró tem o nome de Antônio gra 
ças ao santo português, e como a 
Igreja do Rosário sempre procura 
cultuar os santos negros e negras, 
houve essa junção. 

“O pão que o povo oferece, que 
a tradição é oferecer para Santo 
Antônio de Pádua, se transformou 
em Categerá. O povo entra, dança 
e canta, depois o pão é partilhado, 
distribuído, levado para casa. O 
pessoal mais carente da área tam 
bémvai receber o pão. Partilhamos 
o pão, água benta, dança... Éuma 
grande festa”, explica. 

Membro da irmandade há 28 
anos, o atual prior, Adonai Passos 
Ribeiro, conta que essa tradição 
africana incorporada na igreja se 
estende para toda a comunidade, 
não ficando restrita apenas aos 


relação com a questão racial e a devoção 
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“Partilhamos o pão, a dança... É uma grande 


festa”, diz padre Lázaro 


fiéis. “Aqui é uma casa de inclusão, 
e não de exclusão. A história do 
Rosário dos Pretos começa no po: 
rão da Igreja da Sé, em 1604. Eles 
construíram esse templo e estamos 
aqui resistindo, não só resistindo, 
como mantendo essa cultura afri 
cana”, afirma Adonai 

Apesar de a missa de terça-feira 
ser bastante popular, Adonai res 
salta que a missa principal é aos 
domingos, às 9h, em louvor a Nos- 
sa Senhora do Rosário. 

O prior acredita que a popula- 
ridade da missa de terça-feira ser 
maior é devido ao fato de que os 
fiéis estão vindo do trabalho e já 
têm a missa agendada na progra 
mação de volta para casa. 

Durante a missa, os pães, ofer- 
tadosantes do início da celebração, 
entram em cestas carregadas por 
membros da irmandade. Primeiro 
vêm as mulheres, depois os ho 
mens. As cestas passeiam portoda 
a igreja e são postas nas escadarias 
do altar, e lá ficam para então se- 
rem benzidas pelo padre até o fim 
da missa, que é quando todos po 
dem pegar uma unidade e comer 
ou levar para casa. 


Revolta dos Malês 
Entre as outras tradições da igreja 
com comida estão o caruru para 
Santa Bárbara, em dezembro, e à 
feijoada para Santo Antônio de Ca- 
tegeró, emjaneiro. Emoutubro, em 
celebração a Nossa Senhora do Ro. 
sário, um escaldado de bacalhau é 
servido. Segundo Anália Santana, 
pedagoga com especialização em 
História Africana e afro-brasileira, 
esse escaldado remete às tradições 
da época da Revolta dos Malês, em 
1835, quando os negros que es- 
tavam no Rosário realizavam esse 
bacalhau com e sem toucinho bran. 
co para despistar as autoridades. 

“Alguns irmãos mais velhos di 
ziam para nós que foi feito o ba 
calhau com toucinho para mostrar 
para as autoridades, e outro sem 
toucinho para aqueles que eram da 
denominação malé. Embora a gen: 
te não tenha nenhuma fonte que 
afirme isso, temos a oralidade, a 
fonte das narrativas orais. Esse ba 
calhau já é servido há quase 100 
anos, só não foi servido agora na 
pandemia por uma questão de saú- 
de pública”, conta Anália, quehá 20 
anos frequenta a Igreja do Rosário 
e há 17 anos foi convidada para 
fazer parte da Irmandade, 

Para além dessas tradições com 
alimentos, a igreja e a irmandade 
possuem também uma forte ati 
vidade com projetos sociais. Padre 
Lázaro destaca que a igreja nasceu 
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já com esse propósito, de ajudar os. 
negros e negras que eram colo- 
cados no Pelourinho, no tronco, e 
muitas vezes morriam ali. Ele frisa 
que trabalham especificamente na 
linha da promoção e da cultura dos 
negros e negras para que sejam 
mais empoderados. 

Antes da pandemia, eram ofe 
recidos cursos de informática, de 
auxiliar administrativo, dança, cor- 
tee costura, artesanato e outros. O 
primeiro-secretário da Irmandade 
Rosário dos Pretos, Wilian Justo, 
conta que esses cursos eram ofe- 
recidos em parceria com o Senac. 

O prior Adonai Passos Ribeiro 
ressalta que eles têm encontrado 
algumas dificuldades para retornar 
às atividades, como a falta de pa- 
trocínio e doações. 

No entanto, atualmente, a ir 
mandade se prepara para a aqui 
sição de um imóvel, o de número 
21, ali mesmo no largo do Pe- 
lourinho, para ser o Centro Comu 
nitário, Sociale Culturaldalgrejado 
Rosário dos Pretos. O local está 
sendo pensado com o objetivo de 
ser um espaço e estrutura para aco- 
lherespecialmentea população ne- 
gra e ofertar cursos profissional 
zantes. 


Combate à intolerância 
A irmandade possui também um 
assento no Conselho Municipal das 
Comunidades Negras (CMCN) eno 
Conselho de Desenvolvimento da 
Comunidade Negra do Estado 
(CCN). “Airmandade, ao longo da 
história, sempre combateu a into- 
lerância religiosa e também a in- 
tolerância racial, Justamente, por 
conta disso, que a gente faz esses. 
cursos para a população. É uma 
forma de inserir o negro no mer- 
cado de trabalho”, destaca o pri 
meiro-secretário. 

As apresentações culturais em 
celebração 305 123 anos de ele- 
vação a Venerável Ordem Terceira 
da Igreja do Rosário dos Pretos se- 
guiram com uma apresentação das 
Ganhadeiras de Itapuã e do Grupo 
Ofá, ontem, também nas depen- 
dências da igreja. 

A programação continua nesta 
terça-feira (12), às 17h30, com 
uma apresentação da Orquestra 
Sinfônica da Bahia (Osba). No pro- 
grama do concerto, há peças de 
Bach, Mozart, Elgar e Luiz Gonzaga. 
APolícia Militar da Bahia retornará 
no dia 19, agora com o coral da 
instituição, acompanhados da can- 
tora e instrumentista Priscila Rosa. 
Nodia 26, uma outra apresentação 
musical está sendo planejada, ain- 
da a ser divulgada. 
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Há dois anos, o Escritório das Na- 
ções Unidas para Drogas e Crime 
lançava um relatório mundial que 
apontava um crescimento de 30% 
no número de pessoas que con- 
sumiam drogas em 2018, em com- 
paração a 2009. Se, no plano da 
Saúde pública, o estudo trazo preo- 
cupante dado de que mais de 35 
milhões de pessoas no planeta 
apresentaramtranstornos pelo uso 
de drogas, a relação entre usuários 
e o sistema de justiça não pode 
deixar ninguém relaxado. Nos 69 
países onde o estudo foi realizado, 
mais da metade dos problemas 
com o poder judiciário foram de: 
correntes da venda e consumo de 
cannabis (maconha), droga que foi 
recentemente legalizada no Uru. 
guai e em alguns estados ameri- 
canos. Afinal, a droga é majorita- 
riamente um problema de saúde 
pública ou caso de polícia? Nesta 
entrevista, o sociólogo e professor 
daUfba, Lula Lourenço, especialista 
em políticas de encarceramento, 
defende que a tipificação do tráfico 
de drogas como crime hediondo 
não é a melhor estratégia e clama 
por um debate social em torno da 
descriminalização das drogas e de 
punições que não envolvam pri 
vação de liberdade a quem comete 
crimes sem gravidade. 


Algumas autoridades defendem a 
descriminalização da venda e do 
uso de drogas como uma estra- 
tégia para diminuir a violência ge- 
rada pelo tráfico de drogas. Qual a 
sua opinião? 
A descriminalização das drogas 
tem, sim, um potencial para que 
a gente diminua os patamares 
de violência nesse tipo de mer. 
cado, À medida em que temos 
uma legislação que criminaliza e 
que equipara o tráfico de drogas 
a um crime hediondo, também 
damos subsídio para que as for- 
ças de segurança pública, sobre- 
tudo as polícias militares, atuem 
combatendo esse tipo de ilici 
tude com poder de fogo mi 
pesado e um combate ostensivo 
à droga. E esse combate osten 
sivo, por vezes, fomenta o con. 
fito não só entre policiais e gru 
pos que se especializam nesse 
tipo de substância ilícita, as dro- 
gas, como também entre os pró 
priosgrupos. O Estado acaba im 
primindo uma tônica de guerra, 
fomentando, assim, esse confli 
to, Ao passo em que se a gente 
investir em políticas de descri 
minalização e tratar a questão 
das drogas como políticas de 
saúde, a gente viraria essa cha- 
ve, atuaria de uma maneira me 
nos ofensiva e mais em prol de 
uma segurança de caráter pú 
bico. 


Policiais e autoridades públicas se 

queixam da rapidez com que pes- 

soas presas por envolvimento com 

o tráfico de drogas são soltas pela 

justiça. Como o senhor vê essa 

questão do encarceramento? 
Com certeza, temos que avançar 
no sentido da descriminalização 
do comércio de drogas e da pos. 
se de substâncias. O que temos 
vivenciado com essa política de 
guerra às drogas é que essa é 
uma guerra na qual quem mais 
perde é a população. A gente 
não vê nada em termos de uma 
segurança pública, de uma sen. 
sação de melhor civilidade. Isso 
tem ceifado a vida de muita gen: 
te, principalmente a população 
jovem e negra das periferias ur. 
banas do País. Se a gente não 
mudaressa direção, não fizer um 
debate sobre as drogas que leve 
em conta as questões de saúde, 
não vamos conseguir avançar no 
sentido de umaação melhornes- 
se quadro de violência que es- 
tamos vivendo, 


Comoosenhormencionou, aques- 
tão passa por um debate na so- 
ciedade. Umasociedade que ébas- 
tante conservadora em relação ao 
tema. Estamos às vésperas de uma 
eleição. Além dos cargos execu- 
tivos, tem eleição para o Congres- 
so, onde se fazem as leis. O que à 
parte da sociedade civil interes- 
“sada em mudanças na política para 
drogas pode fazer para tentar in- 
fluenciar esse novo Congresso que 
vai ser eleito? 
Eu acredito que nem o campoda 
esquerda nem o da direita têm 
maturidade ainda para fazer es 
se debate que tem que ser feito. 
Um debate franco, de forma 
aberta, com especialistas. Num 
passado recente, pelo menos, 
não houve. É preciso um debate 


«TEMOS QUE PENSAR, 
SOBRETUDO, EM COMO 
PRESERVAR A VIDA» 


da Arno / 4 2 


«O que temos vivenciado com essa 
política de guerra as drogas é que 
essa é uma querra na qual quem 
mais perde é a população» 


amplo, que envolva a sociedade mos que preservar a vida desses responder. Outra coisa é dimi 
civil, para avançamos nessa jovens negros que estão mor nuiras maneiras como esses jo- 
questão. Tivemos uma política rendo em todo o Brasil, inclusive vens estão morrendo. Um con: 


de guerra às drogas em vários em Salvador. Se não fizermos trole maior sobre as armas. À 
contextos mundo afora, em que política pública para essa popu arma é um instrumento letal 


se associou um praticante desse lação, não vaiter diminuição de muito potente e muito fácil de 
tipo de comércio a outras ati- homicídios e vamos continuar sermanejada paraa vidade pes- 
vidades ilegais. Inclusive quan- acreditando que é a droga que soas. E uma terceira coisa seria 
doatribuímos nalegislaçãouma está matando. Na verdade, essa oferecer alternativas a esses jo- 
pena de crime hediondo ao trá- tônica de guerra às drogas é co- vens através da inserção no mer. 
fico de drogas, acabamos rati-  mocolocargasolinanafogueira. cado de trabalho mais qualifi 
ficando que esse criminoso he- Estamosalimentando isso. O Es- cado. Atuando nessas três fren 
diondo está qualificado para es- tado acaba fomentando confli- tes, acredito que não teríamos 
setipo de comércio, uma vezque tos que resultam em mortes. resultados. onerosos, mas sim 
ele não tem mais nada a perder. proveitosos, em uma transição 


Seagentedescriminalizae passa Quais são os mecanismos que o para um modelo menos crimi- 
a ter uma visão menos milita- — Estado poderia usar para diminuir. nalizado das drogas. 

rizada, qualquer forma de lidar a violência? 

que não seja com armamentos Há vários. Temos que pensar, — Eventosrecentes, comoa prisão na 
militares pesados, caveirôesem sobretudo, em como preservara — Espanha de um militar que trans- 
comunidades periféricas, a gen- vida, Primeiro, atuar na captura — portava cocaína em um avião das 
te desmonta essa guerra. E, so-  dequem estámatando esse pes: forças armadas, e um pouco mais 
bretudo, tem que criar uma po-  soal, Tirar de circulação via pri- . antigos, como a apreensão de um 
lítica pública para quemhojeéa são, por responsabilização cri-— helicóptero cheio de cocaina na 
maior vítima dessa guerra. Te- | minal, quem tem homicídios a fazenda de um senador da Repú- 


blica mostram claramente que o 
comando do tráfico não está nos 
bairros periféricos e que há gente 
poderosa no negócio... 
Sim, com certeza. À guerra tem 
uma segmentação, uma seleti- 
vidade em relação a como e on. 
de é feito o enfrentamento. A 
gente não vê essa ostensividade 
militar e caveirão em condomí. 
nio de luxo. Você não vê o mes. 
mo tipo de abordagem policial 
para quem está comercializando 
drogas sintéticas em uma rave e 
quem está na esquina de uma 
rua periférica, São abordagens 
diferentes, tem uma despropor- 
ção. Quem é mais agredido é o 
jovem negra da periferia que es- 
tá ali procurando alguma ma- 
neira de subsistir numa soci. 
dade desigual, sem a assistência 
do Estado, tanto no seu bairro 
quanto nas oportunidades de 
ganho econômico. Se a gente 
não perceber isso, vai sempre 
acreditar nesse pânicomoralem 
relação às drogas. Amaioria das 
drogas que a sociedade conso- 
me já está legalizada. A principal 
é o álcool, e os Índices de vio. 
lênca doméstica estão forte. 
mente ligados ao consumo e 
abuso de álcool. E não ouvimos 
falar em nenhuma política mais 
assertivaa respeito dessetipo de 
abuso. 


Mesmo se houvesse a descrimi- 
nalização das drogas, as armas já 
estão aí, no tráfico e no crime em 
geral, O Governo Federal tem pro- 
movido iniciativas armamentistas, 
& tem apoio no Congresso. O que 
poderia ser feito, em um outro 
contexto político, para pressionar 
o Estado a controlar o fluxo de 
armas? 
A questão das armas é funda- 
mental, As armas estão cada vez 
mais letais e com maior facili- 
dade de acesso, de aquisição. A 
legislação tem sido flexibilizada 
e há uma falsa ideia de que a 
arma vai garantir segurança pa- 
raquemtem porte de arma. Mas 
o caso de Bagé esta semana 
mostrou que não. [A advogada 
Ana Laura Barbalho, 28 anos, 
pegouuma armada família para 
tentar conter uma agressão a 
uma amiga em sua residência, 
mas acabou dominada e morta 
a tiros pelo agressor com sua 
própria arma). Podemos pensar 
em ene eventos. Se fizermos um 
levantamento temático vai ter a 
noção de que a arma, de fato, 
não protege. À arma não se con- 
figura num colete à prova de 
bala, Muito pelo contrário, ten- 
de a ser um vetor de violência. 
Não consigo entender a lógica 
da segurança através de armas. 
O uso responsável de armas de- 
ve ser feito pela polícia, pelas 
forças que servem para garantir 
a segurança pública. O cidadão 
comum tem que ficar em paz é 
não ser mais um vetor de vio 
lência nessa sociedade tão vio- 
lenta que vivemos, com discur- 
sos inflamados de ódio a torto e 
à direita, Isso não vai garantir 
segurança a ninguém. 


O senhor defende políticas que 
não Incluam o encarceramento de 
quem cometeu pequenos delitos. 
Que tipo de medidas punitivas se- 
ria adequado para quem não co- 
meteu homicídio, por exemplo? 
Mundo afora existe uma série de 
medidas de responsabilidade 
que não passam pela pena pri- 
vativa de liberdade. Não faz sen- 
tidoa gente prendertantos etão 
mal, Fizemos uma pesquisa há 
quatro anos no Presídio Salva- 
dor, que é um local de prisão 
temporária. Vou dar um exem- 
plo de como o encarceramento é 
oneroso para o Estado: boa par- 
te dos internos nesse presídio foi 
presa sob acusação de tentativa 
de roubo de celular, aparelhos 
que custam R$ 600, R$ 700. Na 
época, o Nestor Duarte [então 
superintendente de Administra. 
ção Penitenciária e Ressocializa- 
ção] nosinformouqueo custo de 
cada detento era de R $120 por 
dia. Em uma semana, o custo 
para o Estado era maior do que 
o valor do bem que o detento 
havia tentado roubar. Se esses 
recursos destinados ao encarce- 
ramento fossem usados em po- 
Ííticas de promoção social, qua: 
ação profissional e políticas 
voltadas para que os egressos do 
sistema penal não reincidissem, 
seria mais proveitoso para a so- 
ciedade do que esses altos in- 
dices de encarceramento, que 
acabam promovendo atividades 
criminosas. 


impresso + digital, fique bem informado e 
faça parte do Clube A TARDE. 
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cerca de 800 quilômetros. 
da capital baiana, em Tei- 
xeira de Freitas, histórias 
de vida misturam-se com 
a sétima arte e escrevem 
novas cenas por meio da culinária. 
09º Festival Sabores de Teixeira 
apresenta o tema Gastronomia de 
Cinema, começou na última quin- 
ta-feira e se estende até o dia 24 
deste mês. 
São 34 estabelecimentos ofer- 


tando 45 opções de pratos. Obras 


nacionais como O Paró, Cidade de 
Deus e TietadoAgresteintegramas 
homenagens, enquanto os títulos 


ADamaeo Vagabundo, Titanicee Tá 


Chovendo Hambúrguer fazem par 
te do catálogo internacional. 

A confeiteira Juliana Martins es- 
tá participando do evento gastro- 
nômico pela primeira vez e está 
entusiasmada. A dona do prato 
Sharpay, personagem da trilogia 
High School Musical, começou a se 
envolver com a culinária aos 19 
anos, quando ainda estava no 
quarto período do curso de Nu 
trição. Ela iniciou um projeto de 
venda demarmitas fitness, até que 
com mais pedidos de clientes co- 
meçou a fazer doces e salgados, e 
decidiu investir de vez em estudos 
douniverso açucarado. A proposta 
deutão certo que ela saiu de uma 
experiência de delivery, dentro de 
casa, para a sua loja física. 

“Gosto muito de cor de rosa, 
tanto que minha logomarca, mi- 
nhaloja, é tudo rosa. Sempreachei 
ostemas do festival muto difíceis, 
e pensei: 'Meu Deus, como vou 
participar desse festival? Não te- 
”. Só que quando apa 


nho ide 


receuessal 
me lembrando de filmes que gosto 
de assistir. Gosto muito de filmes 
de adolescentes americanos, to- 
dos, sem exceção”, diz ela. 


Facetas 
A personagem Sharpay Evans, in. 
terpretada pela atriz Ashley Tisda 
le, étida como vilá poruns e vitima 
por outros, assumindo o papel de 
antagonista principal na trama. 
Por ser uma personalidade que in- 
tegra tantas facetas, vestida prin. 
cipalmentederosae quasesempre 
acompanhada de plumas e muito 
brilho, o prato apresentado pela 
confeiteira é um bolo Pink Velvet, 
com mousse de chocolate branco, 
geleia de frutas vermelhas, sorvete 
de morango, morangos frescos, 
ganache de chocolate branco e al 
godão doce, uma verdadeira ex- 
plosão de sabores que vão do doce 
ao azedo, quente ao frio, assim 
como Sharpay. 

“Esses eventos dão uma movi 
mentada no comércio, as pessoas 
ficam curiosas para experimentare 
cria-se um vínculo. Para mim, o 
significado da confeitaria é realizar 
sonhos, você lida com sonhos, co: 
mo casamentos, aniversários, en 
tão, para mim, o significado é rea 
lizar sonhos”, diz Juliana. 

Jáo prato apresentado pelo chef 
português Rui Alcarrão é inspirado 
no filme Pegando Fogo, estrelado 
pelo ator Bradley Cooper. A trama 
conta a história de Adam Jones, 
uma figura que aos 16 anos larga 
tudo para tentar a vida em Paris, e 
anos depois torna-se um dos chefs 
mais renomados da cidade, con- 
quista duas estrelas Michelin e vê 


jo como cinema, fui 


Das telas 
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os pratos 


9º Festival Gastronômico Sabores de Teixeira ocorre até o próximo dia 27, 
com 34 estabelecimentos que criaram seus pratos inspirados no cinema 


toda a sua aquisição ruir perante o 
mundo das drogas. Ele se vê obri- 
gado a recomeçar tudo do zero em 
Londres e se dispõe a ganhar a 
terceira estreia Michelin. 

Para o chef, o titulo do filme 
representa bem uma cozinha, em 
que, ao contrário de glamour, há 
muita pressão e cobrança. A his- 
tória de Rui, por sua vez, começa 
aos 17 anos, após deixar sua ci 
dade natal, Águeda, para traba- 
Iharcomo ajudante de pedreiro em 
Lisboa, Portugal. Após uma sema- 
na sem comer direito, sugeri 
ram lhe que buscasse emprego em 
um hotel, onde poderia encontrar 
alimentação e acomodações. 

Assim, ele começou como aju- 
dante, mas dessa vez, de confei, 
teiro. Tempos depois, seaventurou 
no trabalho culinário nas platafor. 
masde petróleo, onde passou pelo 
Japão, Nigéria, Angola e Costa do 
Marfim. 

Comandou uma confeitaria por 
15 anos no seu país de origem, e 
há 12 está à frente do restaurante 
Quinta do Barreira, em Teixeira de 
Freitas, como ele diz, no quentinho 
da Bahia. 

O prato do chef, que sempre 
participou do evento, é um filé de 
peixe com crosta de camarão, car 
ne de lagosta e caranguejo gra 
tinado (ou pegando fogo!), ser- 
vido com risoto de frutos do mar. 
A superação de Rui Alcarrão é da 
Covid-19, que por 20 dias o deixou 
em estado de coma e por mais 25 
dias intubado na UM. 

“Chamei de superação porque, 
depois de estar lá em cima, cair, e 
depois levantar, no meu caso foi a 
minha doença que me atirou para 
uma cama do hospital, e a minha 
luta que já anda há um ano. Só 
recuperei 60% do pulmão porque 
fiquei com 92% comprometidos, 
praticamente estava morto, e hoje 
é a minha recuperação”, diz ele. 


Novas tendências 

A família Góes, que administra o 
Armazém Restaurante, é basica- 
mente a família Madrigal da ani 
mação Encanto, da Disney O prato 
da chef Shirley Góes, que leva o 
sobrenome da família ficcional, é 
um cupim prensado ao molho de 
café e melaço sobre purê de raíxes, 
finalizado com crispy de cebola e 
farofa cítrica. 

A inspiração para o molho se 
deve ao fato de a obra, que levou 
o Oscar de melhor animação este 
ano, ser colombiana, pois o país é 
um dos maiores produtores do 
grão. 

Kell Góes, irmã da chef e ad 
ministradora do restaurante cuja 
proposta é sempre trazer novas 
tendências, fala da proximidade 
entre a ficção e a realidade delas 
“Shirley também tem uma relação. 
muito forte com a nossa avó, que 
já é falecida. Aprendeu a cozinhar 
com ela e tem a relação da neta 
com a avó também no filme”. 

“Acredito que esse ano fomos 
muito felizes com o filme, porque 
ele expressa um certo romantis. 
mo, tem muitas cores, muitas flo- 
res, é um filme com muita música. 
e uma mensagem muito bacana, 
fala de família e de respeitar o 
outro”, diz a chef. 

Confira os demais participantes 
do festival promovido pela prefei, 
tura, Sebrae e Senac no site: fes- 
tivalsaboresdeteixeira com.br. 


OUVIR, LER, VER soon no 


Sentimentos vêm à baila 


nde os Sonhos Acontecem, de Ro: 
bert Iger. Li este livro para uma 
atividade profissional, mas fiquei 
encantado com sua narrativa flui 
da e com um “lugar de fala” di- 


ferenciado. Com efeito, a narrativa da ex- 
periência de 15 anos como CEO da Walt Dis. 
ney Company demonstra a importância do 
planejamento para uma gestão bem-suce. 
dida, mostrando como uma empresa tra- 
dicional, com décadas de atuação, consegue 
se modemizar e ressignificar o seu papel na 
sociedade contemporânea, notadamente na 
compreensão do seu papel em uma co 
munidade global. 


Nada por Mim. Descobri esta gravação no Spo- 
tify, em uma playlist de duetos com o saudoso 
Renato Russo. É fascinante constatar como can: 
ções conhecidas podem ganhar releituras que a 
reconstroem. No caso, este famoso “hit” do Kid 
Abelha ganhou versão bluesy com a vaz ines- 
quecível de Renato Russo e a guitarra incon- 
fundível de Herbert Viana. Sentimentos vêm à 
baila quando imaginamos o que se viveu no 
passado e o que não pode ser mais vivido... 


Um Controtempo, dirigido por 
Oriol Paulo. Descobri esta pérola za- 
peando pela Netflix. Filme espanho! 
de 2016, com um enredo repleto de 
suspense e com tema policial, é, 
para mim, a melhor opção cinema 
tográfica do tema desde seu lan- 
camento. Podemos trazer como si- 
nopse, sem spoilers, que o filme se 
inicia com uma senhora de aparên- 
cia impecável se dirigindo ao apar 
tamento de um jovem empresário. 
Tal encontro é uma incógnita para o 
espectador. Mas logo a senhora se 
revela uma advogada competente e 
disputada, e o rapaz, Adrian, um 
homem em profundos apuros. As 
reviravoltas e coincidências dão um 
ritmo intenso à película, quefazcom. 
que o espectador não consigasairde 
sua cadeira até o surpreendente fi 
nal, 
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2 horas de muita informação 
e música de qualidade 
na hora do rush. 


DAS 17H ÀS 19H, 
DE SEGUNDA A SEXTA, 
NA RÁDIO A TARDE FM 
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7] Efeitos de vídeos 
aii com sons diversos 
magine o som produzido ao 
estourar um plástico bolha E SUSSUITOS Youtube. 


deumaencomendaqueestá produzidos para 


sendo aberta, do fogo cre ai 
pitando em um fogão à le às redes sociais, 


nha, ou talvez de uma barra de chamados de 
sabão sendo cortada em peque- 
ros pedaços, eatémesmosus.  ASMR, atraem 
surros. milhões de 

Se você pensou e chegou à seguidores 


conclusão de que escutar algum 
desses ruídos despertaria sem- 
sações corporais relaxantes ou 
prazerosas, é porque o ASMR é 
umaferramentacom grande po- 
tencial para ser aliada aos seus 
momentos de repouso, é claro, 
se já não for. 

A sigla, traduzida do inglês, 
significa Resposta Sensorial Au 
tônoma do Meridiano, e se re- 
fereâ técnica que fazsucessonas 
redes sociais & provoca estimu 
los no cérebro, que passa a pro- 
duzir hormônios como a endor 
fina, liberando a sensação de 
bem-estar. 

Existe praticamente um tipo 
de ASMR para cada gosto, e po- 
dem ser tanto visuais como so 
noras, para quem curte assistir 
pessoas experimentando um 
prato culinário ou a comida sen- 
do feita. 

Mas também há ações exe- 
cutadas com objetos próximos 
ao microfone que, por sua vez, 
podem trazer percepções tanto 
físicas (formigamento, ondasde 
relaxamento pela cabeça e pes 
coço), e psicológicas (sentimen 
to de calma e a sensação de 
sonolência). 

É importante ressaltar que 
embora o ASMR proporcione 
tais estímulos, nem todos os ou. 
vintes da ferramenta terão a 
mesma experiência, e depen 
dendo da sensibilidade de cada 
um para os sons emitidos, a ex- 
periência pode ser um tanto 
quanto desagradável. 


Pandemia 

Produzir conteúdo de ASMR é 
uma experiência que Bella 
Barpp nem imaginava passar an- 
tes da pandemia, quando mui- 
tos dos seus amigos e familiares 
sequer conheciam a técnica. 

A estudante de teatro da Uni: 
versidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (Unirio), utilizou 
a ferramenta que conheceu ain- 
da em 2015 como método para 
auxiliar a diminuição da ansie- 
dade e de insônia. O ano em que 
fez mais uso da técnica, a pro- 
pósito, foi o que precisou se de- 
dicar mais intensamente aos es 
tudos para o vestibular, aliviar Uma pessoa 
do à tensão antes das provas, 

“Frequentemente, eu recebo que tem 


Omo sm resoeramtoma dificuldade para 
f K + 
aderente dormir e assiste 


cuidar. O ASMR foi uma ferra OS vídeos 


Ta R a 
olhar com olhos mais carinho. tOdOS OS dias, 


sos. Euacho isso muito lindo, fico 


mutomexidaquandoreeboes É melhor buscar 
*ummirotonequeseistiha  OUtras estratégias 
comprado no início de 2020, e para se conhecer” 


ainda não tinha um propósito, 
ganhou várias funcionalidades 

algunsmeses depois. Ainvestida Alana Góes, 
deutãocertoquehojea ASMRist Psicóloga 


possui mais de 1 milhão de se- 
guidores no TikTok, mais de 280 
milno kwai, e 204 milinscritosno 


São números que ela ainda se 
impressiona. “Por conta da pan- 
demia, eu ainda não tive a di 
mensão disso, ainda não consigo 
relacionar que números são pes- 
soas. Tipo, eu tenho noção que 
são pessoas me assistindo por- 
que muitas vezes eu escuto re- 
latos de como meus vídeos aju- 
daram, mudaram a vida das pes- 
soas, só que aàs vezes aficha não 
(ai A internet é incrível para pro- 
porcionar. esses encontros que 
não aconteceriam de outra for- 
ma”, diz 

Ela pensa que estamos viven: 
do numa sociedade muito caó- 
tica, com muito stress e coisas 
ruins acontecendo, e que o ASMR 
é um momento de paz para as 
pessoas, quando têm um mo: 
mento para se cuidar. 

“50 é o que mais prezo, esse 
momento para se sentir bem, de 
pelo menos reverter tudo isso 
queestáacontecendo nomundo. 
Plantar uma sementinha do bem 
não faz mal”, diz ela. 


Omsgaão 


Impactos 
Recentemente, a psicóloga Alana 
Góes, Especialista em Terapia 
Cognitiva Comportamental, pas- 
sou a inserir o ASMR como fer. 
ramenta aliada nos casos emque 
julga a prática necessária. 

“Muitas vezes, alguns pacien 
tes quando chegam até já uti 
lizam, alguns por conta própria, 
sem nenhuma orientação ou pro: 
tocolo médico. Então, fui buscar 
para entender se seria algo po- 
sitivo para continuar utilizando 
ou não”. 

A psicóloga diz que os efeitos 
de algumas músicas já estão es- 
tabelecidos, com estudos que in: 
dicam que podem despertar al- 
gum tipo de bem-estar e ativar 
algumas regiões do cérebro, cau- 
sando sensações de prazer e re 
laxamento. 

Elatambémafirma que muitas 
pessoas recorrem à ferramenta 
para ter uma boa noite de sono, 
e explica que mesmo que não 
existamevidências voltadas para 
o relaxamento produzido pelo 
ASMR, ainda assim há compro. 
vação de que esses sons dimi- 
nuem a frequência cardíaca, pois 
o cérebro entende o ambiente 
como seguro e sai do estado de 
alerta, geralmente causado pela 
ansiedade. 

Adiminuição do stress, porsua 
vez, se deve às noites “bem dor- 
midas”, pois a diminuição da in. 
sônia, responsável por aumentar 
os níveis de cortisol, conhecido 
como hormônio do stress, resulta 
num dia seguinte com maior dis- 
posição e bom humor. 

Mas alerta que é preciso ter 
cuidado com qualquer coisa que 
venha causar uma certa depen: 
dência, “Para uma pessoa que 
tem dificuldade para dormir, por 
exemplo, e assiste os vídeos to- 
dos os dias, é melhor buscar se 
conhecer com outras estratégias 
para compreender o por quê de 
não estar conseguindo dormir 
bem, estar um pouco agitada, 
com nível de stress elevado. Para 
não depender de uma única fer. 
ramenta para dormir”. 


No que estamos pensando 


DIPLOMACIA 


Pouco antes de renunciar ao 
cargo de primeiro-ministro do 
Reino Unido, na última 
quinta-feira, por causa de 
escândalos sexuais de aliados, 
Boris Johnson recebeu uma 
cobrança de um diplomata. O 
embaixador dos Estados Unidos 
na Argentina, Marc Stanley, 
dedarou no Senado argentino 
que gostaria de ver uma 
negociação anglo-argentina em 
torno da soberania das Ilhas 
Malvinas, como chamam os. 
sul-americanos, ou Falkland, para 
os europeus. Há 40 anos, ambos 
os países entraram em guerra 
pelo território, com Vitória fácil 
dos ingleses, aliados históricos 
dos americanos. Curiosamente, o 
aceno dos Estados Unidos à 
Argentina acontece quando os 
nossos vizinhos manifestaram 
Interesse em se juntar aos Brics, 
grupo formado por Brasil, Índia e 
África do Sul, mas principalmente 
pela Rússia e pela China, 
principais antagonistas de 
Washington. 


DESRESPEITO 


A agência de notícias Reuters publicou esta semana uma 
matéria informando que os estádios de futebol da Copa do 
Mundo no Catar não venderão bebidas alcoólicas durante as 
partidas. Mais um choque cultural em um país que fez vista 
grossa para a morte de seis mil trabalhadores imigrantes 
durante a construção dos estádios, segundo a Anistia 
Internacional, mas não vai permitir bandeiras do arco-ris, 
símbolo do movimento LGBT+ e impõe penas para casais 
homossexuais que troquem afeto em público. Curiosamente, 
em alguns países árabes é normal homens andarem de mãos 
dadas. A Fifa não deve estar nem um pouco preocupada com o 
bem-estar dos fãs de futebol. Mas na Alemanha, tetra-campeã 
mundial, uma pesquisa feita pelo site YouGov aponta que 48% 
dos cidadãos estão contra o fato de sua seleção ir tentar o 
penta no Catar. O principal motivo da rejeição é justamente o 
desrespeito aos direitos humanos no país. 


WEBSÉRIE 


A editora Lendo Mulheres Negras está lançando a websérie Isso é 
arte de mulher negra no canal do Youtube. O projeto traz oito 
entrevistas com mulheres de Salvador e do Recôncavo baiano no 
mês em que se celebra o dia da Mulher Negra Latino-americana e 
Caribenha. As artistas discutem temas como empreendedorismo 
e ancestralidade a partir das suas experiências individuais. 

Nicinha do Samba é uma das figuras que aparecem no 
audiovisual. A proposta é apresentar dois episódios por semana 
que serão divulgados nas redes sociais da editora. 
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Maratonando o mundo 


xistem dois tipos de pes- 
soas: a que devora uma 
barra de chocolate de vez e 
a que come aos pouqui 
nhos, guardando pra de- 
pois e fazendo durar um tempão. 
Eu faço parte do segundo tipo. Re- 
ceio que não seja falsa modéstia, 
mas alguma crença limitante de 
escassez. 

Lembro de quando eracriançae 
“ganhava um ovo de páscoa. la de- 
gustando pedacinho por pedaci- 
nho até o mês seguinte. Ainda te- 
nho na cabeça a imagem conge- 
lada do papel de diamante negro 
adormecido na prateleira da ge- 
ladeira. É assim até hoje; tem uma. 
barra de chocolate 70% aberta 
aqui há semanas e nada de aca: 
bar. 

É um pouco a sensação de “se 
terminar, não vai ter mais” com 
“vou guardar o melhor pro final”. 
A verdade é que eu até gosto de 
chocolate (se for de qualidade, 
com mais cacau do que açúcar), 
mas vivo sem, numa boa. Com- 
pulsão zero. 

Sou assim com outras coisas 
também. Prefiro que as crianças 
não aniquilem a macarronada em 
uma refeição só pra ter um pouco 
guardado mais tarde. Pode dar fo- 
me à noite, e é uma mão na roda. 
Melhor garantir, né?! 

Outro diameu marido descobriu 
um remanescente potinho de açaí 
que, sabiamente, armazenei atrás 
de outras vasilhas no congelador. 
isso porque eu sabia que, se dei- 
xasse à vista, já teria sido con- 
sumido faz tempo. Gosto de saber 
que tem um açaí lá me esperando 
paraaquele dia que der muita von- 
tade. 

Algum guru de internet pode 
dizer que estou vibrando na es: 
cassez, que é melhor enxergar a 
abundância existente no mundo. A 
gente cozinha outro macarrão, 


Arrisco imaginar 
que quem não 
resiste a devorar 
uma barra de 
chocolate no mesmo 
dia leva esse tipo 
de atitude para 
outros âmbitos 


compra outro chocolate. Mesmo o 
açaí, a gente arranja. Está tudo 
bem. Eu sei, eu sei. 

Mas arrisco imaginar que quem 
não resiste a devorar uma barra de 
chocolate no mesmo dia leva esse 
tipode atitude para outros âmbitos 
da vida. Urgência em querer tudo 
prajá, falar detodososassuntosna 
mesma conversa, ocupar cada mi- 
nuto livre 

Tenho reparado em outro tipo 
de compulsão: por séries. Deu ori 


CARAPIAS 


gem até a um verbo inventado: 
maratonar — o equivalente de de- 
vorar, mas aplicado aos conteúdos 
audiovisuais. “Seis séries incríveis 
pra você maratonar ainda hoje”, 
me diz a manchete de um site. 
Embora a gente fale ou escreva e 
todo mundo entenda, esse verbo 
sequer existe nos dicionários. 

Já tem até pesquisas acadêmi 
cas estudando o fenômeno recen- 
te, atrelado ao sucesso dosserviços 
de streaming. Uma vez que você 


não precisa mais esperar até a se- 
mana seguinte para a TV exibir o 
próximo episódio do seu seriado 
favorito, por quenão assistiratudo 
de uma vez em um único fim de 
semana? 

Basta lançar uma série ou tem- 
porada nova que todo mundo co. 
meça a comentar nas redes sociais 
e em círculos de amigos. Em pou- 
cos dias (seriam horas?), todos os 
conhecidos já assistiram, menos 
você — quer dizer, eu. Quem tem 
tanto tempo livre assim, meu 
Deus? 

Eu sei, os episódios são cons- 
truídos narrativamente para nos 
manter presos ao enredo. Termina 
um e já não nos aguentamos de 
ansiedade pra saber o que vem no 
próximo. É só dar trela que nos. 
prendemos ao emaranhado de 
conflitos, dramas e mistérios dos 
personagens. Já era, 

Estaremos perdendo a capacida- 
dede degustarum episódio porvez, 
assim como quem lê um capitulo de 
um livro por dia? O que mais não 
estamos conseguindo apreciar aos. 
poucos? Um fim de tarde, um papo 
com amigos sem pressa, uma ma- 
nhã livre em casa, sem nada tão 
importante pra fazer. 

Não é só mais uma barra de 
chocolate, mais uma série. Não é 
só onovohitda playlist de sucesso, 
à última notícia, o vídeo mais vi- 
ralizado, É tempo sendo preenchi- 
do sem contemplação, sem espera 
ou reflexão, sem respiros de si- 
lêncio. 

No mundo de hoje, nada fica pra 
amanhã, e gente como eu está 
sempre atrasada. Fazer o quê ? Vou 
ali me atualizar com mais um epi- 
sódio da série que fez sucesso me- 
ses atrás, enquanto como um pe- 
dacinho domeuchocolate, que vai 
continuar guardado no armário da 
cozinha pra outro dia que der von- 
tade. 


BIO HE ANTONIO MIRANDA HE CANTOR E COMPOSITOR 


Para trazer de volta o país 


une RIOS * 


O que acontece Depois do Ovo? 
Essa é uma das inúmeras provo- 
cações contidas no disco homô 
nimo do cantor e compositor An- 
tonio Miranda, lançado no início 
deste mês, com 11 canções au- 
orais e uma faixa bônus, a re- 
ção de Se Não Houvesse mais 
Música, com participação de Re- 
nato Teixeira, 

O artista iniciou sua carreira mu- 
sical na efervescência do tropica- 
lismo. Em 1967, participou do pri- 
meiro festival de música realizado 
na Bahia, conquistando o 1º lugar, 
com uma parceria com Antonio Re- 
nato Fróes (Perna) e Sue Saphira 
como intérprete. O júri era forma- 
do por Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Capinan, Carlos Coqueijo e Vi- 
nicius de Moraes. 

“Os anos70foram umtempode 
festivais de cultura, verão cultural, 
shows no Teatro Castro Alves eVila 
Velha. Todo ano vinha gente do 
Brasil, todo mundo sevoltava para 


o verão da Bahia, e aqui acontecia 
de tudo”, relembra. 

Nascido no interior da Bahia, em 
Baixa Grande, localidade que in 
tegra a Bacia do Jacuípe, ele se 
criou mesmo, durante boa parte 
da sua vida, a alguns quilômetros 
de lá, na famosa Princesinha do 
Sertão, onde estudou e fez teatro. 
Ada para Salvador, na época em 
que começou a sua carreira, tam- 
bém rendeu para eleo 1º lugarno 
festival do antigo Seminário de 
Música, ligado à Ufba. De lá para 
cá, Miranda seguiu os rumos da 
publicidade e produção cultural, 
mas sem deixar de compor. 

Em relação aos cenários musi- 
cais de quando iniciou na música e 
a atualidade, ele pensa que a qua- 
lidade musicale acriatividade nun- 
ca deixam de existir. "O que acon- 
tece é que fica tudo muito escon- 
dido, muito oculto, porque é a ve- 
lha história que é a grana que er- 
guee destróicoisasbelas, comodiz 
Caetano Veloso, equemtemgrana 
solta suas músicas”. Mas considera. 


MAIS. Acompanhe o 
trabalho do artista no 
YouTube e Spotify 


que as plataformas digitais auxi- 
liam na distribuição musical. 

Amistura ritmica e de gêneros é 
um forte aspecto no seu terceiro 
álbum. De piano clássico, ao que 
ele intitula de sertanejo pós-uni- 
versitário, tudo se une a favor das 
suas reflexões. O artista conta que 
preferiu transformar o período de 
isolamento social, provocado pela 
pandemia, em “uma angústia pro- 
dutiva”. 

“Gosto de teatro, música, cine- 
ma, política, de contestar, gosto de 
vibrar. Essa coisa da gente real 
mente tentar trazer de volta o país 
que a gente teve, isso é uma coisa 
que eu gostaria muito, que a arte 
seja novamente respeitada, a cul- 
tura seja movimentada. Estamos 
vivendo um momento muito difícil 
onde a mediocridade está se es- 
tabelecendo, fazendo muita gente 
ficar triste”, 
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